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Toiletfes para 

Soirée e Bai ne 
E. justo e próprio nestes 

dids de guerra que a Simpli- 
cidade domine em tudo que se 
fala de  Vestuário. 

A extravagância é mal ap- 

pliçada. 

A extrema simplicidade das 
novas toilettes. que expomos es- 
ta semana, o seu apurado gosto 
e a sua modicidade de preço, 
estão todos em harmonia com- 
pleta com o sentimento de hoje. 

Visitem a 

Exposição no 1.° andar. 

lÊlÉnm fim' 

Robe de Soirée de Crepe Ge- 
orgeÜe plisé. golla guarnecida de 
pelle oppossum legitimo. — Mode- 
lo unico. 

220$ 

MAPPIN STORES * s. PAULO 
RUA 15 DE NOVEMBRO No. 26   1^ 
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A 
SOBE:R.ANA 

Os novos   modelos   da   machinò 

Undcrwood 
possuem todos os eper/eiçoa 
menfos modernos que confir- 
mam a sua supremacia incon- 
leslavel sobre as demais ma 
chinas  de   escrever. 

SRSh.    DACTYLOGAPHOS.     Anks de comprardes uma mHchmedencrtver   deve,.- 
 fazer  um   confronto entre   ' UNUCKWUUL)   e   qualquer 
oufia offerecida ou pretendida, resultando deste confronto com certeza a plena convicção da superio- 
ridade da machina ~ UNDERWOOD„. Vendemos em presfações mensaes suaves e acceifamos em 
troca machinas usadas como pagamento parcial, assim como temos offícina admiravelmenfe bem 
montada  para  aí tender á  nossa  numerosa  freguezia 

umcos Agentes: Paul J. Chnstoph Company 
ROA    QUIMTI fSJO   BOCAYUVA.   IM.   AA "Tolophiooo , 1701 

ÁCIDO UR1C0-URICEAMA 
'CYSTITES - BEX1GA-RINS' 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS- PVELITES-URE/VMA 

GRANULAOO     EPTEIRVESCE-NTE   A  BASE    OE 
-FOLHAS        DE     ABACATEIRO-    C3c=) 
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ii    Companhia   m 
Brasileira de Seguros 

Primeira Compaoliía Nanooal de Seguros Geraes 
Fundada no anno de 1910. 

CAPITAL        2 000:000$000 

Deposifo    no   The- 
souro  federal.   . +00:000$000 

Seguros   realisados 
mais de 600.000:000$000 

SINISTROS  PAGOS 

Seguros devida .   . 

Seguros terrestres e 
maritimos .... 

Seguros de acci- 
dentes no traba- 
lho (operários) . 

TOTAL PAGO. . 

2Ô0:000$000 

1.070:4-37$530 

80:087$ 1 20 

1.430:524$650 

Sede da Companhia : 

R. Libero Badaró, 49 - S. Paulo 
Endereço Telegraphico :  BRASILICA 
Endereço Postal — CAIXA No. 828 

SUCCUKSAES no 

Rio de Janeiro, Curityba e Recife 
  E   

Agencias nas principies cidades do Brasil 

CASA   DE   BAISIMOS 
Participamos ao nossos clientes que tran- 

ferimos o nosso estabelecimento da rua Cr° 
Chrispiniano para ruã Xavier de Toledo, 28 

(Próximo  ao  Tbealro S. José) 

PRADO dÇjrS. Paulo 
BANHOS DIVERSOS, simples, raedicínacs, etc. 

Hygfene esmerada c promptidão. 
N. B. —  Assiitnaturas com abatimentos 

Rua Xavier üe Toledo.  28 ^ZTjo^ 

PfITORAL 
)aar 

T05U    BPONCMlTES. 
COÇUELUÇUt.A^rMMA 
CATMARRO íuro:AN Ti 

CONSTIOAC^CS 
c iodas as -KOíç/ XS :C 
àpDfelhc   resPi r j^or c 

— DOSE — 
ACUL'0S,   'te  V dê-   a- 
Sopa at!/, í ■" í; '•cn 

CfilANCM   VC/A( . «*'.    ir 
'hà at J. .   t ^ 2.   ho- .'•') 
^AfiRlC^    f   DEPOSITO 
PHARMACIA N S -..LAPA 

A Rropsganda 
Linna & O.-advertisers, agente 

Agencia que se incumbe de fazer 
annuncios em todos os jornaes mais 
reputados desta cidade, do inferior, do 
Rio e Estados; correspondente no ex- 
trangeiro. Assignaturas de Revistas, 
Jornaes,  etc. 

[aiia Pojtal. 1017 - Rua 15 Hiniln. 59-1.' «to 



TKomaz, 
Irmão íglC^: 

lTl\i>orta€loir«s  de 
F£.RRA.OE,NS    e   XINTAS 

ARTIGOS PARA 
CON5TRUCÇÕES 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Postal N. 923-S.PAOLQ-TelephoneN. 969 

REGISTRADO 

tjggjj ile Wensa- 
yens e Transportes 

FKRNANDKS O. Co. 
ilüyaBDIlVlSTflJ-TeleDli.[6ntral.8l7-S.PftyLfl 

ENTREGA DE RECADOS E VOLUMES 
Despacho   e   retirada   de    bagagens, en- 

commendas e cargas  das estações 
ENCARREGA SE de: mudanças, engiadamentos t despachos de moveis 

Abrir e fecKar Ag«la. Gax e Lux 

Armações   e   Decorações 

Confecções de reposteiros  e tapeçarias para     «K 

Repartições   Publicas   e    casas   particulares.     •^ 

Acceita encommendas   de  serviços, 
tanto na Capital como no Interior. 

RUA CONSELHEIRO FURTADO No. 30 
Tekphone, 4673 (Cidade) 

InstittltO    LvidOVig   T™**™ento 
■^ =1 da Cutis. 

0 [reniS LUÚOViQ i o mais perfeito CREME de TOILETTE. Branqueia, perfuma e amacia 
a pelle. Tira travos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas e sardas. Os prepa- 
rados do INSTITUTO LÜDOVIG curam e impedem toda e qualquer moléstia da cutis. 
Para a pelle e os cabellos usem os productos de Hme. LUDOVIG. 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma seccão especial para at- 
teider (gratuitamente) a todas as consultas que lhes sejam dirigidas sobre PELLE ou UBELLLO. 

HENNE  EXTRE   DE  LA   MOCQUE. 

surarsai   mu mnciTi rc D    t ninin  Enviamos catálogos grátis. 
Telephou. 5850 RUA DIREITA. üü-B * S. PAULO RUA URUGUAVANA. 11 RIO. 
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Extraordinário e único 
brinde para as fesías de 

mu, limo novo i mi 
offerece a Grande Alfaiataria 

n j. 
J. COSTA 

Run marechal DeadDca-2a 
•y sob  medida  desde i ernos Rs 45^ a 16o$ooo 

^       Remeiiem-se amostras e catálogos GRÁTIS 

[I II 
LÂMPADAS 

ECONÔMICAS 

Ferros át Engommar 

Lâmpadas 72 Watt 

Installações clcctricas 
em geral 

Conservação de Elevadores por Preços Módicos 

Rua S. BenÍQ, 55 - Telephone, 1062 



Q\iailLCLO V* S.tiver de com- 
prar algum dos seguintes artigos : 

Àlambiques 
Ancinhos mecânicos 
Arados 
Aríetes  hydraulicos 
Àrrancadores de tocos 
Batedeiras de  arroz 

» *   feijão 
para  manleisja 

Bombas 
Órunidores de arroz 
Cabos de aço 
Carrapaticidos 
Carrinhos  para  aterro 
Catadores  para  arroz e  caíè 
Ceifadeiras  de  arroz 
Ciscadores 
Correias   «Balata» 
Correntes de ferro 
Cortadores de forragem 
Cultivadores 
Descascadores de  arroz e café 
Debulh^dores de   milho 
Desfibradores de  cenna 

Desmfeclantç   «Cooper' 
Desintegradores   de  milho 
Desnaiadeiras para   manteiga 
D^slorroadores de   discos 
engenhos  de  canna 
Encerados  para   cafezal 
tiixos de transmissão 
íisbrugadores de arroz c café 
F-stenlisadores de   cereaes 
Fo^as  paro serras 
Forjas  para  terreiros 
Geradores de  gaz   acetyleno 
Grades de dentes 
Lustradores de arroz 
Machines para furar ferro 

■      fazer  cengxa 
Mandris para   serras 
Womhos para assucar e café 

• ■       sal e   fubá 
de  vento    *Upton» 

Moendas de  canna.  á   mão 
Motores  n  kerozene    e  a   vapor 
Niveladores   para   estradas 

Óleos lubrificantes 
Pás de cnvello 

para   trrreiro 
Pedras para  moinhos 
Picadores   de pedras 
Polias para  transmissão 
Prensas para  enfardar 
Polidores  de arroz 
Puiverisadores 
Quebradorcs de torrões 
Rolos de  ferro 
Seccadores de arroz 
Segodeiras de   capim 
Semeadeiras 
Separadores de    arroz e café 

de marinheiros de arroz 
Serras completos 
Tinta  preta de impressão 
Forradores de café 
Triluradores de ossos 
Turbinas centrífugas para assucar 
Ventiladores de  arroz   c  café 
Ele. etc , etc. 

. em que somos especialistas -imporfado- 
res ou fabricantes, — não Taça sua com- 
pra sem. a tal respeito, primeiramente 
trocar correspondência comnosco. sem 
consultar os nossos catálogos e preços. 
E se isto fizer, se escutar o nosso con- 
selho, creia que só terá motivo para de- 
pois nos ficar muito obrigado, pelo 
ensejo, que em virtude disso lhe propor- 
cionaremos, de comprar artigos de absoluta 
excellenciâ. e com o menor dispendio 
possivel de dinheiro, allentas as excep- 
cionaes  condições acluaes.   do mercado. 

J& Vendemo» somente 
módicos ; offerecemos. 

Adquirimos Iodas as nossas mercadorias, 
com cerlas vantagens, devido a fazermos 
compras vultuosas, e tornamos os nossos 
freguezes participantes dessas mesmas 
vantagens, vendendo-lhes tudo com um 
lucro relativamente módico : sendo por 
esta forma que lhes manifestamos a 
nossa gratidão pela preferencia, sempre 
crescente, com que nos lem dislinguido 
desde  a  fundação   de nossa  casa. 

artigos de lei, e por preços 
portanto»  reaes   vantagens. 

E em nossa oífkina me- 
chanita e carpintaria. faze- 
mos tada e qualquer peca 
para substituição das que se 
tenham estragado ou gasto, 
de machinas agrícolas ou in- 
dustriaes, de fabricação na- 
cional ou estrangeira. 

Pretos muito razoáveis 

nUPTmtelg 
HRQO&BErnaiSI AV. RIO BRANOaiS 
5At) RAUIOIIRIODBJANEIRO 

. 



Hgua da Pedreira do Tahaân 
Escriptario: Rua  Domingas de  maraes   D. 285 

:-(• |-riRAI_)-*.7'33 

Água sublime para uso de mesa e prodigiosa contra moléstias do estômago 

Foi analysada pelo thimico sor. 
Malhado Filho, cujo analyse 

deu o seguinte resultado : 
Resíduo secco a 110 o l. . . . 0.0206 
Matéria orgânica (avaliada em oxi- 
gênio cedido pelo permanganalo) 0,0002 
Atido carbônico  0.0100 
Silica  0.0026 
Ferro e alumínio  0,0012 
Caldo e magneslo  0,0030 
Cloretis  0.0010 
Potássio e sódio     0 0028 

Também tem analyse Bacteriológica 

Vista geral da Fonte da Pedreira do Taboão 
(A cruj represtnta a naicente) Heoa-se i Domltíllo 

Unifarmes para [Tlilitaces 
CASA BRASIL ^ 

Alfaiataria Militar  e  Civil      ^ 
Sirgtieiros 

Rua Onze de Agosío N. 17 

N ESTA antiga e acreditada casa confecciona-se. com 
esmero e promptidão, uniformes para a Guarda 
Nacional, Exercito, Linhas de Tiro, Collegios e 
Bandeiras para Baíalhão,  a PREÇOS MÓDICOS. 

FALOÃO & CIANOIOSI - S. PAULO 



Fabrica: 

SanfAnna 
S. PAULO 

Companhia        m 
Nacional Tecidos de Juta 

^ Fiação e Tecelagem de Juta 

Aniagens e Tecelagens de Lan 

j APETESt Lonas* Baíxeiros e Lençóes para terreiro 
de café. Saccos para colheita de Café com capa- 

cidade para I00f HO e 120 litros. Saccos especíaes para 
arroz em casca ou beneficiado. Saccos para cereaes, com 
capacidade para 80 e 100 litros. Lona especial para 
colchões. Tapetes para passadeiras, diversos padrões. 
Cobertores de juta, de lant e de juta e lan. 

ESCRIPTORIO: 

Rua Alvares Penteado, 24 
Caixa Postal 342 - En.TeL"Juta" II 3.Paulo 



Gs^zs* ^e uma  rnane'ra geral, a   escolha dos Pneu- 
f± f^TVp-ni^T? A P      maticos Goodyear é inspirada tanfo  por um 
VJKJXJ^y 1 1^/^.rV     senso pratico, como de destaque.  Porque, são 

justamente esses os pneumaticos que tanto se 
distinguem pela sua apparencia, como pela duração do serviço ; tanto pelo con- 
forto que offerecem, como pela isenção de inconvenientes; tanto por serem os 
mais preferidos, como por mais dignos de confiança. São, emfim. os pneumati- 
cos da  Aristocracia Mundial — puramente pela razão da sua qualidade. 

XHe Goodyear Xire ®L Rubber Co. 
Avenida Rio Branco, 249 

R.io de Janeiro 
Avenida S. João, 72 e 74 

São Paulo I 



«^   HpcESEntamaB   ^^^ 
uma naua E impactantE CallEcçáa dE 

gi PEcalas ^ 
Novas Creaçõcs Parisienses em Estatuas Artísticas 

Serviços de Prata Lâmpadas Artísticas 

GRANDE VARIEDADE DE RELÓGIOS DE OURO 

As melhores marcas Francexas, Suissas e Americanas 

Especialidade em Artigos para Presentes 

A melhor garantia que a Casa pode 
offerecer é a sua longa existência 

A maior [asa no geneio em S. Paulo 

Preços Módicos e com uma garantia 
em cada artigo vendido 

Joalheiros de absoluta toníianta 
Concertos honestamente feitos 

Especialistas em Trabalhos de Douraçâo e Pratear 
 II  

CASA BENTO L0EB 
5"7 - Rua  IS de  INovennbro - S"7 

5ãD Paula 



RIQLJ IOIOAD r   T 

INFLUENCIA radionfe invisível com que pelo cerfa se 
consegue emprego rendoso, sorfe em negócios, loteria 
ou jogos : bom casamenfo ou concórdia com a pes- 

soa desejadn. advinhaçao do que está paro aconteter. 
cura de VíCIOS e doen^s, e se combatem atrasos de vida. 
feiliçaria. inveja, ódio, sortilegio. malefício ou hypnotisa- 
^ão   nrfasta   I 

his o que nos escreveu notável advogado : "Os 
RADIAOORhS da sua ca?a são os preferido», porque 
exercem mlluencia em distancia sobre a agulha duma hussr Ia; 
e, conforme n regra em oceulfismo, são dados grotuitamenfe 
aos que a Vs Sí. compram os volumosos livros illustra- 
dos com os segredos de*fa sciencia, 05 preços desses 
livros   não   fenln   sido   '■ugmentados   por   causa     da    gratui- 
clade dos RADIADORF.5.. 

Oiicm remetler DF./ MIL RE15. receberá um Rl- 
ÜCFZAS DESCONHF.CIDA5 e um verdadeiro KADIA- 
DOR    INDIANO     Inli^man    onenfol    No.    I     FAVORE5- 
CENTF. DOS GANHOS. 

Ouem remelter VINTR MIL KEÍS. receberá um 
RIOIFZAS. um HNPNOTISMO c um RADIADOR 
NI... 2 DA GRANDE SORTE Ouern remelter TRINTA 
VML REIS, receberá um RIQUEZAS, um HYPNOTIS 
MO um MAGNETISMO e um RADIADOR Nn. -, DA 
PEDRA TRANSFORMADORA EM OURO. Quem re- 
melter OTAKFNTA MIL REIS receberá um RIQUEZAS, 
um HVPNOTISWO um MAGNETISMO um OíCUL- 
TISMO e um RADIADOR No. 4 DA VISTA ATTRA- 
VEZ DO   INVISÍVEL. 

O RADIADOR No. 2 lem força duas vezes maior 
que o de No I O No. ^ tem força Ires vezes maior. 
0 No. 4 lem força quatro vezes maior. Todos servem 
para   íms  imunes,   apenas   com    a   difierença    que    os    mais 

forles fazem realisar mais depresso o que se deseja. Os 
livros são em grande formato com cerca de 400 oaginas 
cada um. e tém figurus para facilitar a comprehensão 
mesmo  aos  mais  ignoraníes. 

Fazei o pedido com vale postal ou carta pelo regis- 
to VALOR DECLARADO (o registo rhamado SIMPLES 
nao aarante dinheiro) endereçado a MILTON Si COV\P 
CAIXA POSTAL. 1754 CAPITAL FEDERAL Não ga- 
rantimos senão os R ADI ADORES fornecidos por nossa 
casa Nosso nome acha-se registado na Junta Commer- 
cial e nossa casa paga impostos, tendo adquirido direito 
á propriedade audoral dos livros e folhetos registados 
pelos nossos antecessores na Bibliolheca Nacional, e por- 
tanto ao phrascado dos nossos annuncios. Muitos pedidos 
nos são enviados diariamente, angariados pelos freguezes 
que tem obtido bons resultados, conforme o provam as 
suas  cartas. 

Forn-remos    grátis    uma     MEDALHA     ELECTRICA 
RORERTSON e um diplomo do INSTITUTO  ELECTRI- 
CO DE NEW-YORK a qualquer pessoa que sem demo- 
ra comprar-nos por OOSOOO uma colV^ção completa dos 
5 livros de 400 paginas cada um ; HVPNQTISMO MA- 
GNETISMO. OCCULITSMO. MEDIUNAS E 5CIEN- 
CIAS SECRETAS. 

Esto medalho, em formo de CRUZ DE MALTA, 
tendo em derredor e no centro metaes dilferentes para. em 
contacto com o humidade do pelle. produzirem electrirido- 
de automática e inesgotavelmente. exerce uma ocção fluídi- 
co instontoneo logo que se applica sobre o corpo : alivio 
as dores, extingue o rheumotiímo, e induzindo maior vita- 
lidade orgânica, quando colloceda sobre o PLEXUS SO- 
LAR, cura tombem os moléstias do peito, estomogo. utero. 
intestinoes  e  nervosos.   Possue  duos  osas    poro   poder   ser 
omorroJo   oo  corpo. 

A Cau LAWRENCE i Co. rua da Assemblea. 45. no Rio de Janeiro, garante que as encotnmendas serão execotadas por MILTON i Co. nas condf(ôes acima. 

Caixa do   Correio 
No. 1054 r 

Cnd.   TelegrapKico 
••LE.UGIM,, 

COSTA (a BARROS 
IMPORTADORAS de Ferragens, Tintas, 

Vernizes,   Lubrificantes, Materiaes   para   lus- 
trada de Ferro, Fabricas e Officinas em geral. 

Teleptione  No.  681 

Código Usado ; A B C 5.a Edição 

S. PAULO 
RUA LIBERO BADARO' 

^    No. 207  



CGLGRHU 
Usado para dar côr e  saboroso paladar ás co idas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc. 

Este  produclo  tinamenle  preparado,   constitue   o   melhor  tempero  para   a   comida. 

Usado  em  todas  as  casas  de  lamilia.   fabricas de Doces. Salames. Salcichas. etc. 

Sabor   agradabilissimo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre   o   apetite ! 

Marca  "COLORAU,,  registrada  sob  No.   11.58+. PATENTE  DE  INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1 .0 Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal  Federal. 

DEPOSITÁRIOS    EZIVI    3     RAUl-O 

SEQUEIRA VEIGA (Si COMP. 
RUA   S.   BENTO   No.   2   [Esquina da  rua José Bonifácio] 

Telephone - Central,  3638 D Caixa Postal, 1173 D End. Telegr.     "Seveiga, 
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Procure o Monogramma 

3\ 

E' a garantia. 

Esta guamíção electríca de ASSADOR RADIANTE perfaz 
duas operações ao mesmo tempo. Em 15 minutos pode pre- 
parar 2 bifes e frigir 4 ovos ao mesmo tempo, gastando 
apenas Rs. $094 de energia eledrica. 

uma hora de 

J. 

J 

lio e 120 

Prepara  refeições á sua presença sobre a própria meza de jantar:    Esa 
guarnição culinária assa, frege, forra, aquece e ferve á vontade do operador. 



que têm 
ESPINHAS 

usam cm vez de P6 de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem ainda hoje 

BRAULIO&COMP.-São Paulo 

iiiiiiimiimmmiiiimiiiimiimiiiiimmiiiimiimiiimiii 

A Ultima 
Descoberta 
da Scíencia 

CURA 
Rheumatísmot 
Gotta, Arte- 
río-Sderose. 
Vendas a Varejo 

PHarmacia do Castor 
Rua  Alvares   F^^ot^ado 

Vendas por atacado 

L. GrtimbacH (SL Co* 
Rua  S   Booto. S9 e 91 

ilIllllllllllllllllillllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllMI 

P6RA CS WBOIOS 
preparada 

por t HAMEL 

LOÇÃO HYGIEN1CA 
^   Antiseptiea 

ANTI  PELLICULAH 

CsnTra o quêJa 
íioo cníirUoí 

™   C\BfUO 
Fjtn:a í Cssaò* ■tnda 

E. HAMEL 

t   HAMí 

Pétrole Hahm 
 Para  

Os Oabellos 

|  OÇAO psra os cabel- 
los antiseptiea,  forti- 

ficante    e    regeneradora. 

UN1CÂ QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E UT1L PAKA TODA 

A GENTE.  

Senhoras t Homens e Crianças 
Para  Limpeza»  AformoscamentOt   Conserva- 

ção  e Desenvolvimento da Cabelleira. 

DESDE ha muilo que se conhecia na Ame- 
rica, nos districtos do Petróleo, a acção 

particular d este liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos,  ao contacto do Petróleo. 

Mas foi egualmenle reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muilo reclificado. tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo. effeito proveniente d uma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
difficil libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico E. 
HAMEL após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto gráo as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços dos vidros 2$, 3$ e 4$000 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Praça c/a   Republica.  109-A 

Teleph.   2629 (Central) 



Paro o oberfuro do fogo ainda o 
mesmo methodo. O poblcma é que, ins- 
ticlivamenle, os homens moslrem com o 
braço o objecfivo designado, trasmittam 
com rapidez e c/areza os elementos do 
fogo e graduem instanfaneamenfe  a  alça. 

Atiradores inimigos em frente direc- 
ção da casa branca ! Alça 000 ms. I 
f'ogo á vontade ! — Bateria atrelada tro- 
tando estrada á direita do engenho ! 
Alça 1203 ms Apontar! fogo! Carre- 
gar !  Apontar !  fogo ! 

Assim devem ser os exercícios de 
abertura do fogo. Os ccmmandos devem 
ser nilidos e enérgicos, os transmissões 
de boceo em bocea rápidas e fogo ful- 
minante. Esses e.vercicios só diminuem o 
intensidade quando os funeções dos oli- 
rodores estiverem absolutamente mecha- 
nisodas. 

A seguir aos rudimenlos da theo- 
ria do tiro e aos do nomenclolura do 
fuzil deve-se dar noções ex^clas das na- 
turezas c applicações do   logo. 

Quando desse gróu preliminir e 
para que depois «s homens possam tirar 
o máximo rcndimen'o dos exercícios de 
outomatisoção, é indispensável ministror- 
Ihes licções precisos sobre os defolhes 
do combate em otirodores. -São prohibi- 
das referencios gencrolisodos ó tactica. 
Trata-se de educar atiradores contra is- 
so é o que de resto nunca deve ser es- 
quecido. 

Os processos de designação dos 
objetivos como os meios rápidos para 
as graduações de alças devem oecupor 
uma   posição  notável   nes^e  ensino. 

Cobe ainda nesse grau ensinar-se 
aos homens que todo o fogo deve ser 
preparado, fi importante decompor as 
operações da preparação do fogo e es- 
tudal-as scoaradamente A importância 
do reconhfdfmnío e aí/erimenfo do ter- 
reno deve ser resallada. Em todas as 
ses-õís a linguagem empregada tem que 
ser o do campo para entronhnr nos no- 
mens o  que   lhes é indispensável. 

No período da aulomatisação do 
flexionamento os homens devem oceusar 
o  que  lhes suecede  ou como  ficam. 

Exemplos : Dobrar inlervallos' for- 
mando linha tênue ! Diminuir intervMlIos 
a um passo I formnmas linha denuo I — 
Por lances — rasf j^ndn ! atravessamos 
zono de grande visibilidode!—por lan- 
ces — marche — marche \ atravessamos 
zona batida! Abrigar completameuleI 
oecupamos posição e não vamos obrir 
o fogo I — Continuar o fogo ! os elemen- 
tos são os mesmos do ultimo fogo ces- 
sado ! — Fogo mais lento ! A velocidade 
do firo Jeve ser diminuída .' — Fogo n ais 
vivo ! À velocidade do firo deve ser 
ougmentodo I 

Quando opôs grandes exlenções em 
ordem aberta do-se o voz de unir! atroz 
de uma cob"rto ou obrigo, 03 homens 
declamam : Vamos reparar o animo! re- 
cobrar energios ! veremos   nosso chefe I 

As opplicocões desse methodo são 
innumeros. Quonto mais hábil o instru- 
clor melhores serão os resultados con- 
seguidos. 

INFANTAR.1A 

O Con>b»t« 

O commondante da companhia 
regulo o emprego dos pelotões e a 
convergência dos seus esforços. Designa 
quaes as froeções que vão estender 
dando-lhes. assim como ás que ficam 
em ordem unida, os insfrucções neces- 
sários. Escolhe poro si o lugor de onde 
posso  dirigir  melhor suo  componhio. 

Muito raramente a companhia es- 
tende todo Quando tal acontece o co- 
pitóo fica no linha e a elle cobe o 
commondo do fogo. Fora deste coso o 
connmondo do fogo é dos tenentes que 
estão em primeiro linho e o copifõo só 
in(ervem quondo quer concentror o fogo 
sobre um determinodo ponto ou quondo 
sente nece«sidode de lhes observar 
certas   irreguloridodes. 

Quondo o copilão tiver que es- 
tender simulloneomente dois pelo'ões é 
preciso designor-lhes o base. Em grral 
o pelotão tem paro suo bose o esqua- 
dra do centro e o outro o esquadra do 
flanco miis próximo  d'oquelle. 

Se o common-lonte da componhio 
prevê que terá de estender mais de um 
pelotão fnl-os lomor intervollos que 
gorantam em suas resoectiva* frentes o 
espaço necessário. Por isso é que a 
formação escolhida para o posição ini- 
cial é sempre a linha de columnis (fácil 
desenvolvimento poro o frente). Os 
corneleiros e tambores são empregodos 
poro  a  ligição. 

Lonçodos um ou móis pelotões, o 
parte conservodn ó retoguordo c o apoio. 
Serve poro proiongor o linho de otiro- 
dores. poro tornar mais densas os linhas 
de fogo (mfercolíição) ou poro cobrir 
os floncos O lugor que oecupo de- 
pende do  suo  missão. 

A distancio do apoio ó l.a linha 
depende da situação toctico e do ter- 
reno. Ella deve eshr tõo perto quanto 
permittam os possibilidodes das perdas. 
E* preciso fugir do gorfo dos feixes de 
bolos. O apoio se liga pelo vista com 
o 1 o linho. Sempre que o terreno o 
exija se estabelecerão homens de li- 
gação. 

O apoio deve amoldar-se ao ter- 
reno o mais possível. A formação a 
adoptar fica dependendo do terreno e 
da efficacia do fogo. Em terreno co- 
berto pôde o apoio marchar a passo 
sem cadência e em ordem unida; nos 
espaços batidos e descobertos terá 
muitas vezes qne passar ó ordem aberta 
e avançar por lances. 

Póde-se subdividir-se ou afastar-se 
momentaneamente da sua drecção para 
qualquer dos lados, com o fim de apro- 
veitar as vantagens que o terreno offe- 
reçam. 

O commandaale do apoio deve 
observar o movimento e tudo que se 
passar na linha de atiradores, afim de 
que a qualquer momento poder auxilial-a 

efficazmenfe. Elle deve envidar todos os 
esforços para reunir sua tropa assim 
que tenham cessado os motivos que o 
obrigaram a   fraccional-a. 

O reforço da linha de atiradores 
pó-le ser por inlercalaçêo (quando os 
homens dos froeções de reforço entrom 
nos intervollos e claros existentes) ou 
por prolongamento (quondo ha prolon- 
gamento do linha poro um dos floncos). 
Ao chegarem os reforços o uma linha 
de atiradores. 05 otirodores já empe- 
nhados devem lhes gritar os elementos 
do fogo que executom (alço, objeclivo, 
natureza  de fogo). 

Os reforços, os vezes, são desti- 
nados a impellir para frente uma linha 
de atiradores que lenha sido obrigada 
a deter-sc. A chegada de reforços deve 
ser regulada de maneira a não prejudi- 
car os atiradores que já estejam em 
acção. A" proporção que se verificam 
as baixos (mortos e feridos) os atira- 
dores em I a linho devem cerrar sobre 
seus   chefes. 

Quando se tenho obtido, desde os 
médias até ás pequenos distancias, a 
superioridade de figo. só resta a pre- 
piroção do ossolto pelo moximo de 
velocidode do tiro. E' opportuno o^ivor 
que superioridade de fogo não sign iico 
maior numero de fuzis e maior qu^nfi 
dade de mun-çõrs. mas — fogo melhor 
dirigido e executado   —    maior effiracia 

Pela doutrina do R. E I. quando 
se preparo o ossolto (moximo de V. de 
tiro) o inimigo já está esmagado (con- 
quis^ do superioridade de fogo em 
absoluto). A' bttyonelo cumpre dispersar 
o adversário —   sellar a   victoria. 

O impulso para o assalto ou parte 
da l.a linha que neste caso terá que 
avisar á rectaguarda por signaleins ou 
pela cadeia de ligação ou virá da rec- 
taguarda 00 toque de armar — bayo- 
neta. e o comando irresistível' da ava- 
lanche das reservas. Neste ultimo caso 
a l.a linha deve se lançar ao assalto, 
immediotomente. Os opoios se ionçnm 
em quolquer formação e a marche- 
marche sem contor com as perdas. À 
opporfunidade do assalto não pôde ser 
prejudicada por outros pontos de vista. 
Após o assalto é preciso reorganisar 
rapidamente as unidades, contando com 
os contra ataques ou com a perseguição 
pelo fogo a fazer. 

Assim, lemos estudado o ordem uni- 
da, a ordem aberta e o combate. Si 
bem que o tenhomos feito dentro da 
companhia, é perfeitamente sufficiente. 
Aliás, iodo combate de infantaria, ao 
fim, é sempre a companhia—atiradores 
e apoios. 

Futuramente, continuando a visar 
os que lêem funeção de commando, 
ensaiarei  algumas ordens de  combate. 

(Continua) 

TRABAL. 
Dezembro de  1917. 



H Defesa nacional 
Secção rediçsida por um   distincto  official   do   Exercito  Brasileiro. 

DOUTRINA 

À  preparação do soldado 
tem    papel    saliente    a 
educação     physica     do 
homem.   E   preciso  que 
o    par    da    drcàsnsfcm 
profissional    evolua    a 

contestura     muscular.     Nunca    será    de 
mais.  pois.   animar os enthusiosmos pela 
Cultura physica. 

À' qualquer homem é indispensável 
a gymnastica. Ella é o único meio de 
se conseguir dextresa. força. Rolpe de 
visla e equilíbrio physiologico. Facil- 
mente, em nossa vida diária, reconhe- 
cemos os que têm gymnastica c os que 
não a tem. À independência de movi- 
mentos, a flexibilidade da cabeça e dos 
membros, a expontancidade de acção, 
a confiança própria, são os symptomas 
que aquelles nos apresentam. Inversa- 
mente, distinguimos os segundos, que 
feem uma apparencir plácida — adiposa 
ou esquelética — e sem vida. Os olhos 
destes não brilham. Não lhes é familiar 
a iniciativa em qualquer dos seus aclos. 
Não vão, l^vam-nos. 

Assim, a symnastica não (em só 
o eífeito de desenvolver muscu'os. mas 
é prophilatica (eliminação de humores) 
c theraprutica (massagem natural sobre 
os órgãos) — dá  vida. 

À' proporção que a eliminação 
começa a se faz.er e o trabalho physio- 
logico vae melhorando, a calma e a 
confiança  próprias vão surgindo. 

Entretanto é necessário desprezar 
os methodos violentos de outras epo- 
chas. O exercício com pesos é. a 
nosso ver. absolutamente prejudicial. 
Quando se trata de desenvolvimento 
physico é preciso cuidado e estudo. Só 
uma gymnasticn racional dá resultados 
proveitosos. Deve-se cuidar não só do 
desenvolvimento dos músculos externos, 
mas também dos internos. Coniunta- 
mente com a gymnastica sueca deve ser 
feita a gymnastica respirat rii, que faz 
o desenvolvimento de dentro para fora. 
E. a gymnastica respiratória deve acom- 
panhar o iniciado até a gymnastica ap" 
plicada, aqueila em que se usa a barra 
e a parallela, o cordel e o ca'xão de 
saltos, os fossos, os mui os, as esca- 
das, etc. 

Despreoccupemo nos de ser athle- 
tas. o nosso fim ê sermos fortes. Evi- 
temos os exageros do desenvolvimento, 
mas tenhamos caoacidade pulmonar, 
flexibilidade e igual robustez muscular 
interna e extemamenle. do pescoço aos 
pés. 

Agora que despertamos e queremos 
luetar contra os prefuixos nacionaes, 
nenhum conselho    melhor que endereçar 

todos os moços aos clubs e centros 
onde se traia da cultura physica. Aquelles 
que não tenham á mão mestres ou com- 
panheiros capazes de os iniciar, com- 
prem livros sobre o assumpto e procu- 
rem uma  orientação   sã  e   intelligenle. 

Todos que se convençam da indis- 
pensabilidade da gymnastica para vida 
pratica (^aúde. belleza e ex-to) e sobre- 
tudo para os árduos misteres da vida 
do soldado. Lembrem-se todos que 
devem chegar é caserna com outro 
aspecto que não este actual que os 
torna bisonhos e deprimidos. A caserna 
não pó le e não deve se propor a ser 
uma escola df* educação physica, pois o 
tempo é o sufficiente e ás vezes pouco 
para fazer o profissional. Todavia, é 
preciso que os instruetores já encontrem 
um bom terreno cm cada recruta, bas- 
tando apenas vasar no corpo do ho- 
mem,  o physico do soldado. 

O   atirador «le Combate 

A automatisação do fiexíonamento é 
agora o mais importante. 

A' voz — Por lances ! Os atira- 
dores acabam de carregar e travam as 
armas, fecham as cartucheira^ e se pre- 
param para levantar. Estando deitados, 
passam a arma para a mão esquerda, 
apoiam a direita no terreno e aoproxi- 
mam o joelho direito o mais possível do 
corpo sem levantar no entanto o busto 
do terreno."  (R.  E    1   20Q.) 

Automatisam-se essas prescripções 
por um processo original, mas dá os 
melhores resultados. Exige-se dos recru- 
tas ennumerar cada uma dellas a pro- 
porção que as executa. 

Commandn-se Por lances/ ao que 
os homens gritam e vão executando : 

Acabo de carregar o fuzil ' —Tra- 
vo o fuzil ! — Passo o fuzil para a mão 
esquerda ! — Fecho as cartucheiras ! — 
Apprnximo o joelho direito o mais pos- 
sível do corpo sem levantar o busto ! 

Esse exercício deve ser repetido 
muitas vezes em cada tempo de instruc- 
çao. 

Complementarmente. lança-se mais 
um meio par;: alcançar a concien- 
cia do automatismo. Então, determina-se 
que os homens completem suas affirma- 
ções ao realisar os movimentos dizendo 
os porquês de cada um dclles, respecti- 
vamente. 

Por lances ! Cada homem grita : 
Acabo de carregar o fuzil ! para 

após o lance ser capaz de abrir fogo, 
instantaneamente 1 —Travo o fuzil ! para 
evitar uma baixa e a perda de um car- 
tucho 1 porque arma carregada arma ira- 
vada! — Passo o fuzil para levantar 
o mão esquerda I — Fecho as cartuchei- 
ras I para não perder   munição   durante 

o lance ! — Approximo o joelho direito 
do corpo o mais possível sem levantar 
o busto 1 para Picar presto a levantar c 
offereccndo o menor alvo! 

Esses exercício» são feitos com os 
homens deitados, por ser esse o caso 
mais geral. E por demais fácil organi- 
sal-os para as outras posições, basta 
supprimir o que diz a respeito a movi- 
mento  não  existentes  nestas. 

A pratica desse methodo deve ser 
dada a um terreno chato e até se pos- 
sível no pateo da caserna. E' obvio que 
elle só se applica para recrutas. Seria 
pueril adaptal-o a uma companhia ou 
batalhão que  resolvessem  um  thema. 

Em principio app!ica-se esse pro- 
cesso de instrucçao individualmente. Após 
os primeiros progressos voe-se á   fila. 

Só quando ha aproveitamento real 
alcança-se a esquadra. E' preciso evitar 
sempre a confusão e suas más conse- 
qüências Como principio cada fila de 
recrutas deve ser vigiada por um muni- 
ior. 

Quando os movimentos c as excla- 
mações atligem o rilhmo necessário é 
opportuno alguns exercícios com toda a 
escola. 

Nunca se pense que no campo os 
homens seiam obrigados á regidez des- 
ses exercícios. Estes apenas são um meio 
de enraizar em cada atirador a utilida- 
de e exequlbilidade dos movimentos re- 
gulamenlares. E' sabida a tendência dos 
recrutas a não acreditarem que os deta- 
lhes dos ensinos sejam imprescindíveis 
no combate real. 

A interrupção do fogo á vontade 
se faz á voz — (Tal) pelofãol Cessar 
fogo ! a qual c repetida em voz alta por 
todos os commandantes de esquadra e. 
se não for bastante, por todos os homens, 
a voz de Cessar fogo\ interrompe-se 
immediaiamen/e o fogo e todos os mo- 
vimentos de carregar. 

Os atiradores que estavam apontan- 
do retiram as armas, faz-se completo 
silencio e volta-se toda a attenção Dflra 
o chefe aguardando novas ordens. " ( R. 
E.   1   219) 

Ainda o mesmo processo. 
Cessar fosfo ! latrronripo instantanea- 

mente o meu tiro mesmo que esteja apon- 
tando !  Esforço-me pela   transmissão da 

voz " ! Fico silencioso e   com a atten- 
ção para o  meu chefe I 

Quando já treinados assim passam 
os homens és justificações: Interrompo 
instantaneamente o meu tiro mesmo apon- 
tando 1 para dar o exemplo de disciplina 
de fogo I Esforço-me pela transmissão da 
** vozl para que não haja mais um tiro! 
Fico silencioso e com a attenção p^ra 
o meu chefe l para ouvir e esperar or- 
dem 1 
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A Uníca Maneira 
Segura de Curar Callos, 

Que se Conhece 
GETS-IT.,   é   o   Novo Mefhodo  de Curar 

CalIos   Rapidamente e Sem  Dor 

E' uma tolice. Ccrtomenle é ridículo soffrer as 
dores e forturas causadas por uma coisa tão pequena 
(.orno um callo. pela simples razão que já não é 
necessário as^ora. O novo methodo de curar callos. 
"GETS-ll .  é  o   primeiro   que   se   conhece   que   foz 

Ei il A: "Esto Callo Faz-me Sofrer Terríveis Dores 
Tenho Experimeniado Tudo Sem resultado.*' 

;i,t F; "Usa   Aliiutn  D'este GETS-IT.'    E  Mara- 
vilhoso.    E infalível." 

inevitavelmente desapparecer os callos sem dõr e 
sem incommode alj^um. Por esta razão é que este 
remédio de callos tem hoje a maior demanJn no 
mundo. E' usado por milhões porque usando-o não é 
necessário uma liga peganhenta, emplastros c anéis de 
algodão que não se podem segurar no seu lugar e 
que carregam no callo. pomadas que roem a pelle, 
Inflammando e inchando os dedos, ligas e anéis de 
algodão que causam pressão e dõr. ou navalhas peri- 
gosas, bistouris e limas que freqüentemente cortam os 
dedos e causam o envenenamento do sangue. Um 
callo cresce mais depressa depois de cortar. Nunca 
corte  um callo. 

"GETS-IT. pode se applicar em dois segundos. 
Só é necessário applicar duas goltas com a varinha 
do vidro. A dõr passa, o callo secca e desapparece. 
Não occeite um substituto. Experimente-o em qualquer 
callo. cravo, callosidade ou joanete hoje á noite e 
pode ter a certeza de se ver livre delle. rápida, 
completamente sem dõr. 

'GETS-IT. vende-se em todas as pharmacias. 
Fabricado por " E. LAWRENCE & Co. „ — Chicago. 
III., E. U. de A. 

DEPOSITÁRIOS: Granado & Cia. Rio de Janeiro '• 
Baruel & Cia.. Barroso Soares & ia . Companhia Paulista 
de Drogas. Figueiredo & Cia , Drogaria Ypiranga; S. Paulo; 
A. Leal & Cia., Barroso Soares & C. Santos. 

Farinha    Favilla 
A RAINHA das  Farinhas de Trigo 

MAR.CA    RCOISTRADA. 

GR4NDE STOCK DE ASSUCAR 

Mascavo. Redondo e Christal 

SecCOS e Molhados por atacado 
Preços  sem  Competência 

KecebeiTlOS mercadorias em 
consignação como CAFÉ', e/c, an- 

iecipando  o pagamento. 

Participámos aos nossos 

amigos, freguezes e produdo- 
res Gre arroz que montamos no nos- 

so oeposito. um machinano do ultimo 
modelo proveniente da America do 
Norte, para benefíciar Arroz, poden- 
do fazer uma producçáo mensal de 
10.000 saccos (Dez mil saccos) 
Portanto compramos e recebemos em 
consignação qualquer quantidade de 
Arroz em casco, o fie recendo as me- 
lhores vantagens. 

Rua General Carneiro, 61 
(Antiga João Alfredo) S. PAULO 

Desvio da   S. Paulo Railway e no 
próprio  Deposito  situado  no Braz 



Oraride Liciuidação Annual ! ! 
DURANTE   O   MEZ    DE   DEZEMBRO 

50.000 Pares de Calçados para serem vendidos a todo preço. 
Rua 15 de Novembro No. 16 
TELEPHONE. 54 (Cenlrol) 

A Companhia de Calçado Ro- 
cha, avisa aos apreciadores dos 
seus produclos que já abriu a 
nova filial na Avenida Rangel Pes- 
tana.  221.   onde expõe é venda Io- 

das as qualidades de calçados por 
preços baralissiwos E de máxima 
conveniência para iodos os consu- 
midores, não fazerem compras em 
outras casas, sem primeiramente vi- 
sitarem o referido deposito e veri- 
ficarem os novos preços. 

m TH. CANCRR (a co 
Installadores,   Electricistas,   Empreiteiros   e   Importadores 

Installaçóes    electricas      em    geral.      com    variado    Bortimento      cie    materiaes 

eiectricos como sejam< Motores, Dynamos, Ps&raraios, Xele- 
pHones, CampainKas, Lâmpadas e mais artigos con- 
cernentes a este ramo de  negocio. ———————— 

(gamemos e mm de qualquer mm de eUidade 
i L-UIVIIN0S03 = 

ATTENDE-SE A CHAMADOS   PARA 0  INTERIOR 

Rua Barão de Itapetininga,   9     End.  Tel.  ELECTRAUTO 

Telephone N.  133 São   Paulo. m 
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ILspecialiclacle: 

ò ravura 
sobre 
Aço e 
Cobre 

Papelaria, 
Typogra- 
pbia. 

Cartões de visita impres- 
sos em ALTO RE,LE,VO. 

Rua do Rosário, 9 
TelepH. 814 
Caixa, 143. s ÁO 

PAULO. 



Natal, Anno Bom e Reis. 

G L-OFRICU 

Especialidade 
em Decorações. 

KANDE  e rico sortimento de  CORBE1L- 
LE5,   BOUQUETS,   PLANTAS,   ele. 
Encarrega-se  de  qualquer encommenda por  mais 
caprichosa  que  seja.  a  PREÇOS MÓDICOS 

João Dierberger 
Rua 15 de Novembro, 59-À    ::   Telephone, 511 (Central) 
Chácara: Alameda Casa Branca (Avenida P«uli»ia)    ::    Telephone,  1006 (Cidade) 

Filial em CAMPINAS: ~ —    QS^     H^,,!^ 
<-     u      A      R -   Ií        -KA ^ oao Paulo. Liuanabara - Aven.  Darão Itapura, 34 
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CHROINJICA 
 O o o  

A I AL I palavra 
sanfo que fan- 
las recordações 
enfeixa e tanto 

perfume rescende 
na alma de todos ! 
Para os creanças 
é e arvore bemdi- 
la. coberta de len- 
lejoulas e de luzes, 
de pequenos fia- 
pos de algodão, á 
jiuiza de floculos 
de neve. e de bone- 
cos pendentes que 
.^õo o grande alra- 
clivo, o cbamariz 
dos olhos e o co- 
biça irresistível dos 
mãos. E' o mysle- 
rio da visita mila- 
groso de 5. Nico- 
lau. velho de alvos 
barbaços e sorri- 

sos inefáveis, que 
desce do ceu, pela 
colado da noite, 
vergado ao peso 
de uma grande 

cesta, enasfrado pelos anjos e em que os anjos occumularom 
maravilhas preciosas, paro os deixar cohir nos sopotinhos 
muitos limpos, alinhados aos pés das cornos ou ó boceo 
dos chaminés, por nnde o santo velho desceu, sem manchar, 
na fuligem, as suas vestes roçaganles de palriorcha veneran- 
do íi ao amanhecer o dia abençoado as creanças contemplam 
effeclivomenfe o milrgre do amor. porque, emquanto dormiam 
d seu somno. livre de pesadelos, passaram as sombras oco- 
nciantes dos pães e. depois de lhes beijar os frontes serenas. 
depositaram brinquedos, bonbons e lindas bujigongos na boc- 
ca minúscula d«s sopotinhos muito limpos ... U Natal é 
' mda paro os pequeninos a maravilho do presepe. com o 
Infante Divino deitado na manjedoura, sobre palhas exlremas, 
tiHtondo de frio, mos sorrindo para o Alto. acariciado pelas 
mãos virginoes de Nossa Senhora e do bom 5. José. em- 
quanto o boi, corinhoso e manso o oquece com o seu bafo 
ligeiro e o burrinho humilde, de olhar embevecido em philo- 
sophias tronscendentes. contemplo o gror.de mysferio que se 
faz reolidode no sombro luminoso do gruto. Ü é o procissão 
dos pastores,   com  onhos   oo   collo   c   modestos   presentes o 

cabeça e o esplendido cortejo do? fres reis magos, montados 
em dromedários estranhos, vindos do deserto, com os dádivas 
opulentas para ograndeReiqueacabi de niscer e que osanjos 
onnunciom, contando glorias no espaço, seguidos pelo estrella 
brilhante que illumina a noite do mundo, Para a creança é 
tudo isso. Ioda essa bello tradição ingênua de fé, religião 
inteiro repleto de bondade, encarnada em symbolos infantis. 
amorosamente  humanos. 

Para nó*, que ja não temos a ventura de ser pequeni- 
nos, é alguma cousa. muito querida também, posto que mais 
dolorosa e triste ; — a saudade do que lá vae. dos tempos 
felizes em que também sonhamos com S. Nicolau e espero- 
vamos os seus presentes celestes, os seus cavallinhos de pau 
e bonifrafes de pellucia. Soudodes das ceios fartos, em fomi- 
ho. todos junlos oo redor da mesa ou á volto do arvore de 
Natal, quando a morte não abrira oindo vocuos immensos 
nem quebrara os elos do cadeia que nos unia áquelles que 
desappareceram. Saudade do mesmo fé que possuem os in- 
nocentes de hoje e das illusões que lhes atapetam o alma de 
sedos contro os rudes embates que surgem depois pelo vido 
fora. Saudade de tudo e de todos, do tempo que passou, 
dos caminhos que andamos e dos encontros suaves que por 
lá   tivemos talvez. 

Porá uns c outros, porém, tem os mesmos encantos a 
festa, com o differenço de que oara elies é um kaleidescopio 
movediço de fragmentos coloridos e pedacinhos de renda e 
para nós é a visão esbalida que se projeefa. irisodo mos 
'noccessivel  e esfumaçada de   sombras. 

Mas é doce lambem a saudade. Celebremos ponsso. 
todos, jubilosamenfe. este novo Natal. Mas não nos esquecemos 
de que ho irmãos nossos que possarão a vigília sanfo na 
lomo das trincheiras, foriscondo, com os olhos, a treva traiço- 
eiro, sulcodo de obuzes e que por ohi. perto de nós e longe 
de nós, ho creonços cujos sopotinhos rotos o bom 5. Nicolau 
não poderá encher de brinquedos, porque . . . elies se com- 
prom na loja e os pões desses pequeninos precisem primeiro 

pensor  no    pão   de  codo  dia. . . 
Leitora e leitor amigo, que comeis o vosso peru e tendes 

filhos a soltar contentes á rodo da arvore illuminada e co- 
berto de lanfeJDulas scinlillantes, lembroi-vos desses menos 
felizes do que vós e sede generosos como forom os postores 
de Belém e magnânimo? como os reis que sahiram dos con 
fins da Arábia para saudar o Deus de todos nós e que — 
numa santa illusõo de creonço tombem — desejou o paz. oos 
homens que   nem   porisso   querem   deixar    de  guerreor-se . . . 

A todos porém, felizes ou infelizes. "A Cigarro» 
desejo boas festos e um anno novo. melhor, ou oo menos 
que não seja tão mou como oquelle que o tempo devorodor 
voe arrastando paro os abysmos do nodo. 



ENTRE  os  apparelhos  de   real   utilidade   para   o  commercio.  destaca~.se a 
■CAIXA  KEG1STRAUOKA  NATIONAL,   devido ás  vantagens que 

ella  offerece  ao   negociante. 

Entre os innumeros pontos falhos que ello vem remover, salienta-se 
o de evitar que mercadorias sejam entregues, sem que o respectivo debito 
se|a feito. Contas recebidas sem que o lrei>uez seja creditado. Pagamen- 
tos e despesas effectuadas,  sem  que o  lançamento  seja   leito. 

Este  apparelho  annota todas  as transacções publicamente,   fornecendo 
detalhes  interessantes   e   úteis sobre    o   andamento   do    negocio.      Nenhuma 
transacção  é concluída,   sem que   o   respectivo   registro   esteja   feito,   e  as- 
sento  mechanicamente. 

Usado a Registiadora, o dono da casa, mesmo ausente, tem maio- 
res e mais seguras informações sobre o andamento do negocio, do que 
quando  presente,  sem  usar a  Registradora. 

Uma sommadora secreta indica o total do dinheiro que deve existir 
na gaveta. Um papel impresso fornece detalhes sobre cada transacção que 
se  tenha  etfectuado  em  seu   negocio. 

Envie  hoje  mesmo  o  coupon  annexo,   que  a  nada  vos  obriga. 

COU »=»0 INI 
> s 

:      5r Gerente da CASA PR A TT. \ 

1      R S   Bento. 22 - S. Pa ulo          : 
< 

;        Sem   compromisso  nenhum para ', 
| mim.     queira    inandàr-ine    delàlhes ; 
; sobre  a   Caixa   Registradora.              ! 

;  Nome \ 
J  Ramo de negocio   
|  Endereço — \ 

Casa Pratt 
R. S* Bentof 22 - S» Paulo 

Matriz: R. OuVÍdor, 125 - Rio de Janeiro 
Filiaes ou Agencias  em todos  os  Estados 



CAIVI AIMOO. 
~~ - o o o - 

Nno podes com pre- 
her ider. Jelte.    porque me 
.sm Io mo is Iriste  este Mo- 
tal. A onl iga     chago da 

que 
che- 

perdo de teu poe, já não 
sflnyrfl Foi pelo Natal de 
70 que eMe morreu pela 
Paína. A nós. o conforto 
do heroísmo haver coroado 
o nosso nome . . Demais, 
eüe se havia ladado ao fim 

que encontrou Não tenho noticia de 
alguém mais coraio^o e abnegado. Ana- 
lyso. minha filha, mais uma vez. os Ira- 
dos physionomicos daquelle retríito . . 
hlle era o symbolo 
da íor<,a e (ia vonta- 
de. Sempre o íoi. 
desde a mais ienra 
luventude. quan<io a 
suo vida se mtlinou 
sobre   a   minha 

Sinto um pesade- 
lo sobre o coração 
Não c. torno n di- 
zer-te. a saudade do 
heróc de 70 I )e 
ha muito que n 
não cíioro Ve- 
nero-o como a 
f rant;o o venera. 
As minhas lagri- 
mas de viuva não 
ihe empanam a 
memória de-.de 
muitos onnos. Jã 
vne lonya a épo- 
ca cm que per- 
cebi que sua al- 
ma não mais nos 
pertencia í Io(e 
veio-o. elrovc-s 
quosi meio sécu- 
lo, com os olhos 
agradecidos das 
gerações de tio- 
ie. . . 

- O que me 
deixo apprehensiva é 
que teu íilho incarna. 
exoctamente. o avô, 
que tu nem ellc pu- 
deram  conhecer 

Ouando o vi par- 
tir, ha mezes, para 
as linhas de batalha, 
varonil, no vigor da 
sua edade militar, le- 
vando a Ironte o mes 
ma oceulto insígnia 
da coragem : quando 
o  beijei, senti o beijo 
ultimo que meus lábios depuzerom no 
íace másculo do meu Albert, que se con- 
üegrou   á   hronça !      f"   que doloroso pre- 

sentimento me persegue ! 5ó me pore- 
ce que leu filho será em tudo eyual no 
teu Pae. Chorol-o este Natal I . . . P,s- 
craviso-me   tão  ongustioso   duvida   . . 

Não chores, mmha filha ' hsque- 
cio-mc que o nosso nome ê uma glorio 
do Prorvça Se tanto fõr preciso, que 
teu filho dê, por ella. como teu Pae. a 
suo vida ' A honra e a glorio compen- 
sarão  o   dôr  e  a  saudade  . . 

lambem choro. Jefíe . . Mães de 
heróes que nós somos I Que nossos la- 
grimas fertilizem os campos em que fulgem 
a»   vicfonas   das   nossos   armas ! 

malhemalica alleman 

Capitão    acabamos de conquistar dois metros de terreno, 
mas   perdemos  dois   mil   homens. 

- Basta I Já sei. No relatório acerescente alguns zeros 
ao terreno conquistado e substitua os mortos por prisioneiros, 
sempre  com   o  au^mento  dos zeros       .  comprehende*? 

Silenco e lagrimas... Lagrimas e 
heroísmo. Aqucllos creoluras medito- 
vom.    enlevodos    no    heróico    sentimento 

franecz í Jesperíou-^s uma carta 
Albert lhes escrevera e acabo de 
gar.      Começaram   a   lèr 

Ksfa carta pouco faloró de mim. 
hllo contêm uma narrativa que muito 
exalta a carinhosa educação que me 
destes Vereis quanto vale a amor que 
me semeasles  no  alma   por  Chrisfo. 

Pelas tortuosidades das trincheiras 
não se falava noutra cousa senão de 
uma figura myslica vegando entre os hor- 
rores do combate. Orria t lendo de 
que entre os milhores de feridos, olguns 
(ã o haviam visto e tinham sido pensa- 
dos pel© angélico enfermeiro de túnica 
bronco,  barbos  e  cabellos  longos   . . 

Ao   chegar-me   tal    revelação    pen- 
sei  em  Chrislo- . .Ce   rto.    mais   um   sa- 

crifício     o  de  assis- 
tir    a    esta    lueto    de 

 feras.      Ah 1   se   fosse 
filie e se eu pudesse 
vêl-o. . . Quem me 
dera sentir o bellezo. 
a radiação, o bonda- 
de do seu espirito, 
irradiantes da sua se- 
rena imagem de jus- 
ío. . . Pudesse eu ser 
dos poucos que me- 
recem tanto bemaven- 
iuronço ' 

Nenhumo coro- 
gem mais supplontou 
os meus impulios. ne- 
nhum heroísmo ultro- 
passou o minha bra- 
vura E tantas ve- 
zes foi á prova a mi- 
nha fé. que hoje vos 
saudo com a certeza 
de que vi o câmara- 
r<t(Ja c/-" branco, como 
os soldados chamam 
ao   ooostolo do Bem. 

Quondo mais 
íremenda era a cor- 
mficino. vi-o. incólu- 
me entre o sangue c 
os gemidos Avan- 
cei, arrojei-me e, após 
mil acçoes de alto 
valor, cahi exanime, 
perdi   os   sentidos . . . 

" Acordei  á   mar- 
gem de um  ribeiro. .. 
Tinha as  pernas c os 
braços   fracturodos. 
Nenhuma dôr. porém, 
me   pungio.     De    pé. 
olhondo-me,   aureola- 
do  de   uma   serenida- 
de   divino,   estova   o 

enfermeiro    de    túnica    branca,    barba    e 
cabellos  longos . . .      Fite-o  longamente, 
adorei   com  todas as  minhas forças,  ex- 

APPLICA^ÕES - De todos os lormatos para centros de mesa e outros trabalhos. 
RENDAS - Valeiuianas e linho de todas as qualidades para enfeite de vestidos e roupas brancas 
TECIDOS - Bardados, crepes. organdis. limons e batistes de linho próprios para blusas e raupasbrancas 

mmm Procurem 
sempre a 

RuadeSJEíitoãHU.Paolo 
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Cruz Uermelha Brasileira. 

Grupo de senhoritas  que  venderam   llores  e  prendas  na   kermesse  ullimamenle  realisada  na 
Escola   Normal  do Braz,  em   beneficio  da  Cruz   Vermelha  Brasileira. 

;:£ZPEDICM™ 
DD9 ^ 'Cl Ci^H^n^PS 

Üirector f roprietano. 
GELASIO PIMENTA. 

Redacçào:  KUA S. BENTO,  93 A 
Telephone No.   5U9 -Central 
Officinas: RUA CONSOLAÇÃO.   100A 

III 
Correspondência - 1 oda    d 

correspondência relativa   á rc 
dacção ou adminislração d  "A 
Cigarra,,   deve ser dirigida ao 
seu   director-proprietario   Ge- 
lasio    Pimenta,   e    endereçada 
á   rua   de   S.   Bento.  93-A   S 
Paulo. 

Assigna/uras - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra,., des- 
penderão apenas 12$000. com 

direito a receber a revista até 
31 de Dezembro de 1916, de- 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vale   postal 

Venda avulsa no interior - 
1 endo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo, A admi- 
nistração d "A Cigarra,, só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia   1   de  cada mez. 

Agentes de assignaturas 
A adminislração d "A Cigar- 
ra,, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção, 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Co//aÀoração. - Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores efFectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas, 
"A Cigarra,, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

PEDIMOS aos nossos assignantes da Capital, do interior e dos Estados, a fineza de relormarem suas assignaturas para o próximo anno de 
1918, A importância de 12S000 pode ser enviada em vale postal, carta registrada com valor declarado ou cheque a Oelasio Pimenta, 
director-proprietario d' "A Cigarra., — rua de S. Bento, 93-A — S. PAULO — Telephone. 5.169 (Central). 



' Uida  Saciai. 
^-(^õtaa^to. 

Grupo pholo^ríiphndo no "\'illo Kyrir.l. do deputado dr. freilos Vaile. vendo-5e. sentados, da esquerda para a direita, 
os drs Homero Pratcs. .losé de Freilos \ nlle, Carlos Malheiros Dias. Arlhur Brandão, director-gerenle da ' Revis- 
ta ii*   Semnn".   e   Oelphim de  Freitas  Volle.      Em  pé .    Mme.   Hoiiero   Prates.   senhorito    Leiloh  de  Freitas   Valle e 
iir    1 loddot k   l.obo. 

PeBla de caridade. 

Grupo  de  scnlioras e cavalheiros posando  poro   "A  Cigarra.,    durante  a  festa  recentemente   realisado   no   frianon,   en 
beneficio dos orphoms belgas, vidimos do guerra 



tosiodo.   a  sua    imagem,    sempre    maceis- 
tosa,   justa   e   serena    . 

Por   Deus.    quem    sois '    Sere;9 
o     camarada   de  branco J „ 

"Ergueram-se seus olhos fios ecoa. 
Os seus brados se abriram cm cruz As 
suas mãos tinham nas palmas duas rudes 
cicatrizes h  da   bocea.   voltada  para 
o   incêndio  da   batalha,    senti        Perdoai 
lhes. Pae   elles não sabem o que fazem... 

— Vi O L hnslo I   "Sede  bemditas '_ 

TRAhAL 
S    PAI  LO. 

□    A  Defesa  tSleiciomal 
D 

"CTC^bKt:    D   irabdlho     Dclesci 
»^-      Nacional.,   que   cm    vossa 

revista  tsta  sendo  publicado, de- 

l)t 

VOLTA 
Inpdilo pma 

A Cifiarra. 

\<) dizer que o |ul^<i um bom 
serviço, prestado principalmente 
aos moços das Sociedades de 
1 irn e das hscolas onde ha ins- 
trui ção militar, São cnsinamen- 
los  de   muita   utilidade 

A matéria contida no pi i- 
meiro é dada com acerto e boa 
lin^ua^em. rui garantem <JS ou- 
tros . 

(Trechos  de   uma  cflrta do Cie 
ncral    !,uiz    harbedo.    commnndantr 
da  '>rt   Ke^ião  Mihlar,  no   Dtrcctrr 
d   " A   L i^ftrra .,  ) 

Minha   lerrci .       Ai.  com que abalo 
Com   que  sincera   emoção, 
Eu.   dando  redea   ao   cavallo. 
Margeio este   lundo   \allo, 
— Caminho   do  meu   torrão' 

Que   sol!   Que   esplendido   brilho! 
Com   a   alma   inteira  a  vibrar, 
Eu  corto   as   roças   de   milho 
Por   este   sinuoso   trilho 
Que   á   minha  terra   vae  dar 

Ninhi Mores Que thesouK 
Que alegria vegetal ' 
A    luz   do   sol,   quente   e  louro 
C om   seus   pennachos    cor-de-ouro. 

-   Como   lul^e   o   milharal ' 

Abelhas,   azas expertas. 
Com   seu   voar   zumbidor. 
Poisam   trefegas.   incertas 
Pelas  corollas   abertas 
Das  parasites  em   flor 

Vae   um   rumor    claro   e   brando. 
Na   alta   fronde  dos   ipês 
Os  pintasiltíos  em   bando 
De   yalho em   i^alho saltando, 
Gorgeiam   d uma   só   vez 

E   emquanto   siçio,   enlevando, 
Numa   alegria   sem  fim, 
Eu   sinto,  de   cada   lado, 
Que   um  trecho  do meu passado. 
Em   tudo  ri  para mim 

E  embora   ninguém   comprehenda 
O   goso  desta   emoção 
Eu   vejo — oh   glória   estupenda ' 
O  casarão   da   iazenda 
Surgir  alem.  no  espigão. 

E   como   aqui.   nesta   roça 
São   todos   amigos   meus 
A    porta   de  cada   choça. 
Ioda   a   gente   se   alvoroça 
Parei   vir   dizer-me   adeus 

E   o Qumcas.    .   E    o Ze-Colaço   . 
O  Juca-Elias.   nhõ  João 

1 odos   elles,   quando   eu    passo 
Num   longo    num   rude   abraço. 
Me   apertam   no   coração 

i.   eu   noto    ao   ver    seu   Claudino 
Que  o   olhar   em   pranto     elle    traz 
1.    um   velho,   meigo  e   franzino. 
Que   outr ora   me    viu   menino 
h   que  ho|e   me   vê   rapaz 

C hego Que   lesta infinita ' 
Como   elles   me querem  bem ! 
Ale-   a   pobie   de   Nha   Kita 
Com   seu   vestido  de   chita 
Quer  abraçar-me   também 

E   emquanto,   sem  mais  demora. 
Vão   me   servindo   o   cale, 
Kcvejo   a   sala   de   outr ora, 
Com   a   mesma   Nosso-Senhora 
Ao   lado   de   São   José 

E   assim,   em   meio   a   isto  tudo, 
Eu.   num   assomo   cruel, 
Tenho o   dese|o   sanhudo 
De   arremessar   o  canudo 
Com a   carta   de   bacharel, 

E  na  doçura   que   encerra, 
Esta   simpleza daqui, 
\ iver  de   novo    na   serra. 
Entre   as gentes  desta   terra, 
A   vida   que eu já vivi, . 

PAULQ SETÚBAL 



^■Qõ^^^ 
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formo   no   lido  dflque.ics   que   prüinovem 
I «n^os,   kermps^es  e   ^fircrs  de   síol« 
ixulta   ao   som   cio   musi. n   que  o embaln. 
\ endo  os   pores  que   em   círculos se   nuvem. 

seus   conlos   pohdos    c orno   A   o pi\n 
I r n pissíi^ens  que  prendem,  que  cornmovem. 
^^rndor com   espirito,   este   joven 
I filo   em   sitões e  cm  (emilenos  fflla 

I ).)s   exnnies   nn   vespero   clle   estuíin. 
í.   no  momento   Iraytcn e   srrstro 
\no   fica   mudo,   po's    de   ponto   ínudo... 

Mo(,o   ele^nnte,    de   nmb^ites  modestas. 
Se   no  Oupremo  elle   não   lõ"   ministro. 
Será   um   iHusfre   promotor...   de    feslosl 

IRANCÍSCO   DV.   A.   P.   I:K^GA 

Sem   que   a   fundo  a  política comprrhenda. 
Ninguém,   tocando neste  nssumpto, o acalma. 
I    novo.   Com o prazer que lhe vae na alma, 
1   m   doirado   porvir   se   ihe    desvenda. 

Dos   seus  estudos  recebendo   a   palmo, 
Lomo  em   jardins   phnnlasticos  íle   lendo. 
Vae   ler  seus   dias   de   infinita   calma 
\o   retiro   pagão   de   uma    fazenda. 

nreve.   no  exame,   vae   fazer   figura 
Se.   estudando,   um   momento   não repousa. 
Vae  ter  lo^o  unia  vida  de  ventura, 

— Recompensa de m iles em vigília - 
C otn a sua belin v carinhosa espoza 
Praticando o  Direito    de^Pamdia . . . 

Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

Bacharelandos 
de  1917 

ANTÔNIO  PEREIRA  LIMA 

Presidente   do   Centro   Onze de   Agosto. 
Sobre   a   deleza    nacional,   arguto, 
hrtla   três   horas   em   seguida,   posto 
Que   em   direito   não   fale   um   só   minuto 

Terno  sorriso  lhe   tliumina    o  rosto. 
Possue   um   bello   fraque   (em usufructo). 
Jamais   teve na   vida    um   só  desgosto. 
Porque desgosto  é  não    lumar  charuto. 

De   Kuy   Darbovi   o    exemplo   elle cultive. 
E   assombrará   com   seus  conhecimentos. 
Amando  os  leis e   as  moças  inclusive. 

Nos  escriptorios  e  em salões  doirados, 
í rata  de  annuleções   de  casamentos 
F.  reconciliações  de   namorados .. 

Perfis por 

Joinville Barcellos 

MU 

LUIZ ARAÚJO CINTKA 

P.ncara   o   mundo  por  um   prisma   azul 
Corpo  de   helleno.   espirito  de   escól. 
Corno o   antigo   acadêmico,   taful. 
De'ta-se  quando  se    levanta  o   sói. 

Vae   deixar   logo   a    America   do   Sul. 
Kisonho   e   incauto   como  um   rouxinol. 
Para   pleitear   no   foro  de   Stambul. 
Iniciou-se   ha   trcs  meze^  no  hespanhól 

Que f^lta vae fazer para o brasil I 
Hi de sempre lembrar-se do bedel, 
O je  íem   segred :>)   lhe   fora   s*rvi<;al. 

[.ste   moço   nortambulo   e  gentil, 
í.icfou   para   a   conquista   de   um   anel. 
Cono  um   br^vo   guerreiro  medieval 

ALFREDO ÍILL15   JUNIOK 

Kema.   patina,  dança,   faz  discurso, 
Emfim   é  um  acadêmico  perfeito. 
5e  do  Tietê,   no   barco,   segue   o curso, 
Nas   aulas  segue  o curso de   Direito. 

Ao   findar dos  cinco   annos  o   decurso. 
(Alfirmam   por   brinquedo   ou   por despeite) 
Se   para   lente   elle   fizer   concurso. 
Já   o   considero    um   professor eleito. 

Dizem que  amou, na capital paulista. 
De   grandes  olhos  e  de  pés   pequenos. 
Um  typinho mígnon de  normalista. 

M^s deu-lhe o fora (disso não me oecupo) 
Porque a pequena ao lado dos pequenos 
Tinha  esse  vicio  át jogar no  Grupo  ! 
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Ul/  \ li.iK v  Dl. rAKV-M.HO 

l O-TIO lodo  o acadêmico finório, 
Atna   os coslureinnhíis    No \ lacluclo 
VMc as  eonquisln.  delicado    e  astuto. 
Com  as  divinns  promessas  do  casório. 

O   I-uiz   mourfifi   ao   lado do  Cenulo. 
Mas  não   sendo  freqüente   no   cartório. 
Disse   o  notano "I acolhe   notório 
Que  errou  a   vocação  em   abroluto ., 

Losío  um   bello  porvir    se   lhe  dt para : 
Níie  se  casar  com    uma   bordíideirmhíi, 
\'ae  seguir  a   carreira  do   hecharn. 

Feliz,   vencentio as   crimes mais  tremenda? 
Invejado   do   chefe   que   o  encaminha. 
O  meu  colle^a  vae  viver de rendas'. 

Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

Bacharelandos 
de   1917 

JOSE    MAKUMIO  CtUMS 

Üa   nelle  a  agilidade  de  uma   corça 
1:   a  elegância de   um  rígido alhemense. 
Sem  que   os  ossumptos nos exames  tor(,a. 
Pela   força   dos  músculos   convence, 

E.   um Alcides, 5e em leis pouco se esforça, 
Não  ha  de   ser   um  simples amanuense. 
Que   o  direito  da    força   sobre  a   lorça 
Do  direito,  hoje  predomina   e  vence. 

Valsa e  veste-se bem  como   Pclronio . . . 
Sim.   leitoras,  tratae-o  com  carinho ; 
P.'  um  bom  partido para  matrimônio. 

Quando em   Dezembro aos  professores fala, 
Desembuchando  a  these. ha  no Martlnho 
A bravura de um tigre de  Bengala. 

ArKhLUNQ   MUNDONc;A 

\ ibrn   o  clarim   o  dia inteiro,  embora 
Istude  desde   Abril   até  Dezembro 
l.u   todo   me   estremeço,   membro   a   numbí 
A   ouvii o  dentro da   mantiã   sonora. 

Ama  os  bailes  e os  textos   CoÜabora 
Km   jornaes cujos  nomes  não  relembro 
.lá  desfilou   por  esse   Kio  em    fora 
Na   parada  de  Sete  de   Setembro. 

Lm  dia   exclamara,   na   vida   ingrata. 
Ao   ler   este   soneto  que    retrata 
Sua  vida   acadêmica,   e  resume a: 

•Jamais te esqueço, ó quadro fugidia, 
Quando o velho clarim do Academia 
luibavn   o  somno  secular   da   múmia'• 

I AK1S NICOj \r   ANÇAKAM 

leve   seu   ninho   á   beira   de    um   regato 
Sob  a   'opa   oscillante   das  palnu iros. 
IMIio da   Syrto.   como  filho    ingrato. 
hoje  habita  estas   plagas   brasileiras. 

Dizem  que   elle   dirige  com  recato 
1*111   nsonho   nfcher de   costureiras 
Cniarda-livros,   jurista   c   literato. 
Vence   do   curso as   ultimas    barreiras 

De   olhos azues   c   de   ^abello  loiro. 
O   Paris   ama   uma   ellçmã cotuba. 
Alma   de   pomba   e   corpo    de   uolkina. 

Como  diz   o   Ançarah   desde  cnoiro. 
Se   não   fòr  delegado  cm   l baluba. 
Será   um  glorioso  titular. .  na   Syna. 

SPftASTIÃO l)l:-   TOLEDO 

Sem  que  trote o  dreito  com   desprezo, 
hstuda   o   portuguez.    cultiva   a   muza. 
Quando   traduz  latim,   fico  surpreso: 
Melhor    talvez    o   Spencer  não  traduza. 

rmfim,  é um  acadêmico  de peso . .. 
Se   é   feio.  ã   natureza   não  aceusa. 
A  ouvil-o,   o   rosto   inflodo,  o olhar  acceso. 
Queda-se   a   banca  aftonita   e  confusa. 

f ile c pesado,   mas o estvlo ê leve .. 
Dizem  os  moças fnvolas e   bobas 
CJue só em latim o Sebastião   escreve. 

Iranquillo o  corpo,    o   espirito Iranquillo, 
Apesar de   pesar  muitas  arrobas. 
Pez o seu curso sem  perder   um   kilo. 
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Do oulro lodo do Grande Canal, no 

ilha delia Giudeca. por sobre o duomo 

de Ia chicsa de Santa Maria delia Sa~ 
lute, deslisova. suave, um minguante de 

lua. e. no firmamento. as esfrellas fi- 

nham um brilho sereno, quando aporlei, 

balouçando. por enfre innumeros embar- 
cações floridas, embondcirados, alegre- 
mente carregadas de forasteiros, ao pe- 

quenino  ancoradouro do  hotel  ftritannio. 

Dizer-vos o que foi es-íe mez todo. 
que passei cm Venezo. seria contar-vos 

alguma-» das mais doces emoções esthe- 
licas. que experimentei na minha vido 

de sonhador errante . . . Transportado 

pelo pensamento, vivi nos tempos glo- 
riosos de Dandolo. o conquistador de 

Constantinopla. de Venier, o vencedor 

de Lepanto. de Morcenigo, o heroe dos 
Dardanellos. nos tempos, emfim. em que 

Frederico Barbnrona. de joelhos, suppli- 

covo Alexandre III. i•■•tendendo-lhe os 
mãos. o tremer, com os olhos nublo- 

dos de  lagrimas . . . 

Através da minha phantasia. vi oin- 
do . . . --- e quem. por ventura, pergunto 
eu. de memória, trazendo retalhos de 

lenuro. não possa, alli facilmente recons- 

tituir, um trecho vivaz, da vida opulen- 
ta, d'essa Republica sardanapalesca ? . . . 

— vi partir da praça de 5. Marco, ca- 

minho do Piazetta, ambas balidos de 
um  vivo  sol   byzontino.    tumultuosamente 

apinhodas de uma turba ululante, 

esfroina. delirante em meio de 

revoadas de estandartes multico- 

res. de revoados de pombos, do 

(umarada do incenso de thurife- 

rarios mil. ao passo cadenciado 

de pagens engalanados. o rea- 
lengo cortejo de Pietro Orsolo II. 
nes"a festa polriotico e symbolico. 

em que Venezo. celebrovo nup- 

cios com o Adriotico sellando o 
poeto por meio de um onel cro- 

vejado de brilhontes, que solem- 

nemente lhe arremessavo o chefe 

da sua   oligarchia.   de   cima   de 

Janelia do Palácio  Loredan 

pnsserelle do "Bucenlouro... uma das 

suas invencíveis nãos de guerra. 

"Veneza coso comligo. — pro- 
nunciovn elle. — em signol de per- 

petuo dominação. Salve. Veneza 

gloriosa ! . 

E n'es50 embriogodoro hypermne- 

sia, quantos outras doces evocações 

históricas I . . . 

A' realidade das cousas, volvi 
uma só vez, — e, se me não folha 
a memória, foi na sala dei Maggior 

Consiglio. no palácio dos Doges, 
ouvindo, de repente, sobresaltado, 

emquanto admirava os feios venero- 

veis de Veronèse e Tinforelo, que 
lhe vestem d'alto a baixo os paredes. 
o troar longínquo de um canhão. 

— Que vem o ser isso ? — 

'ndoguei do meu guia, deixando 

parar, pensalivo, os   olhos. 

Palácio Foscari 

•D 

— E' o Kaiser, senhor, — o Impe- 

rador do Allemanho, que se despede de 

Sua  Magestade o  Rei do  Itália. 
E orgulhoso, acerescentou o homem, 

o  bobar, de satisfação, um sorriso : 

— Vem elle cá muitos vezes ; é um 
grande artista |   Adoro Venezo ! 

Desgraçadamente, vêem-no elles ago- 
ra, — é um artista, sim, mas um artista 
á modo de Nero :    bárbaro,   hediondo I 

Nõo andam, por ahi. as nossas ga- 

zelas, a annunciar-lhe o desapiedado 
ultimatum ; — 'ou me entregam Venezo, 
ou eu a transformo em ruinas !. ... 

Como podes, então, sorrir, quando 
deverias chorar, ó ingroto Noturezo ! . .. 

Pensa I Se procede Elle, de facto, si- 

nistramente, no "Cidade Sereníssimo,,, 
como procedeu em Reims. em Louvain. 

— que scenorio mais, de mogestoso 

scenographio. le restará, digno de uma 

d'essas luas divinas auroras, de listras 

e vapores roseos. que tanto enterneciam 
e faziam choror os olhos ao pintor 

Felix Ziem I . . . Onde mais um campa- 

nilo sobre o qual possa repousar, indo- 
lenle, o tua lua como "um ponto sobre 

um i . ? As tuas nautes não terão mais 

o redolenfe poesio das serenalos. — 
adeus paro sempre, no Canalazzo, ternas 

e nostálgicas borcarolos I . . . 

Réné   Thiollier 
(Villa Forlunala). 

Dezembro de   1017. 

O nosso dislinclo colloborodor dr. RENE' THIOLUER 
e sua «ema. «posa d SYLV1A THIOLÜtK. vi- 
sitando a  Pra»,a  de  S.   Marco, 
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VEIINEIZA 

^rêà ^CVjRÜT '^^ 'e P0S50 comprehender, 
, JÍ^SI;!     ó    inOrafa   Natureza ! . . . 

J^v •^l.,*^    Porque me havia   de   en- 
^ ^ Irar,    precisamente     hoje, 

pela pnella a dentro, esta manhã apo- 
íheolica, deslumbradoro. de um sol glo- 
rioso e ardente, em que o céo. eile todo 
a foiscar, é uma enorme lazulife ?... 
Os (eus pássaros porecem-me mais ta- 
gareles ainda : uns assobiando e debi- 
cando. felizes, aqui no beirai do meu 
telhado ; outros, ao perpassar da 
aragem, deixando-se balouçar. 
fleumaticos, mdifferentes, alli em- 
poleirados na leia daranha dos 
Uo< telephonicos . , . 

Acaso ignoras que os Hunos, 
em   marcha    célere,   se   approxi- 
mam  de Veneza ? . . .    Como po- 
des,  então,  sorrir,    quando deve- 
ries chorar ?   Pensa '    Se  proce- 
dem elles,  sinistramente,  na   "Ci- 
dade  Sereníssima»,   como   proce- 
deram  em   Reims. em Louvain. — 
que scenario mais.   de  magestosa 
scenographia.   te    restará,    digno 
de uma dVssas tuas   divinas au- 
roras de listras e vapores roseos. 
que   tanto   enterneciam   e  faziam 
chorar os olhos ao   pintor   Felix 
Ziem I , . ,     Onde   mais    um   campanilo 
sobre  o qual   possa  repousar,   indolcnte. 
a tua lua como "um ponto sobre um iM ? 
As tuas noutes não terão mnis a    redo- 
lente    poesia    das    serenatas,    —   adeus 

para sem- 
pre, no Ca- 
nolazzo.ter- Uáo de S   Marco 
nas e nos- 
tálgicas    barcerolas   I   . . . 

P. é numa tristeza infinita, mixfo de 
uma saudade indizivel. que te evoca. 
torturada, a minha imaginação de artista. 
teu apaixonado, — Veneza, ó Veneza, 
em  ludo  sublime,  como   diziam   os   teus 

Ah ! de que mysterioso encantamento 
ainda és capaz, assim Ioda impregnada 
d'esse teu passado, desregrado e lasci- 
vo, de oriental capitosa e libertina . . . 
Continuem os teus doges, recamados de 
purpura. a viverem mollemente. volup- 
tuosamente acalentados no (eu seio. — 
não ha uma das tuas janellas, em que, 
alraz d'ella. se não sintam os gritos 
abafados de uma Desdemona. não se 
vejam lampejarem, coléricos, em braza. 
os olhos desventurados de um desventu- 
rado  Olhei* . . . 

Por toda o parte, em todos os re- 
cantos, sempre a mesma pompa, a mes- 
ma sumptuosidade impressionante : a fi- 
dalga    plasticidade   dos   teus   mármores 

Vi*t«    tfrrnl    de    Venea-.n 

Um  canal   de   Veneza 

poetas, — sublime quando sorris, quando 
amas, e qunndo te Jazcs perversa ! . - . 

Vou sim, ao abotoar de uma taide, 
num mez de Maio, com um resto de 
inverno, que. pela primeira vez, tremulo, 

a sonhar, pisei uma das 
tuas gondolas. Ao gondo- 
leiro. pedi-lhe : 

— Cante ! Cante ! 
Il    elle.    numa     linda 

voz.  paz-se a garg«ntear : 

"Sul mflre luecica. 
I asfro  daricnfo 
plácida è l onda 
prospfro ê // ven/o  

Os teus palácios, as tuas 
pontes, os teus canaes. 
iam-se-me. então aos pou- 
cos, desenhando, mode- 
lando se, — e eu como 
que me sentia, feéricomen- 
te mergulhado, entre as 
paginas itluminadas de um 
conto das "Mil e uma 
noutes« . . . 

raros, as tuas estatuas de porphyro, os 
teus baixo-relevos. o colorido vivaz dos 
teus mosaicos doiro . . . Aqui. o vulto 
senhoril de uma nobre vivenda. — a de 
Foscari. desse concentrado e taciturno 
Foscari. de fez livida e olhos encovados. 

scdento de uma vingança, jamais sevoda, 
— elle o inimigo implacável do duque 
de Milão ; alem, numa construcção mais 
leve, do século XVII. o rçndilhado e 
ethereo pülszzo Resonico. e. mais alem. 
um pouco, em estylo gothico, notável 
pela fulguraçõo das suas incrustações. 
o austero palozzo Loredan, onde. se- 

gundo as chronicas da época, horas e 
horas, debruçada de uma das suas va- 
randas. »e deixava ficar, dulcissimamente 
enlevada, em êxtase, a eternamente apai- 
xonada Catharina Cornaro, rainha de 
Chypre. 

Numa voz dolente,   repetia,   cantan- 
do, o goadolicre : 

'Sul maré luecica, 
lastro Jarííento 
fjfacida è {'onda 
prospero  c  il vento  
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í)o oulro Indo do Grnndc Canal, no 

ilha de/Ia (iiudrí.i. por sobre o dunmo 
de Ia r/iic3ft </r Sanla Maria delia .SV 
luff. deslisnva. suave, ntii minguonle de 
lua. e. no fírmamcnlo, as estrellas ti- 
niifini uni linlho sereno, quando anorlci. 
ba^u^ando. por entre innumeras embar- 
cações íloruJíis. en bflndeiredas, alegre- 
mente carre^nd/is de forasteiro^, ao pe- 
quenino   ancorndouro   do   hotel   ÍVitannia. 

[)i/er-vos o que foi es e mez lodo. 
que passei cm Veneza, seria conlar-vos 
ai^urnn , da-- mais doces emot.ôe^ esthe- 
I cas. que evoennienfei na minha vida 
de sonhador errante... 1 ransportado 
pelo pensamento, vivi nos tempos glo- 
riosos de Dandolo. o coiK^uistador de 
L'onslantino:)lfi. de Venier, o vencedor 
de l.ppanto. de Morcenigo. o heroe dos 
I )firdanellos. nos tempos, errlnn. em que 
Iredenco ftarh-roxa. de joelhos, supph- 
cava Alexandre ÜI, e-tendendo- he as 
mãos, a tremer, com os olhos nubla- 
dos   de   la^r unas . . . 

Através da minha phaul^sia. vi ain- 
da .. . e quem. por ventura, pergunto 
eu. de rnemona. trnzendo retalhos de 
leitura, não possa, alli facilincnte recons- 
tituir, um tret. ho vivaz, da vido opulen- 
ta, dessa  Kepubiua sardanapalesca ? . . . 

vi partir da pra<,a de 5. Marco, ca- 
minho do Piazrffa. ambas batidos de 
um   vivo   sol    bvirnnfino.      tumultuosamente 

apinhadas de uma turba u!ulonfe, 
esfroina. delirante em meio de 
revoadas de estandartes multico- 
res. de revoadas de pombos, do 
fumarada do incenso de fhunfe- 
rarros mil. ao nfisso cadenciado 
de oaijens enSnlonados. o rea- 
lengo cortejo de Pietrn Orsolo II. 
nes'a festa natriclica e -ymbolica. 
em que Veneza, celebrava nup- 
cias com o Adriático sellando o 
pacto por meio de um anel cra- 
vejado de brilhantes que solem- 
nemente lhe arremessava o chefe 
do   sua    oligarchio.    de    cima    dr, 

iríir*rrT 

,|1   hHmrTTin n 
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.l«nclln   il(.  P.ilocio   I.oreil» 
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posserelle  do  " Bucentauro... uma das 
suas  invencíveis  nãos  de  guerra. 

"Veneza casa comhyo. — pro- 
nunciavi elle. — em siijnai de per- 
petua dominação. Salve, Veneza 
gloriosa ! » 

E n'e5sa embriogadoro hypermne- 
sia. quantos outros doces evocações 
históricas   ! . . . 

A" realidade dos causas, volvi 
uma  só  vez.  — e.    se  me    não  falha 

a  memória,  fo    na  sala   f/e/  Mãg^ior 
Qonstglio,    no   palácio    dos    Doges, 
ouvindo,    de     repente,     sobresoltado. 
emquonto  admirava   as  telas    venera- 
veis de   Veronèse    e    rintorefo.    que 
lhe vestem  dolfo o baixo  as paredes. 
o   troar  longínquo  de   um   canhão. 

—  Ode    vem     a    ser    isso   ? — 
'ndaguei     do     meu      guio,     deixondo 
parar,   pensotivo.  os   olhos. 

— h' o Kaiser, senhor. — o Impe- 
rador da Alletnanha. que se despede de 
ÍSua   Mogestode   o   Kei   da   Itália. 

P. orgulhoso, acerescentou o homem, 
a   babar    de   satisfação,   um   sorriso : 

Vem  elle  cá   muitas  vezes :    é  um 
grande artista I   Adora   Veneza ! 

Desgraçadamente, vêem-no elles ago- 
ra, — é um artista, sim, mas um artista 
á   modo   de   Nero :     bárbaro,    hediondo  I 

Não andam, por ohi. as nossos ga- 
zetas, a annuncior-lhe o desapiedado 
ulfimotum : ~ "ou me entregom Venezo. 
ou   eu   o   transformo   em   ruinos '„ . . . 

Como pódes. então, sorrir, quando 
devenas chorar, ó ingrata Natureza 1 . . . 
Pensa ! 5e procede Elle, de facto. si- 
nistramente, na "Cidade Sereníssima,, 
como  procedeu   em   Reims,    em    Louvoin. 

que scenario mais, de magestosa 
scenographia. te restara, digno de uma 
d essas tuas divinas auroras, de listras 
e vapores roseos. que tanto enterneciam 
e faziam chorar os olhos ao pintor 
helix Ziem ! . . . Onde mais um compa- 
mio sobre o qua! possa repousar, indo- 
'ente, a tua lua como "um ponto sobre 
um i ., ? As tuas noutes não terão mais 
o redolente poesio dos serenolos, — 
odeus porá sempre, no Conalazzo, ternos 
e   nostálgicas   borcorolas ! . . . 

Réné   Thio/lier 

O  nosso  dislinclo  coUaborador  dr.   RENF/  THIOLL1ER 
»■   sua  exemd.   esposa d    5VLV1A THlOLUfcK.   w- 

--'k&J-- 

slU'ldr.  d   PraSIi   di-   S 
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VEIIN A 

.\^^ te POSSO comprchendcr. 
ii     ingrata    NoUirf/íí   '. 
Porque   me   liavin    Je    en- 

**   -   ~ trar.     precisamente     hoje. 
pela pnella n dentro, esln man^ã npo- 
Iheotica. dcsUim br adora, de um sol yio- 
rioso e ardente, em que o téo. elle lodo 
a faiscar, t- uma enorme lezulite '. . . 
Os (eus pássaros pare cem-me mais ta- 
gorelas ainda uns assobiando e debi- 
condo. felizes, aqui no beirai do meu 
telhado : outros, ao perpassar da 
nragem, deixando - se balou^a'", 
ricumalicos, indilíerentes, ai li em- 
poleirados na teia d aranlia dos 
lios  telephomcos - . . 

Acaso  ignoras que os Hunos, 
em    mordia    célere,    se    approxi- 
mam   de  \ eneza   r1 . . .    L orno po- 
des,   então,   sorrir,    quando  de ve- 
rias  chorar V    Pensa  '     Se   p-^oce- 
dein  elles,   sinistramente,   na   "C i 
dade  Sereníssima„,   como   proce- 
deram  em   Keims. em  Louvam, 
que scenano   mais.    de   magestosa 
sceno^raplua.    te     reslaró.     digno 
de  uma  d essas  luas   divinas  au- 
roras de lislras e vapores roseos 
que    tanto    enterneciam    e   faziam 
chorar  os  olhos  ao   pintor    l'elix 
/iem ! . . .      Onde    mais    um    campando 
sobre   o  quai   possa   repousar,   indolente. 
a  tua lua como   " um ponto sobre uni   i..  ' 
As  tuas  noules  não   terão  mnis  a    redo- 
Icnte     fioesia     das     serenatas. adeus 

I é n uma tristeza inhmta. mixro cie 
uma sniidodc indi/ivel. que le evoca, 
torturada, a minha imaginarão de artista, 
teu    apaixonado. \eneza.    ó    \eneza. 
em   1 u d o   sublime,   como    diziam    os    teus 

Ali ' de que mvsterioso eticantamcnlti 
ouuln és < apaz. assim toda impregnnda 
d esse teu pasmado, desregrado e Ia?ei- 
vo, de oriental capitosa e libertina 
C ontmuain os Icus doges. recamados de 
p u r p u ra. a viverem moi Iemente, volup- 
tuosamente acalentados no teu seio. 
não ha uma das tuas janellas. cm que. 
atraz d eba. se não smlom os grilos 
ab.'ifados de uma I)esaemono. não se 
ve|am ;ampejarem, coleru os. em braza, 
os oi lios desventura d os de um desventu- 
ra lo   OlheU .  .  . 

t^or toda a parle, em todos os re- 
tantos, sempre a mesma pompa, a mes 
ma sumptuosidade impressionaníe : a fi- 
dalga     plasticidade    dos    leus    mármores 

Vi*ta     M'rn\     il.      Veneza 

[toetas, sublime quando sorris, quando 
ama«.    e    quando  te ^íazes   per\ersa 

I o .   sim.   ao   abotoar   de    uma    tarde, 
n um   mez   de    Maio,    com    um    resto  de 
inverno,   que.   pela   primeira   vez. tremulo. 

a   sonhar,   pisei     uma     das 
tuas  gondolas    Ao gondo 
leito,  pedi-lhe ■ 

Lante !   Cante  ' 
1      elle.     n uma     lindo 

voz     p;>z-se   a  gargHnlear ; 

/ o-//.,   ii .u !> nU* 

f,U.J„   .'■   I „nda 

Os teus palácios, on luas 

pontes, os leus canaes, 
iam-se-me. enlão aos pou- 
cos, desenhando, mode- 
lando se. — c eu como 
que me sentia, feéricamen- 
tç mergulhado, entre as 
paginas illummadas de um 
conto das "Md e uma 
noutes  

raros, as tuas estatuas de porphyro. os 
leus baixo-relevos, o colorido vivaz dos 
leus mosaicos d oiro . . . Aqui, o vulto 
senhon! de uma nobre vivendo, — o de 
loscan. d esse concentrado e taciturno 
I oscori, de tez livida e olhos encovados. 
^rdento  de   uma   vingança, jamais sevada, 

elle o inimigo implacável do duque 
iie Milão : alem, n uma construct,üO mais 
leve, do século W11. o r e n 111 h a d o e 
elhereo /)<j/azzo Resonico, e. mais aiem. 
um pouco, em eslvlo golhu o. notável 
pela lulguraião das suas incrustai,ões, 
o austero paiozzo Loredan. onde. se- 
gundo as chronicas da época, horas e 
horas, debruçada de uma das suas va- 
randas. »e deixava ficar, dulcissimainente 
enlevada, em êxtase, a eternamente apai- 
xonada Calharina Cornaro. rainha de 
Chvpre. 

N uma voz dolente, repetia, cantan- 
do,  o   gondohere : 

■Sul   mor,-  /,/../■., 

/ as/ro   Jariímlo 
/)'át itla   <•   I nnJfi 
prospero   (:   ;/   rr/iío .  - 
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H CIGÀKKA jã cs- 
lampou    o I gumos      / 

do    illustre    esculpfor    /i rcpro(íut(,»»rs    de    obras 
Pasquale    Fosca    e.   cnfre   cilas,     alguns  meda 
Ihões  em  baixo-relevo  de    uma    factura   admirá- 
vel pela obediência ás regras  do  eslylo  clássico 
sem   prejuízo  dn     feição    naturalista    desses    es- 
plendidos  refrntos. 

Hoje abrimos espaço ao •clichê' de um 
novo trabalho desse arlisla. umn verdadeira 
obra prima, o medalhão de Olavo Bilac — 
cuja photographia. embora excellente. ma! dei- 
xi perceber as subfilissimns nuanças do mode- 
lado. E: extraordinário que o e^culptor consiga 
esse acabamento tão minucioso c preciso sem 
prejudicar, antes realçando, o vigoroso e(feito 
de conjuncto que. com lanla felicidade, foz 
viver a expressão enérgica e as fortes linhas 
do  perfil   do   nosso   grande   poeta. 

R    sem   duvida   uma   das   melhores  homena- 
gens  que   se   poderiam   prestar   ao   insigne   autor do «Caça- 
dor    de   F-smeraMas»   c   não   ha    senão    felicitar    os inicia- 
dores   do    bello    movimento    de    que    resultou     a offertn 

MP.DAIHÃO   DE   OLAVO   BILAC" 

Trabalho    Ho    nolavrl   csmlpfor   ir.    P.t<=<ju,ilc    Hosro 

desse medalhão ã «l-iga Nacirnalista» . benemérita insti- 
tuição que surgiu ao influxo da palavra creadora e alli- 
loquente  de   Olavo    Bilac. 

j& 

yV    'Tormiga.  —  A    formiga,    tão   elogiado    pelos 
^^^»      entomologos   de   todos  os   tempos  e   na     conhecida 

fábula   de    La   Fontome.    não    tem.   ao  que   parece. 
as  virtudes  que  se  lhe   attribuem.     Pelo    menos   é   o    que 
nífirma   o  sábio   professor   Cornef.   de   um  modo.   alliãs.   in- 

teressonle. A formiga não é piedosa, ao contrario, c cruel: 
é mais parosita do que a cigarra, e é muito menos eco- 
nômica do que se diz . . . Na Argelio o proiessor Cornef 
ponde fflzer a seguinte obcervação era num grande de- 
posito     de    grãos   de    trigo   accumulados    pelas    formigos. 

Constatou ellc. depois de 
alguns dias, que muitos 
pedaços de grãos haviam 
sido removidos poro fora 
do deposito. Estariam es- 
tragados ? Não, porque 
as lormigas de outro for- 
migueiro se aproveitaram 
desses restos, carregan- 
do-os para os seus cel- 
leiros. -Ora — diz então 
o professor Cornet — fica 
assim demonstrado que os 
fortnigas não são econô- 
micas pois, quando têm 
tbundoncia de viveres, 
chegam « desperdiçal-os. 
Peor que isto : na abas- 
tança. entregam-se facil- 
mente  c   orgio . . . 

— A  

Thealro     |—j     Os  jovens Alexandre Marcondes  Machado  (Juõ  Banenere).   Danton  Vampre e Lmlydes de 
..      . i     n     Andrade,   autlores da   revi?ta   em   (res  BCÜOS    'Sustenta   a   Nola-.     mon'ed.i   pela   Companhia 
INacional Arruda,   no  Theatro   Boa   Vista   e   (ju-   esto   destinada   a   grande suteesso 

MANIA DOS  TROCADILHOS 

— E." exacto á queda 
de  Jerusalém ? 

— E* sim. Os ingle- 
zes cobraram dos turcos 
juros d/cm do que era 
devido . . . 
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Nascimento de Jesus* 
-a 

POl na Gahléa. nessa pequena cidade 
d) Oriente, cercada de jardins viço- 
sos e de balsa micos DO mores, que 
veiu á luz o menino Deus. oquelle 

que havia de estabelecer para o mundo um 
no de   paz e   uma   torrente  de  gloria. 

Oufindo Elle nasceu, a almn díis cidades 
f remiu de enthusiasmo •■ enlevo, A vida 
perdeu as suas arestas e asperezas e os 
povos, que li aviam presenlido um Salvador, 
julgaram-se felizes, porque passaram a res- 
pirar, emfim, vendo nesse menino puro o 
Kedemptor  da   Humanidade, 

O Nascimento de Jesus é uma com- 
memoração universal. Deliram no seu íer- 
\ or Iodas as almas, prestando-lhe culto. 
Não hn em literatura pagina mais bella nem 
móis  commovente 

festa da Religião, da Pátria e dn Fa- 
mília, não lia quem não celebre o Notai, 
por entre hausfos de júbilo e estremt cunen- 
tns  cia   mais   pura   íé. 

1- o mesmo espedaculo de In vinte 
séculos. h a mesma scena bíblica repro- 
duzida em cada anno ; é a herança sagra- 
do, fransmittida de geração a geração e sem- 
pre  abeberada   de   uma  commovente   poesia. 

Nas cidades, repicam os sinos festiva- 
mente. Às egrejas adornam-se de uma glo- 
riosa pompa, e num recanto de coda uma. 
jaz o divino berço, com o .lesus rrccm na- 
scido, a sorrir para os lumes do aliar e 
para os corações que o envolvem numa ai- 
mosphera  de ternura. 

Para a innoccncia, é o louro bambino 
o doador de tantas preciosidades e é com 
alvoroço exfranho que ellos as íxlubem ós 
visitas ou durante o fradicional jantar da 
famiha. em que um júbilo immenso envolve 
c^da  conviva 

Depois a celebração do Nalol. em fa- 
mília, é rematada com a angélica poesia da 
Arvore Santa, exposta á admiração de uns 
e ao cândido enlevo de outros, que são os 
pequeninos. Lá se vè o pinheirinho verde, 
magestaticamenfe erecto. na glorio dos seus 
brilhos e de cujos galhos pende um mundo 
de coisos lindas, que fazem inveja a outras 
que. em baixo constituem propriamenle o 
presepe. 

hsse presepe é o scenario immufovel 
d<i t rença religiosa : o virgem, oo centro, 
com o divino iilho nos braços e ao lado os 
três reis magos, o voeca e o cordeiro, o 
pastor, o bufarinheiro e uma multidão de 
ligurinhas esbelfas — c<"»mo o rulila imagem 
da scena sagrada, ha vinfe séculos, lá para 
as   bandas de   Belém . . , 

Doce e perfumado culto o do Natal, 
a que se associa o alma christã ! Não ha 
no Universo quem directa ou indirectnmen- 
te lhe não preste as homenagens da sua 
crença. E" que o nascimento de Jesus ope- 
rou no mundo inteiro o regimen da liberda- 
de, egualdade e fraternidade e resgatou a 
Humanidade do longo captiveiro em que vivia. 

Demdicfo seja, para lodo o sempre, o 
Natal   de  Chiisto ! 



(^Qfja^P^- 

Hs BcandEEi Indus- 
trias Paulistas.   Qy 
Uma visita á Fabrica da Moóca 

Companhia de 
Industrias Tefttis 
0 seu grande  desenvolvimento. 

QUF.M visilar a grande fa- 
brica de (ecidos que a 
Companhia de industrias 

1 exlis possuc no bairro da Moó- 
ca, desta capital, rccfbc. logo ã 
entrada, viva impressão, experi- 
menta verdadeira satisfação por 
vèr o alto grau de adeaniamen- 
lo a que aitingirtim as industrias 
paulistas. 

A área da fabrica de teci- 
dos, reunida ã da parte actual- 
menle em construcção e que se- 
rá adaptada para a fabricação 
de óleos, tem uma supcrficie to- 
tal   de 2() 000 metros quadrados 

hssa fabrica c de uma im 
porlancia extraordinária, pois of- 
ferece ao publico, por um preço 
muito inferior. productos que 
eram importados do extrangeiro 
e que agora aqui se encontram 
ao   alcance   de   Iodos 

Na Secção de Tecelagem a 
fabricação de casimiras é per- 
feita, conforme pudemos verifi- 
car   em   nossa   recente   visita 

Esses artigos são finissimos. 
nolando-se uns de pura lan. ou- 
tros de meia lan. tecendo-se tam- 
bém ali magnificos acolchoados 
e que nada deixam a dese|ar em 
relação   aos   extrangeiros 

Nesta grande sala de lece- 
lag< m estão em funecionamento 
ÒO grandes teares mechanicos e 
50 manuaes e. por estes dias. 
vão ser installados. para novas 
fabricações, de 30 a 40 teares 
manuaes.    inteiramente   novos 

Para os leitores terem uma 
idéa da importância desta tece- 
lagem, basta que lhes digamos 
que   a   sua    producção   aüinge a 

40 00O metros de tecidos men- 
salmente 

A labricação de mantas pa- 
ra montaria, lambem altrahiu a 
nossa   attenção 

A Companhia de Industrias 
Textis é a única que explora tal 
artigo no Brasil. Pudemos lam- 
bem apreciar a fabricação de 
perfeitos sobretudos, cobertores 
de todas as qualidades e dos 
mais interessantes desenhos : cha 
les. bai.xeiros variados e solas 
para chinellos ; feltros para tape- 
tes   e   outros  fins   industriaes. 

Diversamente do que se dá 
em quasi todas as fabricas a 
força motriz é distribuída sem 
transmissores, isto é. cada ma- 
china. por menor que seja. tem 
separadamente o seu motor ele- 
ctrico. que a põe em   movimento 

Também é muito curiosa a 
sala de serzideiras. onde elevado 
numero de operárias repara e 
conclue as casemiras e outros 
tecidos Na tinturaria de lan ha 
Iodos os machinismos indispen- 
sáveis, tanques e demais appa- 
relhos. havendo também uma tin- 
turaria   especial   para as meadas 

Na secção de seccagem e 
alvejamento existe uma potente 
machina seccadora. com capaci- 
dade   para 4.0OO metros  diários 

Examinamos também os de- 
pósitos de matéria prima e as sa- 
las de acabamento e expedição, 
onde ha ventilação, luz e liygiene. 

A força a vapor para esta 
labrica é servida por duas pode- 
rosas caldeiras Wolff que forne- 
cem um numero de calorias equi- 
valente a lóO cavallos. A ener- 
gia electrica  é de   20O   cavallos 

Vimos lambem o novo departa- 
mento construido especialmente 
para o augmento da força electri- 
ca : o motor já está montado, 
mas ainda não funeciona por não 
ter chegado o transformador, que 
dará uma força de 100 cavallos. 

Os operários que trabalham 
nesta fabrica, entre homens e mu- 
lheres, são em numero de 250. 
não existindo nella menores. No 
mez de Março próximo come- 
çará a funecionar a fabrica de 
óleos,   que está  em  construcção. 

Um magnifico poço artezia- 
no traz a água de uma profundi- 
dada de 116 metros para um 
grande   reservatório 

Os productos da Compa- 
nhia de Industrias Textis desta- 
caram-se na ultima Exposição 
industrial da Cidade de S Paulo, 
onde os seus mostruarios foram 
uma revelação e vieram demons- 
trar o grau de prosperidade, ab- 
soluta perfeição e quanto já se 
tem conseguido com a matéria 
prima nacional e a nossa mão 
de   obra. 

A Companhia adquiriu gran- 
de prestigio em todos os Esta- 
dos do Brasil e no extrangeiro. 
onde é altamente cotada pelo va- 
lor de suas Iransacções commer- 
ciaes. 

O grau de desenvolvimento 
a que ella conseguiu altingir é 
devido ao seu aclual director. 
sr. Alfredo Montenegro. homem 
de uma notável energia e de 
verdadeira competência no ramo 
a que se dedica, verdadeiro 
especialista nos segredos iechni- 
cos. econômicos e commerciaes 
do  assumpto. 
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H Cigarra,, em Complnas 

O  general   Luiz  Barbedo.  commondante  da   o a   reglio   mililar.  d    João   Nery.   bispo diocesano,   c   ouiras  pessoas  ^rada^s 
assistindo ás ultimas evoluções militares do  Batalhão Salesiono   de  Campinas. 

Gentis senhorifas que  assistiram ã distribuição de prêmios e  entrega de   cadernetas 
aos  reservistas do   Batalhão  Salesiano  de  Campinas. 

TOLUOL Cura losses. bronchiles, iníluenza e 
J&     moléstias   do   peito  em   48   horas. 
=  A' venda em todas as boas Pharniatias e Drogarias 



Companhia  de Industrias Textis. 

AI.CIJWAS   l)l;.  SUAS   IMPORTANTtS   l:AP,KICAS 

Photoiíraphios de vonas labncas e tio escriplorio central dn Companhia de Industrias Texlis, com sede em 5. Paulo, onde 
se produzem, em grande escala, os melhores artigos de Ilações de algodão, lan e mei.i lan ; casemiras. chalés, cober- 
tores ; estopas, algodões medicinnes. gozes, ataduras. acolchoados, edrcdons ; algodão em pastas para alfaiates : algo- 
dões arhhciaes ; tmiurana, alve)amenlo ; tabnca de óleos. etc. Vê-se, em baixo, um aspecto dos mostruanos da Com- 
panhia de Industrias fextis na Exposição Industrial do Cidade de 5, Paulo, c ao lado os srs. dr. Carlos de Campos 
e  Alfredo Monlenegro.  membros da  direciona. 



Campanhia  de  Industrias Textis. 

ALGUMAS   DF.   SrAS   IMPOKTAXTF.^    l:AhKICAS 
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Daudt & Oliveira 
m r/i M 
h   /i Al 

PA K A n humcinidadc, 
sempre perseguida pela 
dór iodos a(]uelles que. 

num esforço consciencioso e 
(uiiiesiii proí uram levar-lhe o 
lenilivo de uma esperança 
efficaz. de\.em ser e são verda- 
deiramenle beneméritos. Des- 
se numero é. sem duvida 

<i firma Daudt & Oliveira, já 
fartamente conhecida, a qual. 

i om o apoio e reconheci- 
mento dos mais afamados e 
illuslres clinicos do Hrasil e 

dri Europa incalculáveis be- 
nefícios tem prestado aos que 
soffrem especialmente a essas 

delicadas erraturas humanas 
que são as nossas mães. as 
nossas esposas, as nossas 
irmans   e   as   nossas    lilhas 

Não c que os srs. Daudt 
(S.- Oliveira, tenham lançado 
mão do reclame espalhafatoso 
que atordoa os ouvidos com 

o clanijor das suas trombetas 
metálicas Ao contrario eiles 
são modestos, o elogio repu- 
ü;na lhes e só no esforço e 
no trabnUio perseverante elles 

confiam para o êxito da sua 
obra   Porisso têm triumphado. 

O seu ramo de negocio 
deáde ha muitos annos tem 
sido pesquisar na riqueza im- 
mensa da nossa flora, desem- 

tranhar-lhe os segredos, fazer 
nos laboratórios pacientes com- 
binações e estudos, crear 

cousas novas medicamentos 
novos para as novas modali- 
dades sempre infelizmente, nas- 

centes da ferida que a huma- 
nidade traz aberta nos flancos 
Inventaram assim produclos de 
um alto valor curativo, con- 
forme atteslam os numerosos 
diplomas conquistados nas 
mais  concorridas   exposições 

Um dos seus preparados 
que maior acceilação tem ai 
cançado c merecido os mais 
Irancos louvores das sumi 
dades médicas, conforme de- 
monstram milhares de cartas 
que a conceituada firma possue 
é essò preparado tão cons- 
ciencioso e tão elfca/ que 
todas as senhoras conhecem 
A Sõude da mulher Quantas 
lhe não devem esse bem ines- 
timável que é a saúde, a for- 
ça o bem estar, a paz do 
espirito e a doce satisfacção 
do corpo ! Não ha quem o 
não tenha empregado que lhe 
não   apregoe   as   virtudes 

Tivemos occasião. ultima- 
mente, de visitar os seus 
grandes Laboratórios, á rua 
do Kiachuelo. 430 no Kio de 
Janeiro, causando-nos extra- 
ordinária admiração o colos- 
sal numero de operários, em 
grande parle, moças, que alh 
trabalhavam, cada qual oceu- 
pada na sua  secçáo. 

Não pudemos lambem, dei- 
xar de admirar a hygiene e 
a bôa ordem que encontramos, 
apezar do grande movimento 
e ligeireza com que alii se 
trabalha. 

Podemos  affirmar.   que   os 

Klü UE JANhlKO 

Laboratórios dos srs Daudt 
& Oliveira, nada ficam a de- 
ver aos muitos que existem 

na Europa Alli tudo é feito 
e distribuído com rigorosa 
fiscahsação e debaixo da me- 
lhor ordem possível, sendo 
todo o serviço dirigido por 
aque les distinctos senhores, 
os quaes. pelos modos gentis 
e amáveis com que tratam os 
seus empregados, lhes ganha 
ram toda a estima c conside- 
ração devida não se fatiando 

nos amigos, que os reconhe 
cem e admiram, como ho- 
mens de trabalho e rhimicos 
intelligenles. bondosos de co- 
ração e de um caracter pri 
moroso 

Se quizessemos citar os 
nomes das moças e senhoras 
que. radicalmente curadas com 
"A Saúde da Mulher' diri- 

giram áquelles cavalheiros, 
cartas de agradecimento, iria- 
mos muito longe, pois não 
são cem, nem duzenlas as 
que elles possuem, mas sim, 
muitos milhares hasta vêr-se 
a enorme propaganda que o 
povo. expontaneamenle. por 
ahi afora, faz d aquelle pre- 
parado, para se acreditar na 
sua  eíficacia. 

Os próprios médicos acon- 
selham aquelle remédio ás se- 
nhoras, sempre que é neces- 
sário, pois estão mais do 
que provados os seus resul- 
tados beneficentes e verda- 
deiramente   prodigiosos 



Companhia  de Industrias Textla. 

ALGUMAS   D?.   SUAS   IMPORTANTES   FABRICAS 

Aspectos de outras fabricos cia Companhia de Industrias Fextis. montadas de accôrdo com os mais aperfeiçoados systemas 
do Europa e da America e onde se produzem artigos que rivalisam com os melhores extrangciros. conforme ainda ho 
pouco Picou provado na Exposição Industrial da Cidade de  5.  Paulo. 



SONETO 

INÉDITO 

para 

A Cigarra.. 

y  PAULO 

Dezexbro. 

1917. 

D^O 

ilí 
□ v0 

1VO encerrado no meu sonho immenso, 

J Vivo, em meu sonho, extatico. encerrado. 

Por fôrma tal, que eu, artlitós vezes, penso, 

Ver-te pallida, tremula, ao meu lado. 

)   \si    Neste somnambulismo me convenço, 

— O' certeza, de amar e ser amado !— 

De que o subtil perfume do meu lenço. 

Seja o teu corpo espiritualizado... ■   à 

Quando o aspiro, eis que sinto — ó louco anceio! — 

Os teus beijos febris, os teus abraços. 

As tumiias magnolias do teu seio. 

Passa, porém, o vento... foge a brisa: 

Todo o perfume se volatiliza... 

E eu fico tonto, e, em vão, te eztendo os braços! 

CYRO COSTA. 

11 



NãO ESCREVA 

FALLE 
Usando para isso as linhas inter- 
urbanas e o serviço telephonico da 

Comp. Rede Tele- 
phonica Bragantina. 

it— 

PONHAAFAMILIA 
DENTRO 

FILIAES E/V\ S. PAULO : 

Rua de 5. Bento, 52 
Teleph.  Central, 664 

Huenida  
Rangel Pestana, 251 

TelepK. - Braz, 201 

FILIAL EM SANTOS 

Rua   
15 de Hauembra, 15b 



H Cigarra,, em Campinas. 
^-Q^t^cx. 

'. 

' 
Grupo de pessoas da élile social de Campinas, posando para -A Cigarra„ á sahida da Capella da Santa Casa de MIMC- 

ncordin daquelia cidade, por occasião do casamento do cxcma. senhorita òara Florence Coversazzi com o sr. Cieso 
de  Castro Mendes,  celebrado  a   12 do   corrente. 

O dr. Thyrso Marfins, delegado geral em seu gabinete de trabalho, na Repartição Central da   Policia de   5. Paulo. 



dcvio   duror 

/^OKKIA o onno 
^■—' 741' da éra ro- 
mena. O Irnpeno dos 
Le sores, cançado de 
guerras, farlo de con- 
quisla?, lendo esfendi- 
do o seu domínio in- 
disputado ate as lon- 
gínquas extremas da 
P.scossia. da Lusitânia. 
da rhcbaida e dos de- 
sertos da Arábia, des- 
fruetava, por entre fes- 
tas e prazeres, de uma paz faustosa 
doze  annos. 

Dir-seia esfrenuo lujtador que. fdiiiaJo de com- 
bates san^uinosos e inebriado de vicfonas brilhantes, 
estivesse repousando. cinQida a Ironle de louros, no 
refaço  cancioso  de  sua   Amada . . . 

Cerrara-se  a porta do sumptuoso templo de Janus. 
O mundo inteiro fazia respeitoso siiencio deante 

da magestade soberana de Augusto arbitro supremo 
dos  destinos do   Orbc. 

Agora, era preciso que o invicto Imperador co- 
nhecesse a extensão dos seus domínios, e contasse o 
numero  dos seus  vassollos. 

Geometras c geographos abalisados iram enviados 
aos mais remotos confins do Império, para medir-lhe 
as proporções colossaes. emquanlo que legados censi- 
tarios eram incumbidos de registar os nomes dos sub- 
ditos romanos obrigados, sob penas severas, a irem 
inscrever-se no grande livro do recenseamento, nos lo- 
gares de seu  nascimento ou  de  sua  origem. 

A   GaliVa   — desprezada    província    tributaria 
não   podia   esquivar-se   ao   rigor  do fidicto,   cujos echos 
foram   repercutir  na  pobre  e  obscura   aldeia   de   Naza- 
ré th,  fazendo  despertar,    da    piedosa   tranqüilidade   em 
que  viviam,   dois   humildes  operários José  e   Mana. 

Hil-os. pois. a caminho Je Bethlem ■— pátria dos 
seus maiores, affronfando a inclemencia do tempo, 
sós e desprovidos de recursos, mas cheios de confian- 
ça   na   Providencia  indefectível  do  Deus  de   Israel. . , 

lira chegada a "plenitude dos tempos,. : ia come- 
çar  a  obra   ingente da   Kedempção. 

fim epocha serena de paz. devia nascer Aquelle. 
qu"- a linguagem iuspirodo dos í rophetas ia havia 
cognominado  o   'Kei   Pacifico  

Noite   torva  de   inverno. 
Frágil   e  pequenino,  Jesus dormita  no seu 

IN ATAL 

A' GENTILtZA de um velho LOIIC.CIU 
nddor de cous»s animas dc\emos a 
publicflÇrtt) deMe mleressanle artiijQ so- 

Itre o Naial. assignado por A. A. e estampa- 
do em um jornal de í rança, em Dez-mbru 
de IQOi. O auclor. que então t onta^ a apenas 
vinle e quulro annos de eaade era um mn- 
deslii  estudante,   mas    )a    revelava   n   lielln   la- 

berço — berço de men- 
digo, berço de pária. 
improvisado numa man- 
gcdoira atulhoda de 
duras  palhas. 

Para outros, os 
linhos brandos, os mol- 
les frouxeis, as finas 
lans de Svdon ; clle. 
o d e s v a I i d o Infante, 
estendido sobre mise- 
ráveis faixas, treme to- 
do ao contocto da at- 

mosphera humida e fria : a sua rosada carne, apenas 
nascida, lá experimenta o soffnmento. iá aprende a 
privação : os seus dehcfdos pés e as suas tenras 
mãosinlias excoriam e sangram na aspere^n do feno 
secco. . . 

Para outros lambem, a suave claridade das lâm- 
padas de chammas peilumadns: para outros, a tem- 
peratura calida c aromafica. que se desprende da la- 
reira, a cujo fogo crepilanlc se lançasse um punhado 
de   resinas   preciosas, . . 

Aqui. no estnbulo de Bethlem. tudo ê negro, tudo 
c olgido ; nenhum calor no desolado olpendre. nenhu- 

mo   luz   nas tristes   trevas. . . 

Apenas lá fora, na escuridão da noite, sob^e o 
branco estctidal de neve, que atapeta o solo. reflecle- 
sc o bniho tranquillo e palhdo de uma grande cstrella, 
scintillando alta. muito alta, (\at lamente sobre a mon- 
gedoira,   no  firmamento  descrlo. . , 

I.ra a estrella de Jacob, annunciando ao Univer- 
so que havia nascido o Messias promettido, o Salva- 
dor   da   humanidade. 

Gloria a Oeus nas alturas e. na Ferta, paz aos 
homens   de   boa   vontade I 

Assim cantavam os Àn]os. dislendendo no espaço 
as suas brancas azas rutilantes. t.ssa musica de har- 
monias indiziveis chamou ao Presépio a adoração dos 
Pôsteres e  a   \assallngem  dos   Keis. . . 

Acompanhemol-os também nós. cm sua piedosa 
romaria ; corramos todos ao berço do Menino Deus. 
alhviemos a  sua   miséria,    minoremos  o   suo penúria 

soecorrendo    hoje    oquelles   que.    a   sua   feme- 
Ihança,  sõo  pobres,  humildes   e    pequeninos.    , 

A   A 
Ml 

arde   o  elevou    as   mai--    alta- 
^  e  a   Pé    inquebranlavel    que 

lento  que   mm 
posições ponl 
o  tem   guiado,  desde a primeira   mi 
o  fpoijeu  de  sua   vida   publica. 

O   w-üu,  colleccu.nadoi    torne 

Iros  interessantes Irobollio^ lilei aruis de A. A , 
que  publicareiros    nos   subsequentes    números 
a •■ \   Cigarra 

Os  Ii-Üiires  não  prensam de  muita    pers- 
pnacia   para  advinhar  quem   é   o  iltu^tre   pei 
sonagem que nn  |u\en1ude enchia as folhas do 
inlenor  de prrducçnes   literárias,    sem  lalve? 
sonhar rom   n  grande   luturo   que  o e*perí\n. 

'. 



^Pif^M3tíx 
Olg.i Vergueiro 

umfi    fiitm     nn^e 

u m A     f r e o l u r A 

encfntidorn.   rca 

Ffirn    uni    (nnt erto 

n     IO   de    .Inneiro 

proximo.   no   5nlÃo 

do    L on^t-r\ ntono. 

prtro      o    qunl    or^nnisou 

pro^rnminrt     de     peças    c 

mnnlicns,    In/cndo    rever 

lislimln    omnisfa    strnho OLCA VT.KÜl.KIKO 

um    altrahenle        em   henefiuo  dns  obras da   malru  dt- 

inssicas    e     ro-        Sli. Cecília.   Prcs^ndo jusla hometm 

cr    o    nroiu^to       ^cm  ao bcllo talento de OlUíi VcrOMci - 

O 

ro.    "A    Cigarra^ 
publica o seu re- 
trato ne5ta pagina 
e faz votos since- 
ros para que a 
culta sociedade 
aaulisfâ offluo nu- 
merosamente o o 
salão do Conser- 
vatório, em o noi- 
te de seu con- 
certo. 

o 
Professor   corte/.ão. 

O preceptor de 
'im pr.ncipe toma- 
he a lição de his- 

— Oue me diz 
Vossa Alteza acer- 
ca do Imperador 
Calcula ? 

O príncipe não 
responde, 

— Perfeitamen- 
te, senhor! — ex- 
clama o cortezão 

quanto menos 
se íallar deste im- 
perador, tanto me- 
lhor. 

O 

j nZ XV. rei de 
*—■ frança, linha 
aversão á leitura. 
F.m certa occasião. 
um de seus corte- 
zãos. para l'ie ser 
agradável. drsse- 
Ihe que Umbetn el- 
le não gostava de 
ler e não se recor- 
dava de ter lido se- 

'::.   com   um  sorriso quer  um   livro 
irônico,   responde 

— De   Pacto,    meu  caro,    isso 
senhor me diz  parece   verdade- . 

que 



^Qfâ&zQüx. 
'H Ciqarra., nas Escalas . 

Do:s 6spt'Llos  Irados no  Grupo  Escolor  da  Moóco. uuranlt  as  lestas ali  realisadas  por 
occa-^uio   do  enet ri amenlo des  aulas  no   pn senle   exercício. 

| 1 ^\ pr iessor cia l mversidode de elles produziam maior numero de obras enla, do que antes ou depois desse pe 
^—-^ Itluioi . invt sli^nnJo as bmgra- on^maes enlie os tr nta e os quarenta nodo. A maior massa de trabalno era 
pinas de   auttures   celebres,   eciiou    que        amios  e enlre  os  quarenta   e   os    cinco-        feit-i. não antes, mas depois dos quarenta 

CASA BONILHA 
Rua Diceita n.Q 2Q 

Especialistas em Sedas extrangeiras a preços baratissimos. 
Uarlada  sactimenla de  artigos  paca  Uerâa. 
::= a.ande soctimento ae [lleias de íseda. ~ 
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pela  \un   bondade,   pelo  teu   carinho e 
pelo  teu    nmor ! 

r. fu companheiro meu e meu 
irmão, ^ê feliz também pelo teu fra- 
balho. pelo tua coragem e pela tua 
força e torna felizes Iodos aqueiles 
aos quaes ^e possa exlender o calor 
alfecluoso da tua solidariedade c da 
tua   svmnalhia . . . 

ARTES E ARTISTAS. 
F.DGAKI) PAKKEIKAS 

D' 
Anno   bom 
para   todos, 

para 

Anno   bom  !   Que   0 

na    terra,    no     ar    e 

todos os que    vivem    e 
seja 
no  mar 
para   todos os que  esperam,     fi 
pre  doce  esperar.     A    esperança 
confunde . , . 

seTi- 
nõo 

S    PAi   IO    Dez 

MACHADO. 
de    1917. 

E5DE  21   do   corrt-nte est^ aber- 
ta,   no   Palacete   Prates. íI   ma- 
gnífica    exposição    de    Edgard 
Parreiras.     O   oublico. sempre 

numeroso   e  disfinefo. que  tem   todos os 
dias concorrido   á    exposição,   mostra-se 
encantado  com a  segurança,  o   vigor e a 
verJa le  q ie. na   interpretação   da    nossa 
natureza,   revelam   uniformemente as tqlas 
do  excellente   artista. 

DJ   nova  geração de p^ysagistas br 
sileiros é  hl^-ird   PjTeiras talvez  o qu 
mais  profundamente  aprende,   f.xa í 
gere  i   njta  emocional   das  coisas 
logarcs  que   pinta. —a   h^ra.   o  ambii 
te,  a  harmonia  ou  o contraste  dos tons. 
das cores e  das formas,  de  modo a ípi- 
pnmir ás   suas   telas    um  penetrante en-^ 
canto, e  um raro  poder  evocativo. 

Oi motivos mais simples, tratados 
com a SUí maneira vigorosa e a sua 
firme techmea. a largas pinceladas reve- 

ladoras de um artista feito, 
tornim-se para logo inferes- 
sintes e suggestivos : um gos- 
to apurado preside sempre á 
sua escoha. uma fina sensi- 
bilidade os interpreta e uma 
arte s ncera e forte os re- 
produz. 

D is  telas   expostas,  algu- 
mas    verdadeiramente    magis- 
traes.   destaca-se    a    de    n.   1 
("Junto  ao  mar..)  entre arvo- 
res altas e copadas, um trecho 
de  bahia.   em    cujo  fundo  se 

esbatem  cland^des de casas 
no sopé de   morros afasta- 
dos ;  todos   os   planos    se 
fundem suavemente, e a gra- 
dação impeccavel das tintas 
harmoniza   o    conjunefo  de 
sorte    a   produzir  o elfcifo 
desejado.—- a impressão de 
serenidade  e calmo de  uma 
praia   ensombrada   junto a 
u n golfo tranq lillo. ("Canto 
do   Kio„ ) n, 6. c o motivo 
diametralmente opposfo ; um 
recanto   de   praia    rochosa 
em   que    vem  findar  a  flo- 
resta,    o  contraste  das   pe- 
dras   áridas   com   o   verde 

p-ofunJo  das  arvores,  e  tudo 
batido  em   cheio  pelo   esplen- 
dor   tropical   do   sol    a   pino. 
O  jog > de  luz   e   de  sombra 
é  ad niravel.    e    a   veg-tação 
feita  com  tal  vigor  que pare- 
ce viver e offegar sob o  peso 
da  canicula offuscante. 

O n. 12 (uAreaL): n. 9 
("Rajada.,); n. 11 (Canto da 

Praia») são todos quadros de grande en- 
vergadura, cada qual notável por qualida- 
des especiaes e brilhantes, e todos revela- 
dores de uma  arte   acabada  e inconfundível 

ao serviço de um temperomento no- 
bremente   emotivo. 

Dos quadros menores, todos elies 
brilhantemente executados, cheios de 
expontaneidade e profundamente senti- 
dos pelo artista, merecem destaque: 
(Tempo Nublado.) n. 6, ("Restin- 
ga,) estudo. (Paisagem de Cambu- 
quira.,) ("Ri« 5 Francisco-), todos 
já adquiridos; í Setembro..), ("Praia 
da Várzea..). ("Praia do Forte..) e os 
dois mogn íi-os «sous-bois» denomi- 
nados: ("Clareira.) n. 10 e ("Inte- 
rior da Malta») n. 2. telas notáveis 
pelo vigor da fac'ura e pela flagrante 
verdade do ambiente vegetal, cheio 
de sombra,   franquillidade   e  frescura. 

A exposição Fdgard Porreiras cons- 
tituiu, em summo. um dos grandes 
acontecimentos artísticos do anno que 
fmda. e veiu revelar ao publico pau- 
lista um dos melhores pintores brasi- 
leiros da  geração  novo. 

Club "A Cigarra„ 

\ / AF. em completa prosperidade o 
' Club "A Cigarra», graças ô ac- 

lividade e ao critério de seus dignos 
directores As ultimas festas dessa 
importante aggremieção. que conta em 
seu seio innumeras famílias e cavo- 
lh-iros da mais fina sociedade pau- 
lista, têm t'do extraordinário an-mação. 
A matinée de sabbado. 29 de Dezem- 
bro, no Tnanon. esteve magnífica. O 
salão ficou repleto de uma sociedade 
f.na e elegante e os pares erom ton- 
tos, quando a o^chestra convidavo ás 
danças, que não pudemos conter a 
nossa admiração pelo enorme desen- 
volvimento ultimamente tomado pelo 
Oub. "O buffct„. de primeira ordem 
e muito bem servido, deixou excellente 
impressão  entre  os   sócios. 

O dr. Miguel Affonso de Paulo 
Limo e seus dignos companheiros de 
directoria merecem parabéns pelo suc- 
crsso cada vez maior do Club "A 
Cigarra... 

F"ostas d'    A  Cigarrai» 

SOBRE a magniíica festa de Na- 
tal que "A Cigarra» offereceu a 

mil creonças pobres, a 24 de Dezem- 
bro, no Fheatro Roynl. e sobre o 5.o 
sorou literário e musical da nosso re- 
vista, reolisodo o 27 do mesmo mez. 
no solõo do Conservotorio. com o 
genfilissimo concurso de distinclos or- 
tistas e homens de letros. daremos mi- 
nuciosas noticias em nosso próximo 
numero, acompanhadas de abundante 
reportagem photographico, cujos as- 
pectos mostrarão a elevada e selecta 
concorrência que essas festas tiveram, 
o que para nós é motivo de grande 
júbilo, por ver corôodos os esforços 
que despendemos no cumorimento do 
progromma troçado pel' "A Cigarra». 
em   seu  primeiro numero. 



^Q&aaSfc^ 
ros qne de>\ou nos 
corn^õ 5. Mnu. nor tu- 
do is:*o: maslnléocon- 
dão mnrflvilhcso tia 
sfliuiode que. «pezar 
de ludo isso. dfntro 
cm pouco, quando 
olharmos para n es- 
teira que a nau vai 
deixando.veremos á su- 
peiHcie do pego. acal- 
madas as vflgn=,, bo^r 
ramagens de coroes e 
phosphore-cencias lu- 
minosa^, cercando 

A N A— — ^t- *N idios ^fortunado5 onde Anno mau ?... Anno bom ?...   Se ^^ «,pcu- 
co5 niomento"^ de feli- 
cidade que. talvez go- 

samos cm horas de bonança . . Anno 
bom aquelle que esperamos, na convfnção 
c lironomelnca tom que a nossa sobei ba 
pretende subiu^ar o tempo ? Porque não ? 

sempre    doce    esperar.    Esperemos 

ANNO mau. o que acaba, e 
porque .J Pela raso o mesqui- 
nha de que tuuo quanto fica 
para Irnz. no caminho da 

vida. se iunde em nimbos de saudade, 
mal clareada pela sombra crepuscular 
da inn.nt!) tristeza que nos enubla os 
olhos ?.. . 

Anno novo, bom. porquê ? I ni- 
camt nte porque é sempre ínguena a 
esperança   e   mais  lindo   o   ceu   com    o 

assim : um anceio de rada hora. 
Alem Pico a miragem dos lagos 
prateados, de man^a supei ficie. 
onde se reMect'* a linho pura do 
nosso desejo. F. a phantasia que 
lhe recorta os desenhos e os iilu- 
mina  e cmoMura de inzadas cores. 

5ê íehz no anno que começa, 
leitora gentil que 'ês esla^ hnhas, 
e torna felizes todos aquelles so- 
bre quem se projectar a clandade 
hemdxta do iru sorriso e a luz 
ben f^seja do teu olhar ' 5ê fehz 
pelo que tenham praticado de h**m 
as tuas mãos graciosas, feitas pa- 
ra as canoas e para abençoar 
os frontes ! 5r feliz no teu sonho 
de ir ma ti ou noiva, esposa ou 
mãe  '   Sé   leliz   pelo   tua    beüezo    e 

despontar das auroras, qu 
lumia, num crescendo de 
hora   mend ana  ? . . . 

e   o   so i 0i- 
luz.   elé   è 

F.sse. que lá vai. loi talvez tão 
bom como cs outros : esse que ahi 
vem   será   talvez peor do que todos . . . 

Envolve-nos o mvMerio do 1cm»o, 
inaccessivel. msondnvel im-nenso f^as- 
sam os annos numa de>ri ada. corram 
as horas num troje! fugitivo, somem- 
se os minutos, vcrtig nosamenle. regu- 
lar meu le. esvasiando depressa a am- 
pulheta oca de nos^a existência Emer- 
gimos di trevo e vemos p-ra a treva, 
troçando a trrje^loiia fugaz que o 
deM n T nos impoz e não podamos 
deter, por um só mutante, a cUndndc 
que se í ccende. nem per uma barrei- 
ro A torrente que se despfi In, Neste 
Sahãrdh em que atinai se rfduz a v da. 
ho Ofisis espaçados n-i amplidão (íos 
orcaes e ha sobretudo zarez sem ü- 
mites, toalhas de sal hsos e crystah- 
nas. reluzentes como espelhos e aque- 
cidas como chapns de eço. onde se 
rtftctem. á distancio, «s imagens ir- 
reoes do que foi c d i que ha de ser. No 
que f M, ha o travor ácido das on ins 
salinas misturadas de Ifignmas. No 
que ha de ser existe apenas a dt for- 
mação angular do desejo, na artsta 
do   prisma    inzado    da    esperanço . . . 

Anno mau, o que termino, e por- 
quê ? Por todos os seus crimes, por 
todos os seus males, por Iodas os 
suas injustiças, pelos ruinos que amon- 
toou, pelos lúcios que lez pelas do- 
res que produ?iu. Mau pelo ódio, 
pela pa xão, pela guerra pela fome, 
pela morle ? Mau pelas iliu-õ-s que 
cortou, pelas fíores de sonho que 
fez  murchar   nos almas,   peloa de^espe- 

O  que   fica   p-ra   além   é o   po'ta   de U' 
cano    Não  imporia.   Pode   abrir- se,   de subi- 
lo. a   estrada   florida   e   suave    que    os    nos- 
sos   pes   bui-cam   atro vez    de   invios   alaihos. 
en^t dados    ac    abrolhos.      As 
Io has   que  rebentam    na   opo- 
jndu-a    dis  seiras    são    sem- 
pre   mais   Irescas.   e   mais   lin- 
das   os  rosas    envoltas    ainda 
no    capuz   verde    dos    bolões 
por   ob^ir.   Aquece   mais o sol 
que   sobe   para   n    Zenith    e   c 
mais   linda    a    primavera    que 
voe   casar-se   ã   plenitude   cre- 
odora   do  eslio . . . 

S   |a   de   felidade    o    ho- 
roscopio   do   anno  que  sauda- 
remos   logo ã  meia-noite, com 
os    ritos    sotemnes    de    um 
amplrxo   írtterra 1.   no    seio 
do   Iam ha    e    no    seio   dos 
amigos      ao     espoucar    do 
chnmprg^e.  ou simphsmen- 
te   ao   csla^r  de    um    bejo 
de   amor  I    f^eja   de   aU grio 
o   seu   primeiro   m'nulo,   co- 
mo   o   limdo   argentino    das 
pc-ndnlas   que   repuam,   fes- 
tejando   o n ysleno que  vem, 
lamenlando  a   realidade   que 
voe;   alegre  e   vivaz, como o 
apito  dos   locom. tivos.    gritos 
de   esperanço    e    gemidos    de 
dor '   Si jf   a  luz  das estrellas 
que   o   aiunnem,   cono    o     ^o\ 
do   meia    noite    que    illumina, 
por   centenas de   dias,   a    pla- 
cidez   inalterável    das    reg ôcs 
do   po^ ! . . . 

E    porque     não     ha     de 
ser ?   Porque   não   será   o   an- 
no  da   paz    universal,   o   raiar 
de   uma   human!d'-.de    nove     e 
melhor ?    Porque    não   ho   de 
ser    o    illusão     douiada     dos 
nomorados,   o   vnicul'>  nupcial 
dos   noivos,   o  gr"-o    da    mocidade,    o    doce 
serenidede  da  v< Ihice.  a  saiisfacção  perlti'o 
das   aspiríÇÕcS  de  Iodos   ?     Esperemos.      E 
sempre   conaolodoro  o   esperança.    A   vida   é 

!> 



elos "Tine atros—, 

.SÃO JOSÉ' 
Irnbnltia neste theolro 
ponh a de operas com 
• L<j Giovnnissimn • 
do C ev (, nroccio- 
Io O publico, que 
dtnnamente nfflue n 
esto casa de diver- 
tes, não têm re- 
gateado npplausrs 
aos sympafhicosor- 
tisfas. 

ftOA \'LSIA 
A quendn compn- 
nlnn Arruda, nes- 
tes ullimr^ (empos. 
vem ía^endo a de- 
licia dos innumc- 
ros írequenlndores 
deste elefante thea 
íro Provam-no as 
suas sessões, sem- 
pre concorridas. 

[:slá em ensaios 
a reviMn • 5acy f^- 
rcrè* . do illuslre 
escnptor poulistíi 
luho Cezar da Sil- 

va, a qual breve- 
mente será levada 
ã    scena 

APOLLO. 
C onco rndissimas 
a-' scssòes que se 
realisam no Anol- 
lo Nelle está Ira- 
baliiando com suc- 
t esso a co.npanrufi 
norte-americana de 
Boxtor v^ Willard. 
que em tão breve 
esporo de tempo, 
conquistou a svm- 
pathia do publico. 
Os innumeros as- 
sistentes, em am- 
bas as sessões ap- 
plaudem com pn- 
liiusiasmo ns foi - 
mosas   «girls* . 

SÃO PAULO. 
- Sempre muito 

bem írequenfade 
esla casa de di- 
versões,    onde    se 

Actuolmenle 
n grande com- 
cas c  operetas 

reúnem     diariamente    dis- 
tinctas famílias da    'dite- 
paulistana.   F.xhibe esplen- 

didos     -tilrns»     de     grande    suecesso 
c   interessantes   nun eros  de    varieda- 
des    com    ^eral    agrodo   do  publico. 

— Dize-mc cá   tu és supersticioso ? 

- Nem  um bocadmho I 
— tisfá bem. Então, não deves íer 

duvida nenhuma em em prestar-me 
treze   tostões ? 

VEFSOS de 

Joinville 
Barccilos. 

mm Di 
Amo o bronco rugir das glaucas ondas qimulas 
Aureolando de espuma as vetdejantes ilhas.. . 
Mar povoado de peixes e de pérolas 
Mar stmdldo de proas e de quillias ! 

Apraz me contemplar as procellas oceânicas. 
Ao soturno tragor das fortes ventanias. 
Amo te. o mar. em convulsões titamcas. 
Espumando de encontro ás penedias : 

t' me grato mirar, ao clarão dos   crepúsculos. 
Ou quando o sol desmaie, ou guando o sei desponte. 
Das naus gigantes os perfis  minúsculos 
Desenhados no tundo do horizonte... 

Nessas lulvas manhas de   uma alegria tônica. 
Quem me dera fitar de um recanto fagueiro. 
Das montanhas a mole archltectomca 
Atravez de um tenulsslmo nevoeiro ! 

Ha de ser bom seguir, em  hambolew flacidos. 
Em demanda falvez das praias  mais remotas. 
Ao lonje. voando sobre os cercas plácidos, 
No azul da tarde, o bando das gaivotas... 

Vet a lua subindo, em noite clara, edênica, 
Das espumas em flor.      ao languido favomo, 
Como na Grécia, autt'ora. a deusa hellenica 
Exurgindo das águas do mar Jonio... 

mnmm 
Ao rugir dos tufões, como em pianos cyclopicos, 
A' argentea luz do luar. como em celestes harpas, 
Duvir á noite, sob o ceu dos trópicos, 
0 marulho das ondas nas escarpas  .. 

Do oceano sempre cuvindo o canto melancólico. 
Viveremos os dois nessas risonhas plagas. 
Num chalésinho rústico  e bucólico. 
I]ue olhe de frente para o azul das vagas 

Fitaremos então, da brisa aos doces cânticos. 
Alheios navegando ao furor das procellas, 
D vulto  enl dos grandes   transatlânticos 
E o pequeno tnapgufo das velas . . 

Nessa vivenda ideal, num aposento esthetico. 
Dormiremos os dois entre frouxeis de arminhos. 
Nosso sonho de amor, tranquillo e  poético. 
Ha de accordalo a musica dos nnhos. 

Aos meus olhos azues -  que sublime especlaculo 
Refulgirão ao sol. como diamantes vivos. 
Ilhas e ilhotas, para o ceu immaculo 
Erguendo os verdes coqueiraes  festivos ' 

Eu amo a enscenacão das  paysagens marítimas 
0 oceano que traduz, em múltiplos rumores, 
D trágico eslertor das suas victlmas 
E a dolente canção dos pescadores   .. 

XARORF 



APAIXONEI ME então: depois que a vira. 
Muita  fente por elU  apaixonou-se 
Mortos os soahos, empenhada a lyra. 
Pela deusa paga que ora me inspira. 
Enforcara-se um poeta ^agua doce. 

Vissem lhe, outr'ora. a excelsa formosura.     Qual o philtro que a torna seductora. 
Vencendo o Olympo.  dominando  Eleusis. 
Com seus beijos de mágica doçura. 
EUa. que o humano coração   tortura. 

Torturaria o coração dos deuses ! 

Para que.  assim,  os corações recalque ? 
— Para humilhar os corações,  leitora. 

Esta deusa, que as graças enthesoura. 

Usa somente o Chocolate Falchi ! 



^Q^iM^au 

amor é lerra c de 
espirilo de previdên- 
cia 

No balcão, os 
negócios cresceram, 
a clientela tornou- 
se cada vez mais 
vasta, abrangendo 
largo circulo lam- 
bem no interior do 
do Estado, e os cre- 
dites do estabeleci- 
mento radicaram-se 
c om essa firmeza 
dos "robbs que as 
maiores \ entanias 
não conseguem der- 
rubar 

Com o desen- 
volvimento sempre 
crescente dos negó- 
cios, deu se lambem 
a fundarão da agen- 
cia do Banco do 
Minho, um dos mais 
afamados eslabelc- 
cimentos bancários 
de Portugal, de que 
o sr, Manoel Gar- 
cia c um dos dire 
ctores mais acatado 
e accionista com 
'argos   capitães 

Não se podem 
assás enaltecer os 
serviços que o sr, 
Garcia, com essa 
bella iniciativa, pres- 
tou aos seus com- 
patricios residentes 
cm   5    Paulo, 

Foi esse, e con- 
imua a ser. um au 
flientico exemplo de 
patriotismo do illu- 
tre cidadão que não 
esquece o seu paiz 
e sempre mostrou 
na sua vida muito limpa e 
cheia de benemerencias as ex- 
cellentes qualidades de raça 
dos nossos amigos e antepas- 
sados do outro lado do Atlân- 
tico 

Mas, com todo esse de- 
senvolvimento, como quando 
as aves crescem no ninho, tor- 
nou-se acanhado o antigo pré- 
dio   da   rua    de   S    Bento     on- 

Qojo do [lopâc 

A fo hodo do   novo  prédio  em  que   funeciono   a   Lo|a  do Japão    e   o Banco do Minho. 
ruo de  5.   Bento,  esquini da   rua   Alvares  Penteado,   recentemente   inaugurado 

de estava installada a Lo|a do 
Japão. Foi então que o chefe 
da firma, de accordo com os 
seus dignos sócios, resolveu dar- 
lhe installações mais confortá- 
veis E. logo. essa resolução, 
tornou-se um faclo. que bem de- 
monstra a acção rápida de agir 
do  sr.  Garcia  da  Silva 

O   novo   e   bello   prédio on- 
de  iuneciona  agora,   comprehen- 

de nove portas para a rua Al- 
vares Penteado e seis para a 
rua de S. Bento, sendo Ires des- 
tas oecupadas pela agencia do 
Banco   do Minho. ^ 

As obras principaes feitas 
no novo prédio, n. 40 da rua 
de São Bento, foram executa- 
das sob a direcção do dr. Ri- 
cardo Severo e constituem uma 
construcção     de     armadura     de 



(3-Q$t*&CgL 
Um   typo   de  belleza   e   robustez  infantil. 

Dam.-, Ires belld* pholoyrd|>liias ú* Imda menina BL ANCIlt I Th 
CHOL Ü1RI. premiada em vários LOIU ur-o- nesta capital. Vê-se a 
^alaulf Blímth^tte. que ê Tenlinente uma crenturd encan^nora. tom um 
anno de eda^e. ijuando venct u o concurso de robustez; tom qualro 
diiní»,   quando   t' lumptiou   no   Corí-o   de   Carno^al,    em    rica    píiaiilasia 

nneiilal : e tom qualro aiuiüs e meiu. em costume de baniio. drpoii, de 
iia^er ie\dntddo o prêmio de belleza e abundância de iabello<: Blan- 
chelle que é <» pnc*nto de sius pães, ê filha do distineto cirurgião 
denlisla dr. Chouciri e da extma sra. d. Dejanira Muni/ Choueiri 
residentes nesta capital. 



^QtóttÚQ 
Loja   do   Japão. 

1  m   nspei Io  dn  sec(,ã" de  varejo  d^s  novos  installações  da   Loja do    Japão. 
á   rua  de S.  Bento esquina da  rua   Alvares   Penteado. 

Aspecto da festo offerecida pelos proprietários da Loja do Japão aos seus convidados, representantes do alto commer- 
cio, industria, imprensa, etc, por occasião da inauguração de suas novas installoções, no dia 17 do corrente, 
no gronde prédio do ruo de 5. Bento esquino do ruo Alvares Penleodo. Vê-se o secção de alocados onde foi 
servida uma  mesa de doces,  profusamente enfeitada    de flores. 



ciço c latjcs di- cimento ar- 
mado, olferecendo todas as 
condições dr incombuslibili- 
dade A parte restante do 
estabelecimento occupd o pre 
dio da esquina das ruas Al- 
vares Penteado e S H>cnto, 
(]ue foi convenienti mente ada- 
ptado <ios fins a que se <lcs 
lina 

No prédio novo esla ms 
lallada ii succursal do Hanm 
do Minlin oecupando os 
balcões e a contabilidade o 
rez-do-chão e o primeiro an- 
dar Os porões loram com 
plelanunle    modificados    parii 

Ioda a nbra de marcena- 
na, de um estvlo muito or 
namenlcil e muito sóbrio, salnu 
das olficinas dos srs Piora- 
\ anti   tV   (^ omji 

Como lio|e esta a Loja do 
.lapão e um ilos nossos pri- 
meiros estabelecimentos com 
merciaes, luxuosamente ms 
lallado, apresentando esse 
aspecto de cidade nova que 
se enoiinalda com o apparalo 
ilas modernas capitaer do 
muiuli i 

Ao dia 17 de Dezembro 
lorem mautiuradas as novas 
inslaliações     comparecendo   á 

Garcia, que fia pouco seguiu 
de viagem para Portugal, fi- 
zeram as honras da casa, com 
um cavalheirismo fidalgo que 
captivou todos os convidados 

Foi servida uma grande 
mesa de doces e ao cham- 
põgnc trocaram-se os mai^ 
affectuosos brindes, sendo vi- 
vamente e merecidamente fes- 
tejados os sócios tio impor 
lante estabelecimento com- 
mercial 

As novas inslailações da 
Lo|a do .lapão. baplisadascom 
tanta galhardia, muito honram 
o   progresso   de  5,   Paulo,   dr 

O  sr    r.rnesto  Moximo  tihenny  Nogueira,  digno  sócio  do   Loja  do  Japão, em  seu  gabinete   de  trabalho,  conferenciando 
tom  o   sr    Antônio   KoHrigues  da  Silva,  lambem  sócio  daqueüe  importante  estabelecimento. 

depósitos e foi construída 
uma caixa forte, com portas 
de segurança svstema ame- 
r cano. para serviço especial 
da casa bancaria. Ligam os 
dois andares elevadores Wav- 
good. que são reconhecidos 
como  os   melhores 

As outras installações da 
casa são destinadas á venda 
a varejo, pois o estabeleci- 
mento possue grandes depó- 
sitos   no Braz. 

ceremoma. que se revernu de 
muita intimidade, o que lhe 
não turvou o brilhantismo, as 
mais altas personalidades do 
nosso meio commercial e ii 
nanceiro, assim como a mais 
fina intellectualidade e os re- 
presentantes de todos o s 
lornaes 

Os srs. Ernesto Máximo 
fV Nogueira e Antônio Ro- 
drigues da Silva, sócios da 
firma,   na   ausência   do   sr.   M 

que    são    um    dos    expoentes 
mais reveladores, 

ti todo o trabalho fruetuo- 
so de +4 annos de uma e.xis 
tencia prospera E o frueto 
das magnilicas aptidões de 
trabalho do seu director e de 
seus  dignos  auxiliares 

Acompanham estas notas 
diversos aspectos pliotogra- 
phicos de algumas das novas 
e confortáveis dependências 
da   Loja   do  Japão 



(& ÇfâeÊ&Qüx. 

\X C.\ iiLCDS 
r o G 

OA,SL [  >1 fi    pflra    os 
doenlfs.   num   por 

meus nervos 
por de so!. entre 

cinzas duma tarde esquecida c agonias 
de crysonthcmos brancos nos jardins 
quietos. . . 

Woras na mansidão indefinida dos 
meus olhos tnstonhos. . . depois do 
nosso encontro i orri I erras longín- 
quas, deparei em meu caminho cem 
amores onfigos. recordei-os. tornei a 
amol-os novamen^. . . porém. . . o 
leu vulto -que é ibis seismarento. nos 
mortalhas outomnaes — não quiz. . . 
não quiz deixar a água parada de 
meus   olhos   tnstonhos. . . 

leu  vulto  é   indislineto.  nevoento. 
bizarro. . .    meus  olhos   não  sabem  a 
cor    de    teus    olhos,    só   sabem    que 
eram   bellos   . .     meus    ouvidos    ouviram. 
mas.  se   não  recordem  do  teu  nome.  re- 
cordam,   apenas,   que  era  lindo . . .     lem- 
"-•n-se   que   nós   nos   amamos, mas. . . on- 

EITOR BtLTKÃO é um dos 
mais bellos e fortes espí- 
ritos da nova geração. Jor- 

nalista vigoroso, é redactor- 

chefe da edição verperfina do 

"Jornal do Commercio... no 
Kio : poeta de rara sensibili- 
dade, vem de publicar o ' Li- 

vro do meu cantar... São 
Irovas que reahzam o mila- 

gre de dar espressão a um 

lyrismo corrmumcfttivo c sa- 
dio, sem resvalar, no entonto. 

na pieguice e na vulgaridade. 
Tis algumas para corroborar 
apenas,   o  que    ofrirmamo-i. 

Na  mente, o ciúme condenso ; 
c o amor.   no  peito,  requinto : 
t^az me ódio.  pois. o que penso : 
traz-me  alegria o  que   sinto 1 

Os grãos  de  areia do  mar 
são em  numero   restrito 
si os  procuro   comparar 
com  as  vezes que em ti  medito ' 

Da  paixão  temes o  império 
e  em  ti  se  explica esse  medo : 
não se dá  um   'passo serio.. 
com uns pézinhos de brinquedo 

A  tu'alma quanta c bela 
só  Deus sabe.  além  de mim : 

eu  porque  hoje  vivo dela. 
Deus por te Ia  feito assim ! 

3nhi3 

Os presentes de Natal 

de ? . . ,    quando ?. . .       Meus     lábios . . , 
Ah !   elles  não  sabem   nada . . . 

Sei, unicamente, nunca mats sahirás 
da cgun stagnada de minhas retinas. para 
onde   chegasle   num  pór de sói.   entre cin- 

zas  duma   tarde    esquecida   e  agonias  de 
crysantemos brancos nos jartins quietos    . 

5ó. . .   não  sei   mais  nado 

MOACYR  DE ABREU 
Bc41o   Horizonte - Nalat   de   1917. 

c asa Rarisi 
F-LJ ndada em   ISSi 

RI    S~^ onvidamos a nossa disí/ncld clientela para visitar o nos 
ul    >^- so anllíio estabelecimento,  que /oi ultimamente relormado 

Executamos  a  pregos  módicos qualquer  encommenda  de  calçado com a  maior brevidade  possiveL 
lodo o rapaz chie e elegante deve comprar nas nossas officinas o calçado   BIl—AC 

N. PARISI. - Rua Marechal Deodoro. 38 Teleplione [entraU005 -S PAULO. 



^QÕ&i&a, 
l—ojs   do   Jsp ao. 

I m   nsp ospeclo  .eterno  do   banco  do   Mmho.  que   funccona   rnne^o  á   Lom  do  Jopào. 

^^ 

Os cscriplorios Jo -oja do  -lapâo ç   b.inco do  Minho, confarlavclmente inslatlotios   no   primeiro íindor do  novo  prédio 



Concurso de Tiro 
tàQôaaQQ: 

l^hoíoyrfíphio firadn no quarle! gcncrol da ').'' região militar, por occasião da entrego de prêmios aos vencedores do 

C oncurso de Firo. ultimamenfe realisado no "síond. de Pinheiros, vendo-se o dr. Alfino Àranles. presidente do 
l.slado : dr hloy Chaves, secretario da Justiça : dr. X^ashin^fon Luis. prefeito municipal ; general ftarbedo. com- 

mandnnte  daquclla  região e  outras  pessoas  gradas. 

-v v- 
"7 

1  . ê í i i^yfeHH PWB 1 \ÍA .-.  * « « *  «. »  »  * 

tíiLÍyl 

J .^^■F-                                -s-r>.-r ■'""^■J 

Grupo de  vencedores do  Concurso de Tiro.  posando  paro   «A  Cigarra*,  no   quartel general   da 

ò.a   região   militar,  por occasião da entrega de  prêmios  que  lhes foram conferidos. 



fz-Qó***^ 
EnlacE   üamartlnE - marllns. 

Gru[io photogrofiimdo no residência do >r. José belchior de loledo Martins, o rua 
de sua lilho. exema. sra. d Irene de Carvalho loledo Martins, com o rr. Ire 
industrial   resident--   em   C astro,   E.5lndo do   Paraná. 

/TXf-RKOl-^r.. nesta cop.lal. o ca- 
^— somenlo da ex^ma. senhonta Irene 

de Carvalho Toledo Martins, filho 
do sr. José Relchior de Toledo Martins 
e da exema, sro. d. Anno Kodri^ues de 
Carvalho com o sr Iraiano Lomnrtine 
de loledo. proprietário e industria! re- 
sidente em Castro, hstado do Paraná, 
filho do sr. coronel Joaquim Coiuby de 
Toledo e da exema. sra. d- Custodia de 
Oliveira Toledo, olli também residentes. 

As cerimonias civil e religiosa tive- 
ram caracter intimo, realisando-se ambas 
na residência dos pães da noiva, á rua 
Bonita   n    ''Y 

Serviram de poranymphos. por par- 
te   da   noiva,   no   aclo  civil, celebrado sob 
0 presidência do sr. l'ernando Martins 
Qomlha Júnior, juiz de paz em exercicio 
no    di st neto    da     Liberdade,    o    sr.    dr. 
1 rancisco Rodrigues Lavras, o exema. 
sra. d t^emvinda Rodrigues Lucchelti e Kn- 
phael l.uchetti ; por parte do noivo, o sr 
senador Pernando Prestes de Albuquerque. 

No aclo religioso, foram padrinho? 
da noiva a exema. sra. d. Sebastiana 
Bourrou! e o sr. Paulo Bourroul e do 
noivo, o sr. Gustavo de Albuquerque, 
representado pelo sr. dr, José de Car- 
valho   Martins,   irmão   da   noiva. 

Etema    mocidad©     dos     Cabollos  !   ! 

A  JLVhNTUDP-desenvolve o crescimento dos eabellos dando-lhes vigor e bcllezo. 
Os  cebellos  brancos  dcom  prelos  com  o  uso da  .ILVENTUDE   ALEXANDRE. 

R«m^dio     e-Fficez     contra     a    caspa. 

Preço do frasco 3$000. o ZtZ^^ 

Qonita   n    Qü),   por  occasiâo  do    casamento 
inno    Lamartine   de   loledo,    proprietário   e 

 ^  

Aos presentes foi servida delicada 
mesa de doces, sendo os noivos muito 
tompnmentados 

A noiva recebeu ricos presentes, 
além  de   muitas  cestas de  flores. 

Os nubentes   partiram    com    destino 
ã  cidade  de  Castro,  no   Estado    do   Pa 
ranó.  onde  vão   lijcor residência. 

Por   oceostão  do   partida,   foram   le 
var-lhes  despedidos    numerosas    pessoas 
das  relações  dos nubentes.  tendo  a  noi- 
va   recebido   muitas  flores. 



Original em cores 
Original in colour 

0488 r) 

POK muito que rstfl afhrme^ão vn 
destruir o encanto da arvore \tnc 
randa, não se potie deixar de rc- 
conhecer que ella é de origem a!- 

lenian. E cerlo que a nova moda se yen era 
sou lo^o por todos os paizcs do norte da 
ropa. mas a precedência lá está. 1'oi nesse 
poiz. sobre o qual recahem hoje os ódios de 
quasi toda a humanidade, que primeiro se fesle- 
jou o Natal com esse resto dos cultos druidicos. 

i. Js povos de T í-I, a latina faziam presepes 
que eram unia maravilho de ingênua arle. can- 
tavam lindas poesias de um sabor campezino e 
banqueleavam- se em I anui ia. celebrando, cm 
ayape fraternal, a passegem da hora em que 
C liristo  nasceu. 

Essas  bellas  tradic(,ões que eram bem mais 
elevados e   espiritualistas   foram,   porem,    a   pou- 
co  e pouco,  relegadas ao    olvido    pela    sombra 
do  arvore   germaiuca.   que.   nos  seus   antepassa- 
dos longínquos,   assistiu,   provavelmente,  a    mais 
de   um   sncnficio    humano   nas   aras    santa 
dolmens prehistóricos.    E   hoje,   aqui  c  qui 
toda   a    parle,   a   arvore    tnumpha.    ajaeza 
ouropeis e   vélinlias de cera.   á  mistura co 
necos  pendurados dos  ramos,   o   que    po 
presentar   svmbohcemente   muita   cousa   rm 
recorda   senão  vagamente    o    mysterio    sa 
Natividade.   Os  nresepes,   com   as   suas  ir 
do     Menino,    de    Nos? a    Senhora    e    S 
com   a   reproducção  em   miniature  da mnn 
ra.  do  burrico e  do   boisinho.   com  a   sua 
cissão  de   pastores,    vigiando    na    campar 
Belém   as    manadas    pacificas    de    cordeii 
theorie   dos  Keis Magos,   com   o    seu   luxo 
tico e   elhiope tudo  isso,  que   era    lào 
tão. tão latino, tão religioso e tão íuavi 
snpparecu. Podia e devia ser um culto i 
sa) porque é essencialmente humano, Ên 
a parte li cavo bem e representava, no se 
tico anthropomorphismo. o mvsterio ide. 
arvore, não Que significa, por exemplo, 
paiz de sol, no apogeu do solslicio do 
o pinheiro exótico, com farrapos de algc 
fingir flocos de neve que não cohe nunce 
terra abençoada .J Evidentemente nada 
mais que a enriqueçam e illuminem de 
dazinhas electrices de cores variadas. N 
Nicolau  pode   fazer  esse   milagre. 

Confessemos    oue    eram     mais    lin 
presepes.     A   "lannenbaum..   não  foi    desc 
nos  paizes  soalhentos   e   alegres    do   me 
Está  muito  bem    na    Àllemanha.     Porque 
deixaram   lá   ficar ? 

JP acuare de natal 
roH»boras.,„ He MAÇAI II \1 S TOKKI.S 



^Qfâtx&teL 

o   -rM^>v-r»»o    IM>KC= 10 r^^x ■_ 
O  p-^ucnooilor Ol-VMPIÜ MF.SQ1IITA. no popn d "O Pirralho. 

na   rr.isl.i   na. ,onal "A   G1..1.'.■   Md..     Ho   rir     M,...lr   Ablas 
„il„t„ ELVIRA  BENEVENTI. ..o pop-l d'  A C:^ 
na   revista,   ultimamente    rcares-nta Ia    nrsta    capital. 

Não  m^is  o  châü  dü  Velho Mundo ensopes 

COTI  o   rubro sargue  dos  soldados  teus. 

Que  em   rápidos.   íitanicos  galopes 

Vão  tombamdo n''S campos europeus 

A morte  entra com a  íuria dos cydopes 

Nas trincheiras  e.  enormes hypogtus. 

De  milhões de cadáveres entop<s 

Esses buracos  teHcos.   oh '   De'rs ' 

Ha  de cessar  o estrondo  dos canhões 

hmbora  um  só dos allemães  não poupes. 

Ao  veres.   ante mil desillusões. 

Que os aluados tomarão   Berlim, 

Has de tomar  muitos barris de   "chopps  , 

Has de dormir em algum posto,  emfim ' 

De  dec'ive  em  declive.  ha de a Alíemanha 

RoLr no abysmo,  fatalmente, em breve. 

A   piedade  implorar  ninguém  s<  atreve 

Por esse povo dessa terra extranha . . . 

A  st a horrível  queda  já se escreve. 

E es->e soldado,  que o enthusiasmo   banha. 
■J 
o       Ha de  morrer chorando essa façanha, 

E a terra então que não lhe seja leve. 

Cessa'ão  logo  os seus canhões  medonhos. 

Que    ssassinaram tanta  gente  inerme ; 

E ao fim do derrocar de muitos sonhos. 

Ha       o mundo esmagai-o como um verme. 

E  nes .e instante  baixarão tristonhos 

Os im nensos bigodes do Guilherme . . . 
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i Pe' êrr ('■ o tifulo <ic 
umn novfl revisto pau- 
listo, que ^-réi breve- 
mente levndo à scetift 
no tlicfltro hoa ViMa 
pela companhia Arru- 
iia O seu auctor é um 
dos nossos conhecidos 
liomens de letrn = . ou. 
melhor. um popular 
poeto lyrico. tie tolla- 
horn(,ão com um sym- 
potliico cavalheiro, di- 
rector de um periódi- 
co humorístico que se 
publica   nesta   Capital 

S    Paulo   está    soí- 
Irendo   actualrnenfe  da 
( on^esíão das revistos. 
único fle- 
n e r o    a 
que.    pa- 
rece. cer- 

ta parte do nosso piib'ico se 
está    hah,!mndn    caiio    vez 
mais    Mas       Sncv   Perêrè 
foiíe  inteiramente   nos    mol- 
des    -rommun     desse    gêne- 
ro   tlieatral.   Não   i' propria- 
mente    uma    revista,    como 
essas   que     exploram,    com 
mais   ou    menos   ^ra(,a.    os 
acontecimentos     do       nnno. 
nem     mesmo    uma     burlefa, 
como     essas     que    trotam. 
com      ou      sem     verve,     os 
nab^os   communs  do   povo. 
mas   uma   fari.a  phantnstico. 
que portiripa   de   todos  esses   gêneros,  e 
a    que    um    enredo,    habilmente    urdido, 
empresta    desde   o   prólogo   até oo desfe- 
cho,    um    interesse   encantador 

O Sac\. o duende pernóstico dos 
nossos sertões, ê o personagem em lor- 
no tia qual se desenrolam os aconteci- 
mentos. Numa sevla-fciro. ó noite, debai- 
xo de uma velha fogueiro, reune-se. 
para ^onfnbulnr sobre ossumptos graves. 
os pnm ipacs demônios do nosso folk- 
lore indígena; o capeta, o Mihonga. o 
currupira e outros diabos menores, to- 
dos ell?s vestidos com os roupas que o 
ingênua superstição caipiro lhes talhou. 
l'ma ieitiecira, montada no clássico ca- 
bo de vossourí». conta que em 5 Paulo 
lem oceorndo muitos acontecimentos que 
convém ser registrados no escnpturação 
inltrnal e de que todo aquelle povo ra- 
budo    está    períeilomente    ignorante.    Ü 

Mo 

demônio     'ndi 
codo   poro    le- 
var  a  cabo  es- 
sa  missão é.  já 
se  vê.   o   5acy. 

;   uma    diabinha. 
sua   esposa   ou 

isso    se    oppõe. 

Todos   concordam. 
que,   pelos   modos. 
coisa   que    o   valha 
Por iim.   concorda    Socy  despe  as    suas 
roupas   vermelhas,   atira   í"ra   o   seu   bar- 
retinho   e  enverga   um     terno    smort.   do 
ultima   moda. 

O diabrete possue um aerostato. 
que furtou a olguem. e é nesse que em- 
prenende a aventurosa viagem F.mbarca 
e demanda o ar Ao passar, porém, por 
uma mota. Ch:ro \ loleiro. que está ca- 
gando, fura o balão com um tiro. O du- 
ende cae. hsse incidente não o aborrece, 
e. ao contrario, trava com Chico Vio- 
leiro uma tranca camaradagem. A pro- 
fissão de Chico é andar pedindo esmolas 
com a brindeira do Divino. Verdade é 
que   o   Divino  nunca   viu  um   vmtem   des- 

sas esporfulns, porque o malicioso cai- 
pira  os guardo todas  poro si. 

Socy convida Chico a ir a 5. Pa- 
ulo em sua companhia, [.sle icceita. 
abandona a bandeira no mota e acom- 
panha o duende até ó esto^ão de Sont' 
Anna do Pau Quebrado, onde tomam o 
trem   para   a   capitai. 

A diobinha. que se oppoz á portida 
do Socy. reúne novamente os duendes e 
con'a-lhe3 que vai tombem o 5. Paulo 
para vigiar os passos do companheiro, 
porque não tem conlian(,a na sua lide- 
lidade e receia que elle não cumpro a 
sue missão com escrúpulo. Porte. Em 
S. Paulo, perde-se. ioz-se cocolte. " trot- 
teuse nocturna. travo relações com bo- 
hemios de casas de jogo. sempre com a 
prcoecupação de encontrar o seu com- 
panheiro. Este. por suo vrz. hobitua-se 
codo   vez   mais  Õ   vida   do   cidade.    Sem- 

pre em companhia do C Inco. que é o 
seu secretario e onda fazendo todo sor- 
te de ratas, em toda porte, faz-se bohe- 
mio. larnsla logador. " coureur de fem- 
me . F: o homem do dia Onde entro. 
leva n desordem. As desordens que pro- 
voco aáo sempre ocompanhodas de tro- 
vões e relâmpagos. I ma noite, porém, 
num sumptuoso baile á phontosio em 
casa de Lola Cubana, o diabinha en- 
contra o e intima o a voltar poro o mato. 
filie obedece a contra-gosto. Saem. le- 
vando o Chico consigo. Após uma via- 
gem phantastica chegam á estação de 
Póo Quebrado Aln. Chico, opezor de 
estúpido, descobre, com terror, quem são 
os seus companheiros. P.sconjuro. persig- 
na-se. pede o soecorro do Divino. Pro- 
videncialrnente. a bandeira do Divino lá 
está. esquecida atroz de uma arvore, com 
as filas descoradas pelas chuvas. Chico 
ogarro-o beijo-o. e com elle escon|ura os 
demônios. O caipira salva-se e os dois 
duendes se vão integrar de novo na vi- 

do do inferno, que, o esso 
hora. obre os suas crate- 
ras em opotheose verme- 
lho .. . 

O enredo é empol- 
gante. A vida de S Paulo. 
ao curso dos três actos. 
é opresentoda num interes- 
sante resumo caricatural 
Juntem-se a tudo isto os 
lindos versos. 05 episódios 
cômicos e grotescos e. o 
musica saltitante e sugges- 
tiva do maestro Frederico 
Coto. e ter-se-á umo idéo 
do " Socy Perêrè. 

^^^^^^^ Os   números  de   musi- 
^^^^^^^^^ co destinodos o obter suc- 

cesso são : Coro e donço 
dos duendes. Madrugado no mota. Trio 
das Normohstos. Quarteto dos Alabamas. 
Canção da chopeleiro. Couplefs de Lolo. 
Concertonte dos moscorodos. Glorio 00 
Champagne. o Maxixe, o Forrobodó, o 
Cateretê. Coupiet do garoto. Tempera- 
mentos   em   amor  e o  Forandolo   infernal. 

-a 
. F= I "T A F> Ml O 

A OUI jaz Guillierme. aquelle 

Que do mundo qui/ dar cabo 

Deus sempre eslava com elle. 

Mas  elle   esla com o  diabo I 



&Qô***^ 
Pnculdade   de   Direito 

drupo   dt-  acadêmicos  posendo  pero   "A   Ciy-irra..   por  occesiõo  do   encerramento   dos  aulas   do    50    Onno    da    Faculdade    de 
Direilo   de    5.  Paulo.   Vê-se   no   centro    o    dr      Rophael    Correia    de   Sampaio,    lente    de    Direito    Penal,    a 
estudantes  offereceram   uma  cesta  de   ílores. 

quem   eis 

JG? 

A   Sala   Je   Armas  do   Bafalhão  da  Faculdade  de   Direito de  S.   Paulo,   recentemente  inaugurada   no 
edificio em que íuncciona aquelle estabelecimento. 
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^Qfj^tjça 
Batalhão  da  faculdade de Direito. 

Pnoto^rtipiiiH tirínJfl especialmente porei "A Liiíarra„. durante a festa de juromenio ã bandeira e entrega das cadernetas 
aos reservislos do l'>ntalnão A ndenco da Faculdade de Direito Je 5 Pruio. vendo se o biichareicndo José Mi- 
na   da   Cornarei   Leal    nortn-bandeTa   para   o   anno  de   1910. 

Ciro pholographia tirada para "À Cigarro., na Fouculdode de Direito de S. Paulo, por occasiío da mesma festo. Vê-se 
o dr. Frederico Vergueiro Sleidel. lente de Direito Commercial, lendo um discurso allusivo oo aclo. entre exemas. 
familias e outros convidados. 



^a-Qe***^ 
Tjm grande problema. 

curoofn noie     pòdc     di- 
eründe.   ^uerro   mundial 
ne.   (iia   n   dia. fazendo sur- 

ic  problemas de or- 
">iin.    financeira, econotnu 

n   c   militar        l slíimov   positivo- 
nenle,  assistmdo  i  apressada for- 
nat,(io   de   um    mundo   novo.    bem 

que   vivia- 
'jravtr porém, des- 

)lemns     esmagadores 
|uem   o   dirm   no   apr^eu   da   civi- 
isrt^no J c     o   dn    comida !     O 
nundo esta ameaçado de succum- 
nr, vencdo nela fome Porque 

me no mun- 
na    Auslna. 

/er-se,   com 
fez   surgir   e   >. ac 
■^ir    um   sem    nun 
Liem    Dontica.    sr 

difíerente   daque 
c"1   mai 

portar e abastecer nossos amigos e al- 
liados Nõo podemos talvez íorneter- 
Ihes armamentos para os combates em 
que se decide a grande pcleia. mas po- 
demos alimentar os seus soldados e os 
os  nossos  irmãos  famintos 

Ur^e,   portanto. tuitivAr   a   terra    am- 
pliar   as   culturas,    não   deixar     poimo    de 

mo' 
ses 

iia.   po^i'1 VíI mente      !■ 
do         níi Aiiemantia. 
na    hel^u n.     na     N' 
.arulia.   ui n    pnu- ■ '    *" 
U          tiou luda   se. 
. omo      111 mia        [te-n 

conquista iio      pão 
quottliaiv :,  v   n   lufu 

rn   não   ii os    ^nrante 
que não s E- torne n  n 
ila     TMn  s ps. asM»   o 
manhmer Io   A   «uer 
rn  juntou se   a fome 
são iluas Lompanliei- 
rns tern-.! MS  doisfia- 
^enos     i< >rm- : n- f   s 

Ora. se   actual- 
mente    n rniser m    'a 
rema   eni tanta    par 
le.    devn nos    prevê: 
que   não teremos   a 
pa/ tão cedo e que, 
mesmo leitn n paz 
levara muito tempo a 
restabelecer o equi 
libno roto e a n^u 
lhar. nas vias nor- 
rnaes, a riumnnidadc 
descarnliada do seu 
laborioso     ia min tio 

L onven^amo-nos o 
problema do momento presente é 
o da alimentarão e a meio de 
matar   a   tome 

Ora. nós brasileiros que en- 
tramos na guerra porque assim 
nol-o ditou a nossa iionra e as- 
sim o exigiu o culto tradicciona 
que sempre consagramos a De- 
mocracia, ã liberdade e ã Jusli- 
i,n. podemos resolver, ao menos 
em grande parte, esse grave pro- 
blema h preciso que o brasil 
seia o celleiro do mundo, como 
disse muito bem o sr presidente 
da Kepublua no seu manifesto ao 
povo. ?.' preciso produzir muito, 
tanto    para   nos.    como    para    ex- 

JbC 

ELLA   (dirigindo-se   o  Cupido) 
segredmhns. . .      .\^o devrmo 
ei   üfícnção  í/e no5.so,*> noivos. 

— \âO. meu raro, n<i(ifi de 
nesfe momento disiranir 

A   Pdfrid assim o exige. . 

campo sem uma semente . urge augmen- 
far o numero de cadeias de gado. pou- 
par os animaes pequenos para os fazer 
render todo o seu valor; numa palavra, 
o nosso dever, o nosso maior dever é 
tornar este oaiz um celleiro de abundân- 
cia   para   nós   e   para   os   outros 

estamos em  guerra ;   somos todos  sol- 
es^   momento   não   pôde   haver 

ociosos  nem   improdu- 
ctivos.      A   colmeia   da 

^alna   deve ser   fei 
ta    só   dos   que  tra- 
nalham,      Ouçamo^, 
)Oi5,   a   voz   sensata 

j io chefe   da  Na(,ão. 
que    nos    prega   tão 

eloqüentemente    a    ne- 
cessidade  de   fazer v^ 
ler   a    nosso    (erro   pu- 
(antemente.   fertti e  tão 
ricamente compensado- 
ra de Iodos csesfor^os, 

iodos       mo(;os, ve- 
lhos, mulheres e crean- 
(.as    podem    ajudar  nn 
grande obrn  nocionnl e 
mundial.      Nos    paizes 
ern   guerra,   na   Europa. 
os   mulheres  fêem   sal- 
vado as colheitas   Nos 
tisl    L mdos as   crean- 
ças  das   escolas  estão 
arroteando    jardins     e 
«ampos.       S«o    belios 
exemplos   que   nos  de- 
vem fazer reflectir. porá 
os   imiíor.     Quem   tem 
umo fazrnda. augmente 
a  área da cultura  para 
os   cereoes    e   procure 
fazer   crescer    o   rebo- 
nho       Quem   não   pos- 
sue    terras,     podendo, 
demande-as  ao  Rstado 

ou   offereça   expontaneamente   os 
seus   servidos       fio   logar    paro 
todos,   é   preciso   o  concurso   de 
Iodos.    Lm   braço,   hoje, em par- 
te   nenhuma   pôde  ficar   inerte 

Depois, lembremo-nos que o 
nosso trabalho será coroado de 
recompensa. Não ha perigo de 
se perderem as colheitas A 
nosso vido. ho|e tão coro. tor- 
nar-se rnois barato, paro que o 
povo   sejo   melhor  alimentado, 

frobalhemos. pois. praíica- 
menfe e esforçadamente. o nos- 
sa terra pnvilegioda. E' o mais*- 
impenoso dos nossos deveres. 
E' o melhor contribuição que po- 
demos prestar ã gronde causa 
do Potno. pelo quol nos bote- 
mos e pelo qual juramos snerí- 
ficarnos até ao extremo, afé .o 
ultima   gotto   de   sangue. 

\ 

Saboneíe   'Suzetfe. 
Uonstituido por produetos superiores e agradavel- 

ment^ perfumado, é o sabonete preferido para 
a  toilette       Dá   à   pelle   macieza  e  frescura. 

Pó de  Arroz  "Suzette.t 
Finissimo adherente e delicadamente perfumado, 

o melhor para os cuidados de toilette. Ama- 
da e embelleza a pelle.    BRANCO e ROSEO. 



^Qôtítt^L 
H Cigarra,,  em Sanlns. 

L-irupo de senhores e senhontas posando para *A Lijíarro.,. no Miramar, por occasiõo do^bnlhantc "Sarou dos tlores... oi 
reolisaüo em beneficio do Àsylo de Orphams de Sanlos, por imcioiivo da excma srn d fiU Ia Presgrcove do Amnrei 
a   quem   se deve   o   successo   de   IíIO   sympolhico   fcsla      Vê se   no   centro   a   bnihfnlc   pianista   Lurio   ftronco   do   Silvo. 

= INSTlTUTOMPROTECCPTOft INFÂNCIA DE SANTOS = 

3 7.8- 05 flPO5tHTflt)O5 00iri5TITUTO GS 

Algumas  pliolographias  elucidalivas  do  bello  e  sahslaclorio  rcsullodo  colhido  pelo    "Instituto   de   Protec(,ao   ó    Inlancia 
de 5anlo5_,  que  muito  honra  os directores  daquelle  utilissimo estabelecimento  de caridade 



R Cigarra,, nas Escalas. 
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ODONTOLOC/fl 
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CR^ ^ OOÕNTÕLOCA^ 
ot ?5/; 

'.íuadro geral  dos graduandos de   I(>17. pelo  Lscola  de  Pharmacia e   Odontologia   de    5.   Paulo. 

[KOLA SOEL Deve ser usada pelos fracos, anêmicos, neurastbeDicos, 
que sottiem de estômago e as senhoras que amamentam 

- A' VEÜDfl EM TODAS U M mmm í DIOUIIU 
D. 
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"ARISTOLÍNO. 
SARÃC) EM PORMA IJQUIDA 

Anli-st'plico, i'icalr'sanlf. anti-ei/.cmatoso   anli ()rirasilari<> 

Xo.s  banhos   ocrücs  ou  pürcicics 
(oililua   os   lendo--      premei \ .iinio   •\   (nilr   (líis   r\.:<^.iri 
rji/s    IIIí;,I*    iihin* II,I •*    \ n nu lliui' '<-    irnla^nc^   r i/c)  /;i.;'/ 

//< '/ii   (A     cer/os    -í/(i,'(-   /(Kdt.v      /./c>    nu ' iniiin <tl, •>   cmiui 
(A S,;^í ,;</<; i (■;>       conilinlr  <i   ( (•.-.p.i     m iii. luis do roslo,    rs 
pmhds    ii<i\os,     |)<)iitios     ir i itr.^i u s      i omulioes      golpes 
Icr.ddi     (|iieinuului fis     rium   riu no d(is   s()\ricos   <■ dos pr~ 
r   (/,.',/A/;,r/    nitilcsíifi   Jn   pi //r     cii.illir-u ;i ou   níio      \íIH\{ 

roso   diihsiphro  ciccili is.iiili   /'-)■..•   ./   iiih^       Anli i r/ríiin 
liiso     (inli-pcircisiiario       put<i   M   //■.//AO      Sendo  iji    linuiii 
luiuidii   r   de   usi J   roninu id' > 

Impureza do Sangue 
5VPIIILKS.  ULCT.KAS    n.KIDAS   WAN 
TUAS    DAKIMKC^S,    KIlhrMATl^UO 
I\\IH;KI/\  d,,  s,\\(.,n:.  WOLí-STI-VS 
DA   Pll.l.l      I e /l A\A>    I;    lA\l'iCil.\S 

Xe O TAYUYÀ' 
de   S.   João  da   Barra. 

Poderoso Depurativo Anti-Rheumatico 

Nas MOLÉSTIAS do PEITO, TOSSE, 
Resfriados,  Bronchites, etc usae o 

AROPE DE (yRINDELIA 

de OLIVEIRA JÚNIOR. 
A' venda em qualquer pharmaaa 



VBRMUTINÜ 
Eduardo 
Franca. 

SE quereis digerir bem, 
se quereis obter ex- 
cellcnte paladar e ap- 

petite, se quereis fortifi- 
car os nervos; se quereis, 
emfim, rejuvenescer, ad- 
quirindo o bem estar do 
corpo e do espirito, bebei 
todos os dias, 3 ou 4 
cálices do radio - aperiti- 
vo Indiano : — 

VernnLJ-tiri. 

Encontra-se em todos os Hotéis, Restaurantes, Cafés, Botequins e Armazéns 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel Gomes   da  Silva 
Depositários em CAMPINAS: 

Silva Parada & Co. 

Cor,cossior-,arioS:    COLJ"tÍPlhlO     INIeVeS    ôc     O. 

Rua   Bvjenos Aires,   96 - sot>   =3   Rio   de   Janeiro 



B li \^ Hicrrccm 
ns gentis coí- 
l.iho r H J o ras 

d "A C. ignrra,. uni« 
prtla\ rn tlt' sHUiJfl- 
i, ão pelo mu lio que 
se !cm c-lori^fiiJo 
p^rn tornrtr inte- 
ifssflnl*:' M nosso 
rrvista, entremeon- 
tio ilie as palmas 
com o lirilhftntis- 
mo tios seus tra- 
balhos c aniem- 
zanJo-üic o leitura 
com as suas cnr. 

Ias íão sinceras, de tão hizarra mo, uia- 
de e tão amável bisbilhotismo. horam 
ellas. foram \ \ . hvcias . que mais as- 
sídua mente contribuíram para cada nu- 
mero d "A Cigarra „ e. temos a certeza 
lamben-., de que o muilo que escreveram 
lei o que mais agradou por ser a nota 
mais pessoal e typico, a ma'5 variada e 
a   mais  theia  de   bellcza  ç  bonviade 

Ouem fosse a calcular quantas mis 
sivas dessas aqui (oram archivadas e 
pudesse dizer os milhões de commenta- 
nos que sugeriram, os POTISOS que h- 
zeram desabo toar em lábios nichos as 
pulsações suaves que apressaram nos 
cora^õís de tantos I 1 odo esse mvsterio 
de almas todos esses contactos ti ivmos 
deafim lade e sympothias de que foram ve- 
hiculo estos paginas ! h quantos segre- 
dos aqui não vieram acolher-se. nesta 
guarida carinhosamente aberta aos an- 
ceios immensos da juventude da nossa 
terra  ' 

Kepresenlam    muito     essas    cartas, 
vindas   de    toda    a    parle    nas   azas   do 

ollaboração 
das leitoras 
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correio, esse moderno mensageiro dos 
deuses do amor: - esperanças, dlusões. 
"ínrls,.. contiJcncias irrepresas. sonhos 
de felicidade, promessas de espinluaes 
carinhos, um mundo inteiro de insadas 
nuvens e doces penumliras em que as 
almas mergulham, confiam e esquecem. 
lia como que um rasto de perfume nes- 
tas paginas, perfume de carne virgmal. 
aroma de cabellciras nomposas por on- 
de passou a aragem de jardins, aroma 
de mãozinhas delicadas, a tremer timi- 
damente, ao desenhar as letras e en- 
cadear as phrases em que vinha a es- 
srncia inteira de um ser. Aqui se con- 
densaram as goltas desse alcalóide, des- 
se elixir que é o amor. porque, cm 
summa não In ra/ão para que se não 
diga. todas   essas    cartinhas    levavam 
um endereço, muito desbotado embora, 
muito dissimulado mesmo. mas deviam 
< hegar e chegaram ccrlamenle ao seu 
destino porque os deslinalarios. apezar 
de Iodas as ob:iterações advinharam lo- 
go  a  sua   procedência. 

De sorte que não ha exaggero em 
se dizer que "A Cigarra.. recebeu, umn 
por uma. cada vibração desses corações 
juvenis, viu todo o desabrochar de affei- 
i,Ões innocenles. aqueceu as almas de 
muitos, animou a muitos e contentou a 
todos, tanto quanto - e já é tudo 
se pode contentar c^m esperanças, com 
promessas,   com  iHusões. 

1 udo  isso alv   licon   desde     laneiro 
até   agora pagmas que  não monerarr, 
pois sempre vivem ao menos na lem- 
brança,   na   saudade ao  menos. 

Agora sobre is*o Indo   vae se desdo- 
brando    a    ultima    ponta    de  um   véu 
um   anno  que  passa.     Bom    seria — de- 

sejamo-lo muito ! que sob esse 
véu so hcassem. em continuidade 
de luz e perfume, recordações sua- 
ves, sementes de flores e goron 
tia de fruetos ; que estes dias 
que vão cahindo. como os últi- 
mos grãos de areia na ampulhe- 
tn de menos um anno de vida, 
dei vissem apena.s um rasto lumi 
noso e na sua poa'íia dourada 
sorvesssem todo o arrargor de 
lagrimas possiveis e de oceultos 
inarlvnos que, por ventura, hou- 
vessem t^rfuiado as almas de 
todos c todas ! tSom seria que 

deste anno que suecumbe só permone- 
i essem os raios de sol que brilh-m e 
aquecem ! 

r. bom será — esperamo Io tanto ' 
que se abra nova estrada airosa e 

bella. ladeada de arvores fecundas, sem 
pedroiços nem espinhos que magoem os 
pés. sem sombras de terror e sem abys- 
mos escondidos. Que o novo anno seja 
para Iodas vós. leitoras gentiliissimas 
melhor ainda do que esse que vos de- 
scíamos tivesse sido o outro, com fartas 
searas  de   lebcidadcs  e   bênçãos 

[: continuoe a enviar á Cigarra., 
as vossos collaborações preciosíssimas 
que Irozem iodo o encanto das vossas mãos 
li lalgas. Não extranhejs se ás vezes el- 
las não apparecem com a brevidade de- 
sejada. A "Cigarro, tem duas a?as ape- 
nas, quer dizer, não tem nunca o espa- 
ço que desejaria dar o essa parle inte- 
ressantíssima do seu texto. L omo as 
abelhas e as borbolelos ó volta dos 
primeiras flores primaveris, de toda a 
porte, do hstado inteiro, chovem os mis- 
sivas, mas uma vez ainda o espaço não 
chega 

Vós que sois lindas e boas. leito- 
ras e collabo^adoras gentis, não desa- 
nimeis por isso. Continuoe o mandar para 
"A Cigarro., os vossos segredos, os 
mvsterios de vossas almas, desabitando 
os onceioa immensos dos vossos cora- 
ções nesla revista, que por ser de circu- 
lação vastis^ima bem merece ler sido 
escolhida por vós como tuba sonora do 
vossa   mocidade  esplendida. 

Por tudo quanto Pizestes e por tudo 
quanto fareis "A Cigarra» vos agradece 
e vos deseja muito boas festas e um 
an^o   novo  repleto  de felicidades 

das Creanças 
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alvinhos. Cobellos louros e muifo cres- 
pos. E* amado, muito amada por um 
jovem lindo, formado em,., (não. não. 
falo) porém o seu coração parece insen- 
sível a esse omôr. Gosta da soledade e 
por isso foge das diversões. Terá mlle. 
algum nmors mio ausente que a torne 
assim tão retrahida ? «Cigarra», que 
sabe tudo. não poderá informar ? Pois 
eu também não. Àbraça-te mais uma 
vez a  sempre tua    leitora—Myosolis". 

Coisas erriosas   de   Tatuhy 

'Cigarra» querida. Em tuas leves e 
gentis azas. envio te estas coisinhas cu- 
riosas que tenho observado aqui em 
Tatuhy. onde Iodos te lêem e apreciam. 
Certa que esta cartinha será publicada, 
confio mais uma vez no coração magna- 
rimo do sr. director de tão apreciada e 
linda revista. Devido á minha curiosidade 
(por que isso c só próprio de Velha 
Coróca) cheguei a observar todas estas 
coisinhas engraçados : Joco. dizendo a 
alguém que Tatuhy está esplendido! 
Iza, communicou o uma amiguinha, que 
vai pedir remoção cara Sorocaba, Zo- 
raide. muito saudosa da Inglaterra. Ma- 
riquinhas, triste, porque as mines não 
deram resultados. Candoca. anda liisle : 
porque será ?; O suecesso alcançado por 
Nênê na "Viola Cantodeira». O desem- 
baraço de Cacildo. quando recitou os 
■Myosotis». Sinhé contando os dias de 
ferias... : Noemia, cnthusíosmoda com o 
soldadinho do Tiro 339. M J. triste 
por não poder freqüentar o Recreativo. 
A. Àmadei, séria e sympathica. E' no- 
tável e bõa disposição de A. Ribeiro, 
nestes tempos. Olga. pensando cons- 
tantemente em Botucatú Gigi. engraça- 
dinha. Porque será que Fidalma não 
quer deixar 5. Paulo ? Agora os mar- 
manjos. São poucos ; Galaor. parece um 
sacy-pererê. Oscar, triste, porque ? The- 
reziano. o mais chie soldado do Tiro. 
O Rei anda retrahido Jarbas. está dei- 
xando de ser prosa Jayme. importante, 
O futuro noivado do Mose, Bimbo é 
um tanto sabido. Magaldi, elegante nas 
fileiras. Paulino parece desgosloso. O 
Podilha é tão sympathico e fardado 
ainda ficou mais. E muitos outros, que 
deixarei para  o  próximo   numero. 

Sendo esta carta pequena, espero 
que não terá o triste fim do archivo 
Da constante leitora c amiguinha—Velho 
Co-oca  . 

Perfil de H   J. C. 

"Minha boa 'Cigarra», rogo-te 
publicar num cantinho das tuas lindas 
azas o seguinte perfil ; M. J. C. é o 
perfilado. Alto. téz morena, de um mo- 
reno paliido que tanto atlrahe. possue 
olhos castanhos, nariz bem feito, bocea 
regular e avara de sorrisos, Possue ca- 
bellos pretos, repartidos ao lado, o que 
lhe fica muito bem. Traja-se elegante- 
mente. Emfim é um rapaz muifo sympa- 
thico, deve contar seus 24 ou 26 annos. 
Parece ser muito calmo, bomzinho e 
serio, apezar de dizerem que é muifo 
íífeiro. E' muito educado, trata a todos 
amavelmente. Descobri (e com muito 
pezar) que M. ama a uma joven loura, 
e é por ella correspondido. M. é assí- 
duo freqüentador do Theafro S, Pedro, 
e foi lá que a conheceu. Diz-se mais que 
M.   esfá    bem   collocado,   trabalha   na 
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Lighf e reside na Alameda N,. numero... 
Basta, é este o seu fiel refrato. Já des- 
cobriram ouem é? Cigarrinha querida, 
recebe os sinceros agradecimentos de 
uma moça que é deste perfilado, uma — 
Admiradora '. 

ião  Pedro em   foco 

'5ão infalliveis no S. Pedro; La- 
marfine. com sua affecfada elegância. 
Que fim levou a Graziella ? Luiz Cano- 
vas, com sua extrema,,, bondade. Lima 
Júnior, sempre conquistando. Antônio 
Palmieri e sua inseparável pintinhe, 
William Speers com seus lindos olhos. 
Manoel Carvalho., que bello tenente..! 
João Lopes Marfins, com sua eterna 
melancholia, porque será ? Será que 
esfá... Mil saudações e um abracinho se 
publicar esta. sim?    A leitora—Pilóca". 

V. M. 

«Reside este joven no bairro do 
Paraizo. onde c muito conhecido e es- 
timado, é de estatura regular, cabellos 
pretos, bocea e nariz bem falhados, 
lábios roseos e olhar sonhador. Modesto, 
infelligenfe e sincero, não tem as ma- 
neiras afeminadas de certos moços. E' 
tenente e atirador eximio. envergando 
com elegância a farda do Tiro 35. Pos- 
sue innumeros admiradores, entre as 
quoes estou incluída. Seu coração é da 
feliz Alice, mas não sei se será corres- 
pondido, ainda tenho uma esperaçanzinha 
de  possuil-o. 

Pela publicação destas linhas, sr. 
redactor. muifo grafa vos ficará a assi- 
dua leitora — Jcssica". 

Perfil   Atibaiense 

"A' secção das leitoras da «Cigar- 
ra* , que tão bizarramente conquistou as 
femininas sympafhias. envio esta modesta 
collaboração. desafaviada... Foulardin. o 
jovem viVei/r. o garboso personagem de 
conhecida operefa moderna, vagamente 
nos lembra o vigoroso mancebo do 
high-life atibaiense que em evidencia 
entra hoje na berlinda. Eh\ mon Dieu '.... 
Eh ! mon D/eul ,,, Não conhecem Fou- 
lardir' O Foulardir de Atibaia ? E' 
um desforcido jovem de faces escarlafes 
e olhos glaucos, da côr do mar. olhos 
inquietos e insonda^eis. onde se reflectem 
os r.enfimenlos sublimes  do coração. . 

Amor!,,.   Amor !,.. 
"Para qua uma alma seja radien- 

femenfe feliz uma só cousa lhe basta: 
amar. Amor é renuncia, é dedicação, c 
ternura insfinefiva, irresponsável, espon- 
tânea, universal. Homem ! amai e espe- 
rai — isto é : «vivei • Amoe portanto 
guopo viveur, amae, que são transitórias 
as illusões da vida. 

Amae! 
Mas.., oh! senhora I,.. é volúvel 

Foulardin! Ainda ha pouco encanfou-se 
por aquelle lindo fypo delicadíssimo 
uma morena, deliciosamente morena. 
esbelta e fresca, saltitante e firacil... 
Eh l mon Dieul... EM mon Dieui... 
Foulardin doquelles olhos já se não 
recorda mais : ama agora oulra moçoila. 

meiga beldade de altivo porte ! Ama I E 
não resiste — resistir quem ha de ? — 
da Dulcinéa os olhares ineffaveis. rece' 
be- os com subilos rubores. n'uma explosão 
de conlerfainenfo que lhe intensifica o 
escarlate das faces. Ha um desgosto no 
coração de Foulardin: ser pequenino, 
pequenino ., Parece até que o seu rosto, 
sempre apoplecfico vive num pesaroso 
constrangimento, dir-se-ia que envergo- 
nhode da inferioridade do seu tamanho 
pequenino, pequenino.. Parece não haver 
quisilia, Foulardin. por parte das moças 
contra os de microbiana estatura... Con- 
solae-vos. portanto! Ah ! Foulardin ! Eh '. 
mon  Dieu'.... Eh'.  mon   Dieu'.... 

Da  collaboradora —  Wanda '. 

Perfil do dr. F. da S. 

«Esle jovem reside á rua do Thca- 
tro. possue cabellos escuros e olhos da 
mesma côr. Traja-se com elegância e 
chegou recentemente do Rio, onde se 
formou em Direito. E* muito estimado 
por Iodos que o conhecem pela sua 
bondade e pelo seu gênio alegre e es- 
pirituoso. Conquistou diversos corações 
e também o de uma loirinha, mas elle 
brevemente reolisará o seu enlace com 
Mlle, C. V. Sem mais. querida «Ci- 
garra», peço te o obséquio de publicar 
esta e. em recompensa, te enviarei um 
bouquet de mimosas flores. Da amiga 
sincera  —   Ctleile- 

Â' Fanny 

«A apreciada "Cigorra, é benevo- 
lente para com suas assignantes. por 
isso creio que tolerará a fraqueza do 
meu porfuguez, ogasalhando nas suas 
dignas columnas   estas  modestas   linhas. 

A' sombra de uma arvore do jar- 
dim de . .. vi pela primeira vez o joven 
N. A, P,. e desde esse feliz instante, 
não me tem sido possível afastar da 
mente a sua imagem, Não o conheces ? 
Vou descrevei-o. para veres se tenho 
rasão para admirel-o: — Em bellezo 
confunde-se com A, K, (volte teu pen- 
samento á Avenida), De estatura mais 
alta que baixa, cheio de corpo, bem 
clero e corado. cabellos quesi loiros e 
ligeiramente enelados. em seus coralinos 
lábios paire sempre um sorriso melan- 
cholico, que o torna mais encantador; 
em seus affrahentes olhos azues brilhq 
e luz de ume forte paixão que o domi- 
na, traja-se com esmerado gosto. Per- 
tence este jovem a disfinefa familie ite- 
pirense e reside em llapire. onde é es- 
timado por todos que o conhecem. Para 
terminar : sobes o que mais me preoc- 
cupe ? E' o meu perfilado ignorar quem 
é a collaboradora — Recordação do 
Passado.' 

Notas dos Campos Elystos 

"Cigarra, de minh'alma, —Envian- 
do-te saudações muifo distinetas, tenho 
o prazer de communicer-le que estou 
resolvida a continuar a nossa corres- 
pondência, interrompida por motivos 
muito superiores á minha vontade. As- 
sim começo por contar-te   algumas   pai- 



A VIDA 

{Ao joven F. Ferraz Filho) 

«Um dia. esboçando nos lábios um 
sorriso Tino de ironia, perguntaste-nos : 
Qae é a Vid« ? Não me lembro se te 
respondi. Faz tanto tempo jó, éramos 
ainda tão crianças e talvez a minha res- 
posta fosse um frio gesto de indiffe- 
rença. Hoje. porém, depois de termos 
galgado juntos o divina esfancia da Ju- 
ventude, escuta-me : Tu. que és jovem 
e trazes nos lábios a rubra flor da il- 

lusão e nos olhos o caricia meiga da 
Esperança, sonhando e esperando serás 
feliz. 

Constróe na nevoa do sonho o teu 
Ideal, porque é sempre assim, na gaze 
transparenle. na inconsciencia su^gestiva 
do sonho que nasce o ideal, feito muitas 
vezes de amor. de ventura, de aspira- 
ções e crenças. Dedilha na harpa sua- 
vissima da Esperança essa canção que 
ouves em teu peito, a nota melodiosa 
que aos teus lábios vem pela voz an- 
ciosa do teu  coração 

Risonha e florida escalada, prose- 
guirás sorrindo. Si. peregrino do ven- 
tura, encontrares um dia entre as flores 
do teu caminho, a scintillor. o orvolho 
crystallino de uma lagrima, pousa nesta 
lagrima o mais indifferente dos teus 
olhares e diz-lhe que em outros, mas 
não nos teus olhos, ella poderá deixar a 
nodoa indelével da amargura! A aureola 
do pranto jamais poderá cercar os olhos 
onde parpassa o lampejo rubro da feli- 
cidade. 

Caminharás por muito tempo ainda, 
pisando flores,   contemplando   estrellos .. 

Tua alma, ha de embriagar-se na 
nostalgia quente da felicidade, e teu es- 
pirito fugirá ás alturas ethereas, para 
buscar, na anciã infinita do sonho, o 
gozo delirante do esquecimento e aspirar 
a fragrancia divina da  esperança. 

Àlcançarás, um dia, tudo quanto 
tua alma aspirou palpitante de desejo, 
tudo quanto teu coração esperou cheio 
de anciedade. hi tudo gozarás. {Ilusões, 
promessas, idéaes, sonhos, um infinito 
de amor, um frêmito de desejo, tudo 
quanto te prometteu aquella risonha al- 
vorada de  esperança. 

Teu espirito satisfeito volverá, rom- 
pendo insensivelmenfe a nevoa do sonho, 
c em teus lábios irá fenecendo lenta- 
mente a rubra flor da illusão. Chegarão 
a ti as fluetuantes azas da realidade ! 
Prosegue ainda, caminha sempre! 

Afraz ficarão as flores que perfu- 
mavam o teu caminho, as estrellas que 
te fitavam sorrindo. 

Teus passos vacillarão e a incons- 
ciencia chegará ao teu espirito que tanto 
tempo errou nas deliciosas e phantas- 
licas regiões do sonho, agora inerte, 
abatido ante o desconhecido que te es- 
pera. Que buscarás além ? Riso ou 
pranto ? Teus olhos hão de volver para 
traz, roaguados e tristes e a lagrima verá 
hume-Jecel-os pela vez primeira. Cho- 
rarás... 

Será o pranto amargurado da Sau- 
dade, o primeiro pranto da tua dolorosa 
recordação. Sentirás saudade de tudo 
quanto gozasle e perdesle ! Engenhosa foi 
a tua ventura, incerto será o teu futuro! 
Mas sincera e verdadeira é esta la- 
grima que mareja os teus olhos! De toda 
a felicidade que gozáste de todos os 
teus sonhos e anceios, só a lagrima fi- 
cará a banhar-te eternamente os olhos ! 
Dirãs então : E' assim a vida : A felici- 
dade é uma sombra que se desfaz 
quando a alcançamos ; a Esperanço é 
uma chimera. o ideal é uma mentira ! 
Só a dôr é que é real e na dôr c que 
está a doçura da vija. Da leitora as- 
sídua   — Diamante Azul", 

Em Botucatú 

"Impressões da matinée dansante 
realizada no dia 9 deste, notei : o de- 
sembaraço de Noemia; o retrahimento 
da Brisa, pensava talvez em algum 
"jardim í/eun" a paixãosinha occulto 
e bem disfarçada da J ; os affaveis e 
deliciosos sorrisos da Zêzé .. embria- 
garam-n o : os arrufos da N. C. ; as 
doces recordações de Marcilia. "le 
passe revient toujours" : a distineta Fla- 
via quando dança com o noivinho, pa- 
rece elevar-se ás ethereas regiões da 
felicidade ; tem sido muito apreciada a 
sympathica Corina ,- parsinho mais gentil 
não podia haver do que mlle. Marieta e 
sr.  C.  D. 

Repentinomente o céu escureceu, 
cobriu-se de plúmbeas nuvens, toldou-se 
a afmosphera... prenuncio de borrasca .. 
coriscos, relâmpagos .. depois a natureza 
acalmou-se, uma briza suave roçou pelo 
salão O que suecedeu a mlle. M.? 
Notei ainda que : Chico Paes não sabia 
onde collocar a luva. também com tanto 
calor, chegava o uniforme... Nhô pre- 
cisa de um professor de dansa. Os- 
waMo. ao contrario de todos, em vez de 
se elevar ás ethereas regiões, baixou-se 
ás terrenas, rolando pelo salão. Chico 
Dias. querendo tornar-se um pouquinho 
mais importante. não dansou, effeito» 
da  Capital... 

Perdóe-me, sr. redaclor, si achar 
a lista longa, peço-lhe, porém, pelo meu 
grande amor á 'Cigarra-, que a publique 
porque ao contrario o meu sincero co- 
ração seria despedaçado pela mais pun- 
gente dor. Não a altere lambem, sr. 
redactor, pois não escrevi nada que 
melindre com referencia ás moças, 
quanto aos rapazes, esfou com raiva 
delles, porque me deixaram fazer uma 
extensa toalha de crochet. Agradecida — 
Jou-Jou '. 

Descobre Careca 

Descobri : Rubens dizendo a Mlle. 
que o sub-delegado procuro os allemães, 
com a lanterna de Diogenes... Braulio, 
ergulhoso por saber que não é indiffe- 
rente a mlle, não tem medo do primo.,. 
Paulo M , por essa você não esperavo, 
a vida é assim mesmo. Marcilio M., de 
plantão na esquina, ella tem outro. 
Carlos M. E , dizendo que não gosta de 
moça nenhuma, nem de mim;    eu    gosto 

tanto de você. Levy e L. S., lasfimando- 
se, porque ? Ella tem uma bruta -pai- 
xão . Febio, como é ingrato, não dé 
ouvidos a intriga-., ella é fiel. Arioslo 
A., é um juiz de paz a Ia diablc .. Lúhí 
M, quer ser lilho de advogado a força, 
não seja orgulhoso, menino. Archimedes 
A., já achou o falsário A lanterna deu 
sorte. O que descobri entre as moças ; 
Ciotilde M., achou um coração, mas 
elle já tem dono, é meu. Margarida, 
porque mlle. é borboleta ? Marina já 
está tão importante que ale vira o cara 
quando passo por alguém. Elizo, meus 
parabéns! .. Herminia, elle esteve au 
sente porque acreditou em intrigas do 
pessoal ? Antonietla, pagando o justo 
pelo peccador. Maria R., que gosto 
apanhar frio, é por causa delle i para- 
béns. Annita é uma optitna pianista. 
Aurora, Nênê e Noemia, grandes chá- 
radistas. Adeus querida "Cigarra", es- 
pero que cora a tua habitual bondade 
publiques a presente lista. Acceita os 
beijos da lua affecfuoso omiguinha 
Diamante c/c  Ot/s/Ws". 

Impressões de Araraquara 

"Rogo-lhe a fineza de publicar 
estas notas na querida •Cigarra-, que 
aqui em Aroroquoro é muito apreciada 
e muito lida pelas moços, moços e 
também pelos velhos : Odette, capli- 
vante : Oradio, linda : Noemi, satisfeita 
com seu noivinho ao lado ; Odilla, en- 
graçadinha ; Noir. sympathica : Cotinha, 
Iristonha ; Zenaide, voltou chie de 5. 
Paulo ; Cornelia, toujours petite ; Isaura, 
com seu constante sorriso a todos at- 
trahindo. Nina tout-ã-jolie ; Beatriz, 
três charmonle : Àrlindo, cada vez mais 
bonitinha : Dédé, mysterioso e possue 
um excellenle coração ; M. Julielo é 
lindo ; Leoncinho, grocieuse : As Noces, 
boosinhas : l.uizo, ogradovel : Bento de 
umo meiguice angelical ; Lucillo, acor- 
rentando corações com um divinal sor- 
riso. Brandão, lindo; Mario, querendo 
conquistar três corações ; Luizinho, sem- 
pre alegre ; Dr. Azevedo, attraindo-nos 
com seu sorriso enygmafico; Abelar 
voltou noivo,., de 5. Paulo ; Olavo. 
apaixonado.- Andrelino, offovel; Dr. R., 
deitando olhares apaixonados a certa mo- 
reninha bella: Joaquim, inspirando pai- 
xões em toda linha ; Dr. A., fallando 
com enthusiasmo numa lindo moreninha 
paulistana ; Aristides triste, lembrando 
o passado!; Sylvio, parece que encon- 
trou seu ideol: Jarbes, indifferente o 
tudo; Roymundo, contente com o noi- 
vodo. 

Sem móis, fico muito grata e espero 
a publicação desta, sim ? Da amiguinha 
muito cacete (não opoiodo)—Hirondelle' . 

Perfil de uma campineira 

•Peço-te estampar em uma das fuos 
paginas o perfil que le vou enviar e 
que é umo de umo jovem campineiro, 
muito tua omiga e que tombem muito te 
amo; Mlle. G. é professora. Dotado de 
um magnânimo coração, é meiga e ca- 
rinhosa. Nõo é alto. porém lem um todo 
esbelfo e copfivonte. Cloro, é de um 
rosado encantador, Olhos azues, tristes 
e scismodores. Bocco mimosa, sempre 
prompta para um sorriso, deixando trans- 
parecer duos fileiras de dentes olvinhos. 



Praas [oluislaj e de bODítas Im i adiadas m todas partes. I- 

QUANDO centenares de senhoras e cavalheiros resi- 
dentes em todas as partes nos communicam volun- 
tariamente os resultados tão satisfactonos que lhes 

ha produzido o "COMPOSTO RlBOTT„, fazendo-lhes 
ganhar novas forças e vitalidade, e augmentar de 5 a 10 
kilos de carne. V. 5.. estimado leitor ou bella leitora terá 
por força  que  admiftir que   o  "COMPOSTO    RIBOTT, 

é um preparado de mérito. Muitas pessoas fra- 
cas e magras dizem: "Daria qualquer coisa se 
pudesse ganhar forças e carnes., mas quando 
se lhes diz: "usa este preparado ou toma este 
outro., respondem desilludidas "nasci magra e 
fraca e assim morrerei... Isto talvez, seria ver- 
dade oufrora, mas não o é desde que se offe- 
rece ao publico o novo preparado conhecido 
pelo nome de "COMPOSTO RIBOTT. (phos- 
phato (erruginoso orgânico). Tomando "COM- 
POSTO RIBOTT,, muitas pessoas que esta- 
vam resignadas a permanecer fracas e magras 
até o fim de seus dias, tem augmentado seu 
peso com carnes sólidas e massiças, apesar de 
não terem fé no especifico em muitos casos. O 
"COMPOSTO RIBOTT.. é um produeto a 
base de ferro - orgânico phosphatado, que é o 
ferro mais assimilável conhecido pela therapeu- 
tica moderna e prepara-se na forma de pasti- 
lhas fáceis de engulir. Tomando duas depois de 
cada refeição V. S. adquirirá forças e carnes 
diariamente com mais ou menos rapidez. Os 
ossos que sobresahem começam logo a se cobrir 
e em curto tempo V. S. tem um corpo elegan- 
te e bem formado. Provae o "COMPOSTO 
RIBOTT. e V. S. convercer-se-ha dos resulta- 

dos. A' venda nas principaes pharmacias e drogarias, e 
com toda segurança na dos Srs. Baruel & C — 5. Soa- 
res & C. — Braulio &■ C. — Cia Paulista de Drogas — 
S. P. Ch. "L Queiroz. — Vaz de Almeida & C. — V. 
Mese & C, de São Paulo: —A Leal & Cem Santos, 
— Único Depositário. Benigno Nieva — Caixa Postal 
No.  979 —   Rio de Janeiro. 

0   Tiro   D.   2 

•Amiguinha. peço-te que publiques 
esta carlinha, sim ? Nunca ninguém teve 
a idéa de mandar algumas notinhas 
sobre  o garboso Tiro  2. 

E eu estimo-a tanto ! 
Foi na noite de 17 de novembro, 

seriam tt e meia horas, estava eu lendo 
"A Cigarra- pela segunda vez, quando 
ouço um rumor de marcha I Curiosa 
como sou, sahi mais que depressa á 
janella. e sabes o que vi ? Um bello 
batalhão de atiradores, mas, como a 
no.te estava um tanto escura, não podia 
distinguir o numero da gola. Estava an- 
ciada. Mas eis que noto na rectaguarda 
um negrinho com uma grande bola de 
foot-ball nas mãos. Chamei o e per- 
guntei-lhe: «Que linha de tiro é essa ?• 
Elle me respondeu.—E' a linha de tiro 
n.o 2, que v(<e acampar em Santa Anna, 
sim senhora. 

Como iam garbosos os rapazes! 
mas perdôa-m^ «Cigarrinha», a carta 
está se tornando muito comprida. Entre 
todos os atiradores'notavam-se : o Àzu- 
rem, pela pose; o Marcello, pela deli- 
cadesa, Munhoz, pela bondade, Frede- 
rico J. S., pela elegância, Joaquim, 
pelas divisas j Silveira, pelo refrahi- 
mento desde que veio de S Bernardo ; 
Ascuri, pelo nariz, Emilio, pelo acanha- 
mento: Constantino, pelo "signal" : 
Fúria, pela importância : Ambrosia, pela 
mania de fazer continência de fusil: 
Victor Cardoso, pela assiduidade : Lotti 
César, pelo seriedade e o Oliveira 
César pela altura. 

Rogo-te mais uma vez que publiques 
esta cartinha Não imaginas o bem que 
me fazes. De tua sincera amiguinha — 
Adnil. 

Cartinha de   Zzi 

•Muito lhe agradecendo a publica- 
ção de minha ultima cartinha, peço-lhe 
mais um logarsinho para as pedagogas 
de Santos, que foram esquecidas na ul- 
tima missiva, devido á pressa com que 
escrevi Evarista. calma; Anesia. indiffe- 
rente : Julia, calada : Floripes, tristonha 
e distineta: Geraldina, chorosa ; Vir- 
gínia, capitalista. Muito e muito grafa a 
leitora sanfista — Z/z/. 

Notas   de Itararé 

•Espero, querida "Cigarra» que 
publique esta minha cartinha, dando 
alguns conselhos aos moços e moças 
de Itararé. 

Aos moços: Gaudencio, case-se 
logo : Domingos, não fique até tarde... 
Manequinho, peça logo; Aristarcho, 
deixe de fitas ; Geninho. continue como 
sempre pensando na Capital; Doca. 
aprenda a dançar para um dia dançar 
commigo: Anfoninlio. continue a amal-a. 
pois ella é digna do seu amor: As 
moças: Maria, esqueça-o; Gessia, 
tenha paciência, quem espera, sempre 
alcança ; O., não misture lagrimas com 
riso ; Sinhã, não ande assim tão tristi- 
nha; Z. seja sempre fiel ao G; Con- 
ceição, dê logo os doces, que eu tam- 
bém quero; Symira tenha esperança : 
Marieta, faz bem em não ligar... Peiiie, 

acceite o pedido, pois elle quer mesmo 
Peço, querida "Cigarra" que não 

faça como da outra vez jogando a minha 
cartinha na cesta. Sou como sempre 
tua amiguinha —   Tudinha'. 

Para ser querido d'"A Cigarra" 

"Um rapaz, para ser querido da 
"Cigarra» deve possuir : A belleza e a 
sympathia seduetora do Decio Paula 
Machado; os lindos olhos do Eurico 
Soares Neiva, o riso encantador do 
Sylvio Soares Neiva. a delicadeza do 
Rubens Soares, o lindo penteado do 
Gustavo Soares, a voz s^mpathica e 
seduetora do César Perracini, a côr 
morena do Pedro da Silva. Insisto na 
belleza do Decio, porque é estupenda. 
Até outra vez 1 Da constante leitora 
'Zoòr". 

Notas de uma Paulista 

"Merecem ir paro a "Cigarra:" Ly- 
dia Borsoti, por ser lindinho : Lavinia 
Barreto, attrahente. Maria da Gloria F, 
por ter uns olhos lindos. Custodia Mon- 
teiro, sympothico. Lelicia de Grossi, por 
ter um bello coração. Maria José For- 
tes, intelligente. Herminda Pereira, ajui- 
zada. Armando Rodrigues pela sua mei- 
gulce. Domingos de Grossi per ser 
muito bonzinho. S. Alves Barreiras, 
constante. Castello. fiteiro. Benediclo 
Rogatis, por ser um   voluntário   cotuba. 

Pedindo a publicação destas notas, 
assigno-me muito agradecida a amigui- 
nha — Uma Paulista". 
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pitantes novidades e, confiado no lua 
nunca desmentida discreçõo. dou come- 
ço oo meu succulento e pyramidal re- 
lolorio. — Aqui pelos Campos Elyseos 
vai tudo em palpos de aranha -. Lola 
fez onnos num dos dios da semono pas- 
sado e suos gentis maninhas. para ob- 
sequiol-o, reuniram em coso. ó noite, 
algumas pessoas de suas relações, afim 
de passorem algumas horas em animoda 
palestra. O brinquedo de prendas come- 
çou pelo anel e 5ei que "correu muita 
linha, pela sala que estava feericamente 
illuminada. Resultados : Alzira prec.sou 
arvorar-se cm consoladora dos afflicfos 
c merece um prêmio pela distineçõo 
com que se houve, pois, segundo me 
disseram, ficarem satisfeitissimas "embas 
as partes... Esther mudou completamente 
de modo de pensar. Cecy esteie sotis- 
feitissimo. pudera ! Evongelina, fazendo 
prodígios para não embaraçar alguns ki- 
lometros de "linha . Àntonieita quasi 
esquecida "deHe, e Jocelyna parecia 
saudosa, emquanto Joonna livrava o P .. 
duma situação embaraçosa. Às outras 
falavam e riam alegremente. Ah ! io-me 
esquecendo. Nenê não compareceu, ape- 
sar de saber que "elle,, estava convidado. 

Posso agora a conlar-te. linda 
"Cigarra,, o que tenho visto pela largo ; 
a M. Cunha vai indo de vento em popa. 
Honorino. um pouco zongodinho. Nelly 
e Alice elevondo o Colyseo ao selimo 
céu e . . . mas vai longo esto (carto) 
relotorio c eu não desejo mossar-te 
minha adorada amiguinha e por isso 
faço ponto. Tua leitora assignonte e 
amigo de  longo  dota   —   Coraly . 

A Verdade 

"Noite silenciosa Olhos fixos no 
Crescente, eu penso em ti, no nosso 
amor e no nosso calvário. Só hoje, que 
um tênue rolo de luz, de passagem, poz 
em relevo o fracasso de todas as theo- 
rias e leis, deante da alegria que subi- 
tomente invadiu a minha almo, eu com- 
preliendi porque soffremos, tu e eu, eu 
duplamente. Trago a luz Jos teus olhos 
no olmo. tuo imogem adorada me acom- 
panha sempre, e sempre o meu pensa- 
mento te envolve carinhosamente com os 
mais sinceros votos de bem estar. De- 
positemos no destino as nossas espe- 
ranças — é só o que eu posso fazer. 
•Cigarrinha», publique por favor estos 
poucos linhas do tuo fiel omiguinho — 
Croix  Rouge". 

Club das Camelias 

"Notam-se : Às vis^sas loileles 
de Noemia. Ermelinda sobresahe entre 
as irmãs: Alice, não deixa passar nada. 
À educação esmerado do Rosette, Às 
declarações do H. Lili, sempre nos can- 
tinhos. A sympathio de M. Àmelio. A 
santidade do Carmella. O olhar pene- 
trante de Delosis. J., com sua illusõo, 
Olgo, a melhor jogodora. Guimarães, 
derretido com a farda. Às mil e uma 
noivas do Pedrinho A elegância no jogo 
do Mario; Alberto, sincero. Dino pro- 
curando uma noiva, A boquinha mimosa 
do Fiavio. R„ radiante com os milhões,,. 

A harmoniosa voz do Alvarenga. Dr. 
Saldanho. dislineto. Rodolpho. mandão. 
Eugênio, querido da minha familia. Mo- 
neco fobricante de fitas. Júlio, enthu- 
siasmodo pelo ping-pong. Borges a 
mascotte do Club. A vasta cabellcira do 
Camargo. Porphirio, o meu predilecto. 
Senhor redactor. fará o obséquio de 
publicnr. sim ? — Amor perfeito". 

Notas de Forto Ferreira 

■Como esta é o primeiro vez que 
te escrevo, creio que nõo te negarás a 
publicar esta listinha, não é assim ? E's 
tão boasinho I O que mais noto; L. não 
se preocrupando com o fiirt. Júlio 
muito boasinho, omobile, caseiro. Glo- 
rinha codo vez mais retrahida. e, quando 
opporece no jardim, (o que é laro) está 
sempre pensaíiva. Sophia, altivo. Th., 
cada vez mais opoixonoda (olho, que 
tudo quando é demais foz mal). N. só 
se enfeitando quando o B. vem visital-a. 
Maricota distineta. Ànna desembaraçada. 
Evangelina adorando o militarismo e a 
danso. Julicta. numa seriedade sem conta 
(porque ?). Emma elegante. Zizinha, 
preatimosa. Rosa amável. Leonidia sem" 
pre comprando "A Cigarra ', querida, 
para ver se descobre entre os volunto- 
rios o seu predileto. Olympin, melan- 
cholica. Mogdoleno. muito querida e 
finalmente, a Ànna, sempre galante e 
risonho. 

Peço. por obséquio, oo sr. redoctor 
corrigir os erros desto e publicol-o. sim? 
Se assim acontecer, enviar-lhe-hei um 
"bouquet" das flores que me deram o 
nome — Açucena '. 

0 que notei em Santos 

"Carmen Bandeira esto sempre 
bonitinha.   Isaura   Sportelli    é  muito gra- 

ciosa. Olga Borges tem um bello typo 
de espanhola. As 3 irmãs Corrêa do 
Silva são muito sympathicas. Marina 
Caldeira é querida por todos Mercedes 
Alíaya é muito amável. Ismenia Silveira 
é muito engraçadinho. Ropozes : Àdolpho 
Millon é muito querido (menos por mim) 
Américo Pinto é -Ires oimable". Odo- 
rico Kotto é «very beoutifull-. João 
Dias ficou noivo muito cedo. Arnaldo 
S. é ingrato. M. Pacheco é muito pân- 
dego. Que Ricardo Pinto d Oliveiro é 
muito delicado. 

Se publicares esta. amabilissimo 
rednetor, mandar-te-hei (pelo telephone) 
uma enorme bandeja de superiores 
doces.   Da  amiguinha   — Fivc  . 

Forque será ? 

Que Eugenia Santiago é tão allra- 
hente ? Que Zildo da Silva parece tão 
santinha ? Que Emnr.a Bertini é tão sym- 
pathica ? Rapazes : Porque será que 
Bendix é tão delicado ? Estreita é tão 
sympathico? José Russi é tão prosa? 
João Buther é tão amável ? Oswaldo 
Santiago é tão santinho ? Palmieri é tão 
compenetrado ? Paulo Lacerda é tão 
querido ? Júlio Nascimento é tão encan- 
tador?  Da amiguinha — Lillle Baby  . 

Ferfil de C. E. 

•De boa estatura, bem proporcio- 
nado de corpo, de rosto gentil, olhos 
attrahentes, cabellos quasi loiros c de 
um semblante desannuviodo e risonho. 
Sua voz é cloro c bem entoodo. O seu 
rosto é alvo e comprido, nariz aquillino, 
formando assim um perfil muito bonito. 
í. alumno do Gymnasio do Estado, 
reside no bairro da Luz, no Hotel Fe- 
deral. Eu o lenho visto todos os do- 
mingos e quintas feiras no Theatro 
Marconi. Sr. redactor, peço o obséquio 
de não jogar no cesto. Desde já lhe 
agradeço. Da constante leitora — ^a- 
ceojfar". 

r iltro Fiel,, 
Praticabilidade  e Hygiene 

Filtrae a vossa água. vehítDlo de graves 
doenças e origens de grandes inales 1 

JVIOSO 
lEI  

A' venda na R. S. BENTO No, 14 

Arsenio J. Silva 
Secçao   G   t=i   CAIXA, POSTAL,   74O 

Tdeph.,  5185 (central) - 5.   PAULO 

e em todas as Casas de 
Louças  de   1."   Ordem. 

Peçam o [afalogo illuslrado sem compromisso algum 



risonha bocca de lábios rosados, que é 
um cofre onde se escondem uns denti- 
nhos de alvissimos pérolas. Tão mimoso 
rosto e emoldurado por negros e ondu- 
lados cabellos que lhe cabem pelas cos- 
tüs em cochos Desconhece o orgulho, 
adora a musico aprecia immensamenle 
o cinema. E' muiío religioso, frequenía 
a missa das onze no 5 Coração de 
Jejus e nõo talto ó bençõo dos Sexlos- 
feiros. Porece-me que conserva infocto 
o seu corí!t,'ãozinbo pois detesto o 
" flrirt ' c ncho-o impróprio poro uma 
moço fino. E' amiga intima de Mlles. 
Oiga Falcão e Santinho Ferraz. E' uma 
excellenie amijín e quero-a muiío apezar 
de  parecer que  não me quer tonto. 

Certo de que foro o que peço. sou 
suo omiguinho que lhe envio um pocote 
de   beijos    doquelies    bem    gostosos . , . 
— Violeta  Azul' 

Impressões de uma broten^c 

« Poro ser querida em Brotos, uma 
senhorita deve possuir : o porte oiroso 
da Ignez P.notte. A sinceridade da Na- 
hir. A sensibilidade e o graça irresisti- 
vel da Annifa, O sorriso da Sinhá. A 
melonchoho da Àntonieflo. A juventude 
da Quita e os alrohentes olhos de Ma- 
ria Augusto. E um roDOZ deve possuir : 
n bellezo de Ary Pinto A seriedade de 
Felix. A descofianço do Nominondo. O 
talento do Mario Pmolte. Finalmente, um 
moço paro ser apreciado nesta terra, 
deve ter todos OL predicados do Dr. 
Mauricio, isto é. deve ser bonüo. oris- 
locrMico e   rico.   Da  amiguinha    sincero, 
— Um br cila * 

Carta de   Campinas 

«Como és má. querida Ogarrinho. 
Esta é já o quarta vez que !e escrevo, 
e ainda não quizeste publicar minhas 
cortinhos. Porque isso ? Nõo sejas ma- 
zinha e publica estes pcnsomeníos dos 
nossos amiguinhos e anriguinhas. sim ? 
De Froncisqu^ha Teixeira: Como é 
doce a solidão campestre ! De Mucio 
Álvaro: Hnveró sinceridade no coração 
da mulher ? Dí Adhemor : Amar é bom, 
mas ás dúzias De Lnvinio: Amar e 
ser omoda. ventura! De José Te xeira: 
O amor á Pátrio é o mais sublime 
de todos. De Cyniro Xavier: Esta vida 
é um mor de rozos. Di Dadico Tei- 
xeira : Quanto dóe umo saudade ! De 
Z'zi Teixeira: Não sei porque ando tão 
contente! De Luiz Pinto: Qjanta doçura 
traduzem os olhos verdes! Se publicores 
esta fica-te muito grata a arr.iguinho e 
collaboradora — Hirondtlle". 

Mlle. M. do C. G.   H.  ( Santos ) 

• E' uma linda moreninha . . . Juro; 
Esbelta. Intclligente. olhos nesiros, muito 
vivos e fascinodores ; cabellos castanhos 
escuros, encorocolados : nariz lindíssimo, 
de formo grega : boceo admiravelmenfe 
tolhada, lábios finos e muito rubros, como 
um botão de rosa ! Qjando ri, mosfra- 
nos duos filasinhos de dentes, todos iguo- 
es, muito alvos e bellos ! Adora a poe- 
sia, musica e o conto. E' muito joven, 
tem 15 primoveros openos. Grondc é o 
numero de seus admiradores porém não 
sei qual será o feliz preferido. Danço c 
potina magnilicamente. Vejo-a quosi sem- 

pre no Miramar. E freqüentadora assí- 
dua das matinées do Polytheama. Mora 
á rua. ..No. 161. Já adivinharam quem 
é a minha sympalhica e risonha perfila- 
da ? O meu desejo é saber quem é o 
felizardo que pos^ue o coraçãozinho de 
ouro desla divina crealurinha ? Tú, que- 
rida " Cigarra " . não podes satisfazer 
ao meu desejo? Ainda digo mais : é san- 
tisfa e meio mundo anda captivo pela 
influencia do seu olhar meigo e signifi- 
cativo Sei de uma pessoa que a adora ! 
Mas. como é difficel conquistar aquelle 
coraçãozinho! Feliz de quem vier a ser 
seu esposo Por favor, não me deixes 
de publicar esta. Muitos beijos. " Cigar- 
ra" querida de todos, da tua collabora- 
dora e amiga   — Verdadeira • 

Perfilando ...   B . . . 

« Querida e mcigi " Cigarrinha, 
cis-me aqui, deixando na gaze finíssima 
e brilhante de tuas azetas gentis um 
beijo carinhoso. Es muito condescenle 
para com as tua^ amigninhas, levando 
por todos os recantos deste adorado 
Brazil as nossas muitas impressões. Pe- 
ço te levar também este perfil querido e 
depositai o onde tu bem sabes, mas. cui- 
dado amiguinha. que a brisa fresca e 
fagueira  não l'o furte    no caminho. 

Estatura regular, tez morena, cabel- 
los prelos e penteados para traz. tendo 
em um aos lados da formosa cabeça, 
uma seduetora ondtnhe, tornando assim 
mais encantador o seu sympathico sem- 
blante. Bocca pequena e desdenho«a. de 
onde sahcm as mais pungentes ironias. 
Dentes claros e perfeitos semelhantes ás 
mais raras oerolas. Os olhos ! . . . esses 
são explendidos, grandes, de um pardo 
escuro e velados por duas arcadas de 
negros sobrancelhas, tem a mesma nos- 
talgia das derradeiras horas mysleriosas 
e cheias de saudade, em que a nos^a 
imginação voga por essas regiões infini- 
tas e tlherras. . . Sua voz doce tem vi- 
brações extranhas. como herpejos de má- 
gicos violinos, que gemem por essas 
noites enluaradas. Para terminar, digo 
que é ardente patriocta e pertence ao 
sympathico e valente 43°. de caçadores. 

Publique, sr. redactor. que lhe 
mandarei um bouqurt de lindas e per- 
fumadas flores. Adeus. "Cigarrinha" 
querida. Beija-te a tua — Maga » 

0 amor e a rosa 

■ O amor! Tu. ser incomprehensi- 
vel, encerras immcnsas definições. Não 
te podemos descrever. Tu és um mons- 
tro, que apavora tudo, forçando-nos. ás 
vezes, soltar gritos de horror. Es lam- 
bem a hóstia santa para dous corações 
que se amam verdadeiramente e ainda, 
algumas vezes pela fada mentirosa que 
nos persegue com juramentos, fazendo nos 
conhecer o abysmo cruel da ingratidão. 
Tu, bella roso, és comparável ao doce 
sorriso da creança, representas a inno- 
cencia, porque sorris para (udo, não 
tens a vida animal, não raciocinas para 
fechares as pétalas á aquelles que por in- 

veja ou despeito te maltratam, tu és rival 
das moças bellas. A rosa noiva repre- 
senta a pollida virgem, porque tristezinha 
e descorada, ella desabrocha, é a vir- 
gem do poeta, é a figura do estudante 
pobre, que triste e só caminha cada dia, 
cumprindo sua missão, embora, ás vezes, 
arrastado por cruéis soffrimentos. Ah ! se 
me fosse possível morar no teu caule, 
respirar constantemente o perfume de 
tuas pétalas, viver com a esperança de 
teu cálice, tendo por divisa tuas bellas 
sépalas. sugar o nectar de teus pisfillos, 
contar os teus estames, os meus desgos- 
tos, e oceultar o resto na tua corolla, 
afim de que o mundo mesquinho e cruel 
não mais me visse . . . Da tua leitora — 
Branca de Neve' 

Perfil do Dr. M. V. H. 

■ Meu perfilado é deslatura regular. 
Conta 25 priamveras. Em sua tez more- 
na salientam-se os grandes olhos casta- 
nhos escuros, seduetores e expressivos, 
sombreados por negras sobrancelhas es- 
treitanente unidas, que dão á sua physio- 
nomia um tom encantador. Seu nariz 
possue a bella forma aquilina, bocca 
pequenina e em extremo delicada, sedu- 
zindo quando deixa escapar um sorriso. 
Possue uma cabelleira negra e sedosa. 
Numa palavra o meu perfilado possue 
todos os predicados capazes Je seduzir 
mesmo os corações mais insensiveis, 
Sinto somente ser tão volúvel em amores. 
Seus pães residem no interior. Formou- 
se ha dias em Direito e todos os an- 
nos tem passado nos seus axames com 
as melhores notas. Ha já alguns ennos 
que trabalha no escriptorio de um gran- 
de advogado, ã rua 5. Bento Traja-se 
com muito gosto e é amante do foot bali. 
Conluo dizendo que M. V. M. é um 
rapaz estimadissimo em nossa sociedade. 
Da eterna amiguinha e leitora — Cibelli • 

Curiosidades 

< Porque será que a Dora não 
quer que falle no P. C Que a Cecil;a 
Gonçalves espera anciosa as sabidas das 
aulas do . . . Que a Rosinha não se es- 
quece do Al .. , não se assuste, não. se- 
rei indiscreta. Que a Lucy Hollanda 
quer descobrir quem é a Rouge-Kouge. 
(arranje um defective) . Que a Olga, 
a Analia e Alice são appellidadas trez 
anjos. Porque será que o Luiz Meira 
estava tão soberbo na matinée do R. B. 
(será porque estava todo chie " nem 
por isso"^. Que o Brainer não me 
comprimentou no dia da kermesse (de- 
certo a conversa estava muito doce). 
Que o José Machado é tão elegante 
(não se convença, moço). Qje o Dio- 
go Lara padece tanto pela sua B. G. 
( será por causa de uma loirinha • está 
dando muito na vista • ). Que o AlGo, 
quando falia, não deix* de sorrir ( para 
mostrar os dentes ) . QJC O Mario M. 
é convencido até es raizes dos cabellos. 
Porque será querida * Cigarra " . que 
eu sou tão curiosa 7 Da leitora e col- 
laboradora — Rougc-Rougc.' 



Períii de Mr. G.  N. 

« E' o hora em que o só! esparge 
os últimos raios melancholicos pela terra. 
que min^ alma vôa és oltissimos regiões 
em que disferes o teu canto, querida e 
idolatrada " Cigarrinha. "* implorando 
para que não fe o'vides de mim e que. 
ao menos para consolor-me desta espe- 
rança perdida, ponhas no próximo nume- 
ro da nossa auxiliadora " Cigarra. este 
perfil. 

Não me deixes solver numa taça 
de armagura o fei de um abandono O 
meu perfilado é um jovem de 22 annos 
de idade. À sua confortável residência 
está installada no aristocrático bairro da 
Liberdade, á rua da Gloria, entre a rua 
Barão de Iguape e a rua 5. Joaquim. 
O numero de sua casa é par. E de uma 
bella e encantadora cõr moreno claro ; 
Seus bcllos, attrahentes e apaixonados 
olhos, são de uma linda cor castanho 
escuro, parecendo duas estrellos presas 
em um laço de fita preta, que são as 
suas abundantes e espessas sobrancelhas. 
O 9"^ mais me captiva é a sua constan- 
te gargalhada, deixando apparecer uma 
fileira de bellos dentes cor de marfim. 
À boquinha mimosa é muito bem talha- 
da, parecendo que os rosados e frios 
lábios . . . Segunio me consta, o meu 
perfilado parece não ser muilo feliz nos jo- 
gos familiares. Conheci o com o nome de 
Ben^inho. mas o seu nome é o de um Ar- 
canjo. 5nr. redactor, si publicares esta no 
próximo numero, enviarei fervorosas pre- 
ces ao Archanjo Gabriel para que tenhas 
um logarsinho no céu Da assídua leito- 
ra  agradecida   —   Tefé. 

Impressões de Mo. Amaro 

• Cigarra • minha amiga, honlem 
estive em Sto. Amaro, a passeio, e o que 
te trouxe foi isto : a belleza da Xeca : a 
inconstância da Nené pelo M. : a sau- 
dade da M pelo J.: o tristeza da Ma- 
riquinha, desde que elle foi para Lorena. 
no 53'>.; a constante melancholia da He- 
leno; e o riso da Rosinha, ( sempre está 
rindo . ) Si tu soubesses • Cigarra » . o 
trabalho que eu tive para te trazer isto ! 
Ih I Como pesava! Em paga quero que 
tu publiques,  sim ?  —   Paixão • 

Soirée no Theatrp   S.  Paulo 

«Assistindo a uma soirée no fre- 
qüentado Iheatro S Paulo durante a 
estadia do Darwin, consegui no fim de 
alguns minutos tomar as seguintes in- 
formações sobre os habituées do referido 
cinema. Senhorinhas : Sampaio, diver- 
tidas ; R. , zangada com a Mamo. 
(teria motivos paro assim ficar ?); 5i- 
nhó. compenetrada ; Esther Azevedo, 
sempre risonho ; Sophia. com os olhos 
fixos em certa pessoa; bonilha, num 
flirt... Aido Long. o freqüentadora mais 
assídua ; Alice e EIviro Coimbro, muito 
gentis para com as suas amiguinhas. 
Ropozcs : Roque Volero, sempre preoc- 
cupado. com os...: Alfredo de Sanctis : 
contente com o noivndo ; Adalberto, o 
Froncisco Ford em pessoa ; Joõo Cor- 
neiro, o mais   sério    (saiba   porém   que 

com a sua seriedade inspirou paixão a 
uma habituée) ; Jonathas. opoixanndis- 
simo pelo Darwin; E. Barbosa, triste 
por não poder crescer mais uns dois 
palmos : Celso, chie com a sua roupa 
sport :  Oscar    Rodovalho,   • tout  pelit. » 

Visto nunca ter sido altendida e 
confiando no vossa immensa bondade 
espero que, levando-lhe esta pessoal- 
mente,  d esta vez   o  será. 

Se ainda esta não for publicada, só 
aviso a bôa * Cigarra ■ que tenha muito 
cuidado com a leitora e collaboradora 
dedicoda — A   Malha  Rubra' . 

Fcrfíl de M   L. 

De estatura regular, magro, veste- 
se com simplicidade, preferindo sempre 
o verde, cõr predileefo. E' cloro, de urra 
pallidez romântica. Olhos pretos, olhares 
ternos e seduetores. nariz fino c bem 
feito. Sua bocea é bem leita e encerra 
duas fileiras de alvissimos dentes, entre 
os quoes mais sobresae um bello den- 
tinho do sizo. Qjando fala olfrahe, quan- 
do sorri encanta. Tem cabellos pretos e 
usa-os repartidos ao lado. cobrindo uma 
cabecinha bella e sympathico. Este, po- 
rem, é muito nnmorodor e tem innumeras 
odmiradoras. Mas. de iodas os moças 
que o admiram, a que ama sinceramente, 
é uma jovem, clara, de olhos castanhos, 
cabel'os castanhos e de esMura regular. 
Que é amado, sei ; mas se ama. nõo sei. 
Advinhcm. agora, quem sou e quem é o 
meu perfilado. Desde já agradecida lhe 
Pica  a  leitora as^idua — Saudades » 

?crfil de H. J.  de   Dcscalvado 

■ Comecemos o retratal-o pelos seus 
escuros e longos cabellos, que se acham 
sempre trançados, dando lhe ossim um 
ospecto de  plena   simplicidade. 

Seus olhos são grondes e ozues, me- 
lancholicos e scismadores ; lê se nos seus 
ternos e meigos olhares o palltdo reflexo 
de um amor sincero e triste, hoje des- 
follecido. E' claro ; pelle assefmoda. dei- 
xando brincar nas faces rosados, um roio 
de luz fugitiva. Bocca delicado e. quon- 
do meloncholicomentc sorri, deixa appa- 
recer pequeninos dentes cloros como o 
mor li m. Estatura mediana e conto 16 
primaveras. E' possuidora de um cora- 
ção bem formado e foi minha collega no 
primeiro anno da Normal, obandonando 
logo o curso. Beijo-te " Cigarro" pre- 
dilecla e consolodoro de meus tristes dias. 
Da  constante  leitora. — Lula» 

Perfil de   Mlle. M. A. F.  T.  (Campinas) 

* Peço oo sr. redoctor o obséquio 
de publicor esse perfil numo dos pagi- 
nas do brilhante «Cigarro > o quol é 
muito  tido  oqui em Campinas. 

A minha perfilado reside cm Com- 
pinos á ruo Conceição. E' umo moreno, 
cloro, mas de umo cor roseo que otfrohc. 
E' de porte regular e elegante. Traja-se 
com modéstia, o que a torno mais encan- 
tadora. Seus cabellos são castanhos, re- 
partidos ao lado e presos por umo largo 
fito preto. Seus olhos sõo castanhos, ao 
mesmo    tempo    ternos e    melancholicos. 

À boceo é mimoso : quando sorri, ca- 
ptiva a todos, mostrando uma fileira de 
denlinhos muito alvos. E* geralmente 
scismodora e melancholica. E' muito omo- 
vel. tem muitos amiguinhas e admirodo- 
res. oos quaes troto muito bem. mas 
com indifferentismo. Mlle. cursa o Col- 
legio Progresso Campineiro, onde é 
muilo estimada. Toco piano, é muito 
querida de todos e, principalmente, de 
seus distinclos pães. Advinhoram quem 
é? Peço á belia ** Cigorra. ' com suas 
azas de ouro, corrigir e publicar. Uma 
admiradora. 

Carta de Piratinínga 

• Ninguém ha que não tenha lido essa 
encantadoro revista « A Cigarro » . do 
quol o senhor é director. que não sinta 
uma sensação — mixto de prazer e admi- 
ração. Ha muito tempo que desejava ser 
ossignonle dessas paginas luminosas, 
onde a cultura de espirito illumino como 
conslelloções radiosos. onde a mocidade 
livre e feliz se esquece dos desgostos 
tão freqüentes nesla vida. para expandir 
seus dias venturosos nas impressões de 
um footing, num five-ó clock ou na en- 
cantadoro apreciação de um sport favo- 
rito, estampado com cnthusiosmo, num 
clichê grocioso ! 

Eu me confesso apaixonada pela 
querida revista, e extasio-me na sua lei- 
tura esquecendo-me totalmente do mono- 
tonio e isolamento em que me acho. Dese- 
jario que a publicação losse quotidiana 
para que. neste cantinho do Estado de 
S. Paulo, nesta vida amorguroda de pro- 
fessora, não pudesse reflectir um momento 
siquer, na nostalgia de um passado feliz 
que não volta mais ! . . . Entrelonto. lenho 
lido momentos bem felizes, quando pela 
calorosa colloboroção feminino, encontro 
o nome de um soudoso omiguinho. c 
ufano-me em ser moça. pois o espirito 
feminil é mu'to forte paro se enfraquecer 
em sua collnboração. que se torna coda 
vez mais ruidosa.  Do leitora Anfoníeíía • 

Gosto de apreciar 

" Peço-lhe publicor o relação do 
que gosto de apreciar ; O collorinho do 
Edwrd C.; o nnmoro do Rolpho na 
ruo Direito ; o namoro do Alfredo em 
Sto. Ceei 1 ia ; a cõr e a pelle do Bionor; 
a devoção do Renato em Sto. Cecilio ; 
a omabilidade do Dedo P. M ; a gor- 
dura do Alfredo S.; o fardo do Manc- 
co L.; o nariz do of^minado do Ma- 
Iheiros ; os cabellos do Luoercio Mciro ; 
o andar do Kant A. L. Espero ser al- 
tendida neste meu pedido, sim? Da omi- 
guinhn  agradecida   —  Lálá ■ 

Perfil de MIU. Olga S. 

• Venho pedir-te um favor, um fa- 
vor bem pequenino. Serás rapaz de 
cumpril-o ? E* muito fácil : é só mandar 
publicar, na tua querido revista este gro- 
cioso perfil de uma das mais bellos se- 
nhorilas que ornam o bairro de Santo 
Ephigenia Começarei por dizer que é a 
senhonfo Olga S., residente á rua Ge- 
neral Ozorio. Obediente filha, bôa ir- 
mã, c ainda uma excellente. applicada 
alunna. do Escola Normal Secundaria. 
onde curso o 2°. anno. Completou 17 
risonhos primaveras. Rosto moreno ro- 
sado, olhos castanhos, possue ainda uma 



Club Tatuhytnse 

"Estando no Club Tafuhyense, por 
occosiõo do assustado olferecido aos 
sorocabanos. notámos : 

O porte airoso de Amalia A ; 
Guiomar G. eternamente alegre; Olga 
H. saudosa de botucatú ; Sinhá, ra- 
diante por estar ao lado do futuro noi- 
vinho; Mariquinha P., engraçadinha: 
Joca numa conversa animada com certo 
moço... ; os lindos dentes de Bidú ; a 
meiguice de Noemia G ; os belios re- 
quebros de Zoraide; a singeleza de 
Julieta ; a sympathia de Modesta : Ma- 
riquinha, com seus cabellos louros ; Isa, 
com sua voz encantadora ; Jotata pare- 
cia estar zanijadinha ; a altivez de Ma- 
rina : Candóca. tristonha ; (console-se, 
senhorita) ; Amalia G, sempre bondosa ; 
Jeuse,   gentil;  a  seriedade   de  Amalia. 

Rapazes : - Bimbo contando proe- 
zas ás gentis senhoritas; o smartismo 
de Periquito ; o "flirt disfarçado do 
Galaor ; Joãc P,. o mais inspirado : a 
paixonite do João M., por uma senho- 
rinha mignon; Jayme, achava-se mais 
sorridente que do costume, (alguma 
novidade, ir.onsieur?) ; a vaidade de 
Paulino ; Nicóla. santinho daquclta moda. 
a sinceridade de Mõse : as amabilidades 
do Heitor V. Adeusinho, querida "Ci- 
garro". Publique loguinho, sim ? Das 
leitoras agradecidas  —  Htda   e   June"_ 

Quem é Paquita ? 

"Quem   é   a   Paquita   mysteriosa ? 
Como sei perfeitamente o quanto o 

snr. almeja pela descoberta da myste- 
riosa Paquita, venho dar-lhe algumas 
informações 

Paquita é uma das lindas moças 
da nossa sociedade. E' clara e possui- 
dora de bellissimos olhos verdes, porem 
o que nella mais me encanta são os 
seus cabellos e as suas mãos. verda- 
deiras mãos de artista, tão alvas c com 
unhas tão rozadas que fazem lembrar 
as rozeas conchinhas sobre a alva es- 
puma do mar. 

Recebeu Paquita esmeradissima 
educação e uma instrucção mais ampla 
do que a que costumam ter as moças de 
sua edade. Ella é toda ternura e senti- 
mento. Talvez por isso mesmo soffra 
mais que nós outras. Nada mais posso 
dizer-lhe a seu respeito, pois seria des- 
vendar por completo o mysterio que a 
envolve, porem, os que a conliccem como 
eu e o sr.. poderão por estas linhas 
reconhecel-a. 

Esperando a publicação deste per- 
fil, sou com alta estima e consideração 
uma adir.iradora de Paquita, da "Ci- 
garra" e do illustre redactor da mesma 
Meg". 

■Conselhos aos   rapazes» 

• Edi deve apressar o casório, pois 
estou anciosa pelos doces : Durval deve 
entrar para sócio da Sociedade Pau- 
lista : Zé Birunga não deve faltar ás 
soirées do Royat ás quintas ; Silvo deve 
cortar o cabello á escovinha. Ficará 
mais interessante. Eu devo fazer ponto 
aqui porque estou me tornando cacete 
(não apoiado) e o sr. Redactor deve 
publicar esta no próximo numero da 
querida "Cigarra". Da leitora—Rainha 
de Sabi". 

^S LE TDRffe 
A caipirinha  no Braz 

"Cigarra adorada. Sou uma sim- 
ples caipirinha, pois apenas ha seis 
mezes me acho em S. Paulo pela pri- 
meira vez. Porém, não é de hoje que te 
conheço "Cigarra" querida, oarque a 
despeito de residir em uma cidade bas- 
tante afastada da nossa Capital, leio 
sempre as tuas maravilhosas paginas 
tão cheias de atfractivos. Tu és lida em 
todo o interior. Animada pelo bom aco- 
lhimento que dispensas ás tuas leitoras 
e esquecendo por alguns momentos de 
que sou apenas uma caipira, é que te 
envio estas linhas. A convite da amável 
priminha cm cuja casa estou hospedada, 
fui uma noite ao Theatro Colombo, 
assistir a uma secção cinematographica. 
O theatro estava repleto ; gentis senho- 
ritas como flores perfumosas enchiam as 
frisas e camarotes, transformando-o em 
um jardim delicioso. 

Com a minha natural curiosidade 
de roceira não me cançava de interrogar 
a minha bondosa prima, principalmente 
a respeito dos rapazes que mais me 
atlrahiam a attenção. Assim foi, que 
vendo entrar um rapaz alto. moreno, 
interroguei-a. Quem é aquelle moreni- 
nho que se sentou agora na segunda 
ordem de cadeiras ? E' o Romeu ; po- 
rém um Romeu extraordinariamente vo- 
lavel... E a sua Julieta, perguntei-lhe 
admirada.—Oh ! Com certesa já morreu 
de   ciúmes,   disse-me   ella   alegremente. 
— E aquelle com quem elle conversa ?— 
Quem é aquelle coradinho ? E' o synr 
pathico Theophilo. rapaz romântico... 
sonhador l... E este que vai entrando 
agora, continuou minha prima, é o Max, 
bastante chie e de bella estatura, não 
achas ? 

— Mas... elle não vem só, conhe- 
ces o rapaz que o   acompanha ? 

— Aquelle loirol Chama-se Nino... 
Mas... bem melhor lhe ficaria o nome 
de Romeu!... Porque? — Ora. porque! 
Pois a sua vida assemelha-se muito ã 
do heroe da tragédia de Shakspeare !... 
— Olhe aquelle I Que engraçadinho I — 
E' o Nenê ; bonitinho, é verdade ; mas... 

é inútil que o olhes assim tão interes- 
sada, é completamente indiffcrente aos 
encantos femininos. Nisto vejo minha 
prima tornar-se pensativa, perguntei-lhe 
o motivo de tão repentina mudança — 
Oh! disse-me ella, pois não vês quem 
vem entrando «gora ? O fobias... o 
ingratidão personificada ! Infeliz daquella 
que  o amar verdadeiramente... 

— E este ? Parece um    diplomata 
Que    pose I  —   E'    o    Candia.    rapaz 
dislincto!    Vede    quem    o    acompanha; 
rapagão  moreno,  insinuante... E' o Totó. 
chie e amável, mas fiteiro ! 

E assim continuei interrogando 
minha gentil priminha. que, paciente e 
amável, satisfazia á minha curiosidade. 
Porém basta, «Cigarra» amiga, pois, 
se for enumerar os rapazes que fiquei 
conhecendo, seria tão longa a ponto de 
aborrecer-te. Peço-te incluir-me no nu- 
mero de tuas amiguinhas e acceifar o 
mais sincero beijn da nova collabora- 
dora — Caipirinha Curiosa". 

Notas de Sorocaba 

«Cigarra», estiidente de alegria e 
esplenderosa de graças, peço-te a pu- 
blicação em tuas brilhantes paginas das 
seguintes impressões sobre esta minha 
histórica ■ Tobiapolis •. Esta agradável 
Sorocaba não tem conseguido a honra 
de ser mencionada em tuas encantado- 
ras paginas, assim lembrei-me de vir 
pedir-te este obséquio. 

Observam-se aqui; A viva sympa- 
thia que d-sperta Yayà Silveira. A in- 
telligencia fulgurante de Lúcia de B. 
A modéstia attrahente de Gracinha de 
Barros. A distineção das Lichetenfelds. 
A graça de Genny Pilar. A circumspe- 
cção de Irene. O sorriso de Olga. O 
lindo pescoço adelgado de Diva. Os 
olhos expressivos de Iracema de Cam- 
pos. O serio de Zizi Longo. O porte 
altivo de Laura. A elegância de Àdalgi- 
za Costa. Por hoje basta, «Cigarra» 
amada Para outra vez procurarei me- 
lhor refleclir em tuas formosas paginas 
os dotes dos minhas distincfas conterrâ- 
neos. Crê na amisade desta que não ousa 
esperar uma decepção. — Periquito.• 

Bordados CASA PHENICIA 
^TT DE 

loa Libero ladaró. 1H - Telephone, 1463 (tentral) - taiia, 1065 - \. PULO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em S. Paulo 

Acceita pedidos da Capital c do Interior, para bordar c 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes, distinetivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e ama- 
rello para a confecção deste ultimo   artigo. 

Tr»b»lKos f»«vf«itoa • Prsços Módicos 



^ LEITORA 
Sociedade Paulista 

•Querida 'Cigarra', peço-le que 
publiques esta listinha das moças e 
moços que mais notei na ultima mati- 
née realizada pela Sociedade Paulista, 
cujas festas são sempre tão interessan- 
tes. Notei entre as moças ; As gostosas 
risadas de Marina Furtado A elegância 
da Mary. 5. Vianna. O chie da Odila 
Snlgado. Os lindos olhos de Marina 
Sabino. Flora Simões, muito interessante; 
Magnolia, tristonha ; O suecesso da 
estréa da Saritla Coimbra. 

Entre os rapazes ; À pose do Ro- 
berto. A elegância do Coelho. O som- 
no do Meirelles Reis. A prosa animada 
do Cyro F. Valle com certa pessoa As 
bellas cores do Dino Crespi. A alegre 
conversa do Domingos Assumpção com 
a... (não digo nada). A fome do Camba 
(moço outra vez coma antes de sahir 
de casa. O lindo Chiaffarelli, exímio 
bailarino lahi, muito bem, menino!) 
Erasmo sempre a rir, c'est Ia joie de 
vivre'. Que boa vida que levas! Da 
collaboradora  —  Incognífà '. 

Notas a lápis 

"Si o sr. redactor for tão bonzinho 
como o dizem, dará um grande prazer 
a esta sua amiguinha publicando estas 
notas : M. C. Macedo, boasinha e dis- 
tineta ; Pia, não ria tão alto na rua, 
pois estamos em estado de sitio. Ma- 
ria P„ muito indilTerente. Rosiris, deve 
reduzir o numero, cuidado não brinque 
com fogo. Dulce, não acha que a crise 
é grande ? Clara C. estudiosa, para- 
béns. Ruth C, sempre lindinha, F. Pen- 
teado, muito espiriluosa. Leonor R., 
muito viva. Adeus, sr. redactor. Da 
constante leitora  — Lange des Fleurs". 

Coração dilacerado 

"Nunca descri de tua sinceridade, 
seria injusta si te julgasse capaz de me 
esquecer. Ha muito que não tenho a 
ventura de ver-fe, si bem que te veja o 
todos os instantes com os olhos da 
alma. 

Nestes doces e fagueiros momentos, 
em que acabas de conquistar com or- 
gulho o que ha muito almejas, meu co- 
ração se dilacera... Si os obstáculos que 
nos separa eram enormes, hoje são in- 
superáveis : mas como a fé e a espe- 
rança nunca abandona os que crêem em 
Deus, resignada aguardo   dias melhores. 

Com prazer vi o leu instantâneo 
na adorável "Cigarra" ultima, e. como 
sempre, fascinante. 

Termino dizendo que amei-te, amo- 
te e amar-te-hei eternamente e também 
a querida "Cigarra" sinão jogar esta na 
cesta. Da leitora — Saudade ". 

De Ourinhos 

Moços: Dizem que o Grozimbo 
está firme e crente no amanhecer do 
dia. Humberto está muito confiante na 
eslrella Bofucafuense. Alberto perdeu as 
esperanças do Norte do Paraná. Que o 
certo moço levou appellido   de    Céreré. 

Leonida?, está bem triste, porque será ? 
A., já não está crendo no 5. Maria, 
deixou o seu anfiguinho. A. está firme. 
Ida é muito amável. Izaura deixou o 
sitio. Izolina deixou de ir ao Radio 
Cinema, porque será ? Castorina gostou 
de Avaré. Amalia não deixa de apreciar 
o  Largo Floriano.  Sua   creada—Jurily, '. 

Novos romances 

■Venho pedir-vos um logarzinho na 
querida 'Cigarra», para a publicação 
da lista de certos romances que deverão 
ser publicados brevemente editados por 
essa importante  revista. 

A "Loirinha", por Laraya. dedicado 
á dislineta Sfa. Fifi ; Amor oceulto, por 
A. E., dedicado á Sla. Hilda ; Historia 
de um coração, por D. M., dedicado á 
Sla. Dulce : declaração pelo telephone, 
por H. T . dedicado á Sta. B: A mo- 
derna cendrillon, por J. P. A , dedicado 
á Sla. Amanda ; O Amor c cego , do 
sr. J. P.  G-, dedicado á Mlle. P. de C. 

Com a publicação desta ficará 
muifo grala a lua leitora assidua. Todos 
esses romances serão publicados em 
linda edição da 'Cigarra» — Amazona 
Macabra. 

'Reunião familiar» 

O que mais notei durante a reu- 
nião dada em casa da dislineta senho- 
rita Dolores Couto e Silva, por ocea- 
sião de seu annivcrsario natalicio: An- 
lonielta dansou odmiravelmcnte : Eslher, 
sempre boasinha e amável para com 
todos ; Cecy a mais quietinha de todas : 
Porque será que as Moratos foram em- 
bora sem dançar ? ; Alzira, muito dada 
e extremamente sympathica ; Celina, 
muito triste...: Evangelina, graciosa e 
eximia  pianista : 

Rapazes ; Joaquim, elegante e ex- 
tremamente sympathico ; Porque será 
que o C. V., eslava tão triste ? Ah I 
ja sei, foi porque a sua adorada N. 
não estava ; R. Panajura, apaixonado : 
Nolasco, parabéns pela pequena que 
arranjasle: Jorge, o moço mais lindo e 
bomzinho da festa E eu a rainha da 
festa. Desde já agradecida envio mil 
beijos á gentil "Cigarra". Da constante 
leitora — Mys/er/osa». 

Gymnasianas e gymnasianos 

"Querida "Cigarra". Publica os 
predicados que deve ter uma gymna- 
siana para ser bella ; as formosas mão- 
sinhas de Exultina ; a graça e a ele- 
gância das Barbozas: o riso da Aracy ; 
o lindo perfil da Fabiano : a sympathia 
captivanle de Josephina: o coradinho 
da Queiroz: os lindos modos de Otli- 
lia ; o coração de Velia : o bello pen- 
teado da Mariquinha; es attrahentes 
olhos da Zulmira ; o queixinho da Ce- 
cy ,• os dentinhos de Anna : o pesinho 
mignon e o corpo gracioso da S.: os 
gestos da J. ; o andar de ragtime de 
Francisca. 

Para um gymnasiano ser cotuba 
deve ter; a boquinha do Francisco P. : 
o amor do Raul pela morena; a im- 
pertinencia do Primo;   a   sympathia   do 

Bolliger. a constância do Renato (é 
tempo perdido).- o narizinho do Cas- 
sano : a linguagem do Jucá : a intelli- 
gencia do Nabor ,• a graça do Cheru- 
bim; a roupa chie do Plinio e, final- 
mente, a linguinha da tua amiguinha 
sincera — Mysíerioaa". 

As minhas  impressões 

•Odetle muifo pândega: Clant 
Duarte, achando o mundo cheio de il- 
lusões ; M. Tliereza, olhando para um 
bello loirinho; Lourdes anda sumida ; 
Luiza, sempre esperançosa : M, José, 
suspirando sempre : Nénê Duarte, com 
sua terna meiguice ; M, do Carmo Sou- 
lié. aprecia muito o S. Pedro; Júlio, 
muito amável ; Neslor Penteado não sáe 
do S. Pedro; Fernandinho Coufinho é 
demasiado gentil: J. Caetano tem 50 
pequenas. Quer fazer collecção. moço ? 
Mario, conquistador : Affonso, deste- 
mido nos incêndios... Linneu Barros, 
delicadíssimo; Anlhero Júnior, é muito 
serio : Sebasl'ão, impressionado com a 
'Perdiz» : Vicfor Gaia, atfrahenle : 
Álvaro, levado da brecca : Homero, sem- 
pre alegre ; João P., terrível namorado 
de  uma   leitora  assidua». 

Peço-te minha querídinha que não 
cortes nada. sim? porque é muito curta 

Beijinhos mil da tua grata leitora— 
■A   Pianista' . 

A festa da Escola   Normal 

'Cigarra», amiguinha adorada. — 
Não achas que a festa da Escola Nor- 
mal do Braz esteve encantadora ? Como 
estavam formosas as senhorílas das 
barracas com suas toilettes tão apro- 
priadas. Sou observadora e notei muita 
cousa que com permissão da bondosa 
"Cigarra", vou conlnr ás suas innu- 
meras e gentis    leitoras. 

Notei que Mlle. Lavinía P. Barreto 
aprecia muito a letra P. ; Mlle. Colinha 
estava muito indifferente ; Mlle. Dalila. 
estava muito alegre : Mlle Perretli é 
sempre amável; Mlle. Eslher G. dos 
Santos está cada vez mais bella e en- 
cantadora; Mlle Adalgisa está sempre 
firme no seu affecto ; Mlle. Zulmira é 
muito séria e. finalmente : Mlle. Arabella 
gosta muito de dançar. Entre os rapazes 
notei que Secchi é muito amável; Paulo 
é muito conquistador ; Salomão ê muito 
volúvel; Totó Collaço é muito gentil : 
Theophilo é muito bonitinho : Nênê é 
muito risonho : Romeu, cotuba ; Zaudico 
sério; Dr. Evarislo é muito dansarino 
e Peretti é tão engraçadinho que eu 
estava encantada a contemplal-o quando 
me lembrei que ha mais de duas horas 
o eslava observando ; já era demais não 
achas, amiga querida ? 

Por isso, fiz ponto final, fui para 
casa e tratei de escrever esta carfinha e 
enviar á mais interessante revista do 
Brasil e que és tú. adorável «Cigarra», 
querida de todos e lida por todo o 
mundo.Da amiga sincera—Observadora" 

Cousas que aprecio no Hackenzie 

•A belleza do Chiquinho Cunha: 
a linda bocea do Annibal Lion: as som- 
brancelhas do A. Lion; a pose do 
Pinto : a infelligencia do Pachequinho : 
o pincenez do Schroeder: o nariz do 
R. L. : a seriedade do Durval Machado 
e a farda do Celio Cintra. Da Msrion". 



Santa Cecília e arredores 

"Ingrato ar. redaclor. São oito 
horas da manhã e. ainda semi-tonta de... 
somno, já li a -Cigarra» todinha. E 
a5 minhas ultimas cartas, sr. redaclor? 
Foram para o cesto? Mauzinho... Ài 
vai o perfil do João Colrim, meu "Tele- 
grapho-... Esta é bem curlinha, publique 
sim ? Paulo Escorei leva agora uma 
vida de eremisla Só que, em lugar do 
breviario, lê romances... Fernandinho 
querendo ser Papa canonisar os patins. 
Wilham Speer na exposição da Normar 
recusou um convite para o baile do 
5k«ling Pinda ? Geraldo Giviosa. affir- 
mando que não aosla de ninguém, muito 
menos da normalista. Jairo Ramos, com 
um medo incrível de ir para a guerra, 
ora moço. . Roque Barbozn Lima muito 
freqüente no Collegio Modelo, visitas á 
mana ou á loirinha ?.. Vital Ribeiro, 
ganha df* iodas as moços o titulo de 
■lindo-, é com justiça. Tituco deve ser 
móis discreto e deixar de incommodar~se 
com a vida das meninas do C. Modelo, 
o sr. parece secreta .. Calfn-Preta num 
concurso que fizemos ganhou o 1 .o 
lugar de... gostei... O nênê Paulo M.. 
R . dondo-se a conquistador... já viram? 
Carhlo W. sumiu de nossas vistas... 
imitando o Escorei? Adeus da — Vo- 
lunlaria  . 

Uma linda cestinha 

"Àhi vae uma linda cestinha com 
os seguintes objeclos. Peço muito cui- 
dado sr. redaclor. porque pode cahir 
algum no cesto do esquecimento. Con- 
tem a cestinha : A (imobilidade das Ba- 
hia. A sympalhia da Marocas C. Por- 
que será que mlle. não quer abandonar 
o bairro em que reside? O porte mi- 
gnon e engraçadinho da Leonor. Mlle. 
não esquece de alguém..., cuidado com 
o coração, porque Cupido vigia... O 
gênio alegre da Elvlra G. O affecto 
puro de Elena por... essas reticências 
não merecem tão nobre offeição. A au- 
sência da Moria R. A fidelidade da 
Bella, desconfie sempre dos homens. A 
gentileza dos Carvalho. Os cachos da 
Lourdes. A dedicação pela musica da 
Anlonielfa. ainda lão jovem e já quinlan- 
nisla. E. finalmente o santa paciência do 
sr. redaclor, publicando esta. Envio-lhe 
um lindo bouquet de. . violetas. Adeus, 
Cigarrinha formosa, depõe um grande 
beijo nas luas   azilas   ger.lis  — Judex' . 

Avenida   Club 

"Confiada na bondade do snr. 
redaclor da "Cigarra", revista que 
tanto adoro c da qual sou assídua lei- 
tora, peço-lhe a publicação desta pe- 
quenina lista. 

Tendo ido ã ultima molinée do 
■Avenida Club>, notei: Em primeiro 
lugar o Mario e muito me admirei pelo 
seu procedimento. Eslava elle radiante 
e como sempre querido das moças, 
flirlou muito com uma gentil Mlle. (nem 
digo o nome. não sou indiscreta). 
Que é isto rapaz ? olha ! Apezar 
da outra não estar em São Paulo Ficara 
scicnle disto, pois a "Cigarra" é lida 
em Ioda a parte e ella lera e zangar- 
se-á, com razão Quem prometle, deve 
cumprir com a palavra. (Eu sei quem él). 

Esperando que esta não tenha o 
mesmo destino do   ceslo. que as outras 

^OLLRKORRcsr 
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que tenho enviado, envio beijos fervo- 
rosos á bondosa "Ciflarra" Do assídua 
leitora — X. P.  T. D." 

Notam-se 

Z. Puccinelli, por eslar emagre- 
cendo : A ausência das inseparáveis 
omiguinhas Camilla e Bruna já me des- 
perta saudades: T.. deve prender os 
cabellos. pois cobellos soltos não são 
próprios de uma noivinha : A perma- 
nência da Néne na Avenida. Oero al- 
guma cousa boa por Io)?: o sr. Lino 
por ter tido muito bom gosto (meus 
porobens. ropaz) I A lista é pequenina. 
Dz amiguinha que muili-simo grota lhe 
ficará  pela  publicação desta  — Sacy'. 

Carta de Ourinhos 

"Bella Cigarrinha I Allencioso como 
és. é lógico que abrigarás em tuas co- 
lumnos a minha pequena correspondên- 
cia. Dizem que o Alberto mondou cho- 
mar o Scherlock Holmes para descobrir 
o paradeiro da pequena. Que o Zico 
Duarte comprou um chapéu adequado 
ao seu tamanho : Que o Orozimbo está 
mudando as penas. Que o Leonidas, 
segundo conta um seu ccllego, está ba- 
tendo em ferro frio : Que o Leocadio 
vae para a fronteiro do Poronoponema: 
Que o Maneco está muilo eleclricisla; 
Que o Humberto não está contente com 
a sua esquadra por só querer percorrer 
os montes : Que o Demetrio é cotubo : 
Que a A... sonha no futuro e trabalha 
no passado: Que J. M. está mais 
agradável: Que M. não gostou da res- 
posta e vem passado : Que V , partiu 
para a linha de frente: Que E. é muito 
discreta. Não tendo mais assumpto. 
peço não se esquecer da tua amiga que 
muito te agradece —  Carolino . 

Tenho   observado 

A desconfiança de Julianinha.,. 
Linda e Raphaela Noschese, lindas na 
feira, carregando flores. Luíza está se 
tornando melancholice:   por   tão   pouco 

não vale a pena. Rulh C , bella "Li- 
seuse', encantando a assistência com 
seu dialogo. Clary D , triste com o en- 
cerramento dos oulas. lem razão, mlle. 
Pedrinho Ferraz comendo ccbolos na 
feira do Largo do Arouchr. Que é que 
o trouxe a estes lados ? Eugênio Braga, 
o encanto de certa menina. Cuidado... 
não va ser raptado. Elpidio... "on re- 
viens foujours..» Antônio Chaves ao ■ 
longe parece menino. Evaristo está ema- 
grecendo : será para fozer concorrência 
a Mlle ? Aldamiro tem por amigo inse- 
parável o cravo da lapella : e. final- 
mente, observo a gentileza captivante 
do «nr. redacfor, se não se esquecer 
de mim no próximo numero. Da ami- 
guinha dedicada — Laigle Noir . 

A festa do   Externato  S. José 

«Peço-te por especial obséquio de 
publicar no próximo numero esta lista 
da linda festo reolizada no dia 26 no 
Externato S. José. Estando n'um magni- 
tico lugor. no esfrodo notei : Ruth Ca- 
morgo, extremamente graciosa e feliz. 
Enoé estava nervosa, porque será? 
Elvira Coimbra, muito espintuosa, A 
elegância de Francisca Penteado. Amélia 
Marengo, sempre graciosa, com meigo 
sorriso. A alegria de Amélia O. A feli- 
zarda Eslher. A intelligencia de Ida 
Slrambi. Àdelina Marengo. sempre 
amável. A bondade de Maria Auxiliadora 
Whifocher. A estudiosa Ítala Sinisgalli. 
A gracinha de Alzira Browne. A mei- 
guice de Ignez Guimarães. Os lindos 
cabellos de Angelina Define. A risonha 
Amélia Àbrahão. A prosa de Dulce 
Aranha. Ruth Guimarães, cada vez mais 
linda. A seriedade de Cândida F. A 
dedicoda Ruth Campos. Os olhinhos de 
Laura Abranfes. Olga Doria. sympa- 
thica. A indifferença de Nilda da Cunha. 
A melancholia de Marina. E eu, querida 
•Cigarra» muito tristonha. alegrei-me ao 
pensar em ti. e lembrar-me de enviar-te 
o que observei Adeusinho. queridinha, 
espero ter o prazer de ver esta lista 
publieda. Da lua leitora   —   Formiga". 

\    As E\cmas. Damas                        ( 

Leiam e lembrem-se do 
que  diz   esía  senhoríta. 

D»D 
lllm. Snr. Zacharias Alves de Mello. 

São Paulo. KjTíÇrTY^B 
///mo. Snr. — Altenciosos saudações. Br  M        B   wt" 'M 

No interesse de todas as damas que 
desejmm conservar bella a sua culis. de- 
claro vos exponíoneamenfe e   com salis- 

1    facão, que o vosso preparado 'SAPHO 
\     CREAM.  é o melhor   de quantos  lenho 
1    usado. 

Maria A. de  Castro Rocha. 
UBERABA, s de Outubro rft 1917. 

1            IL' ^1       ^B^ * - ^ *• «^B 

"Sapho Cream,, â venda em todas a s Drogaria! e na Casa Lebi 1 



^S LEITDRP^ 
Perfil do jovem F. F. N 

• Esle oilrahente moço, reside no 
bairro da Liberdade. Conla apenas 21 
risonhas e felizes pnmaveraó .- sua esta- 
tura é regular : moreno claro a attrahen- 
te: seus cabeilos são crespos e pretos : 
costuma sempre repartil-os ao meio com 
esmerada prcfeição : sua encantadora 
bocca. entreabnndo se n*um sorriso ( o 
que raras vezes acontece ) deixa ver duas 
fileiras de pequenos dentes broncos como 
o neve : seus olhos são seductores. ternos 
e expressivos :   nariz aquilino. 

No lado de tantos encantos encon- 
tra-se um gênio arrebatado, incompre- 
hcnsivel .. . Entretanto, apezar deste seu 
modo myslcrioso. possue um coração de 
ouro. Que mais poderei dizer ? Pois bem: 
Digo ainda que ama e sei que é amado 
por uma gentil senhorila . . . Seria indis- 
creta  se dissesse o seu nome. 

Pertence ao batalhão 43.° de ca- 
çadores, é um garboso soldado quando 
passa em uniforme militar. Terminando, 
direi a.nda que mora na rua Galvão 
Rueno esquina . . . Não, não direi, che- 
ga de indi*creção. Ficarei immensamen- 
te grafa, querida • Cigarra ■ , se publi- 
cares este perfil. Acceita mil beijinhos 
de tua   amiguinha    sincera    do   coração, 
— Morcnínhâ do Sertão ■ 

Mlle, - ? 

■ O trio das Bisbilhoteiras inicia 
hoje uma serie de perfis e pede acolhi- 
mento á " Cigarra " Mlle - ? Seus olhos 
tristes faliam ao coração. De estatura re- 
gular, cabeilos castanhos, quasi louros, 
fartos e frizados. Pequenina bocca ar- 
mada de lindos dentes. E' a incarnaçõo 
pura da belleza, sendo muito intelligente 
amável e distincta e dotada de uma 
grande modéstia, que a torna mais en- 
cantadora. Freqüenta o club Harmonia e 
o Royal, onde conta grande numero de 
adoradores. Tem duas irmãs encatodoras 
e reside no bairro da Consolação. Nada 
se pode dizer do seu coração, pois Mlle. 
sabe perfeitamente dominal-o nada, dei- 
xando transparecer, mas . . . creinos que 
não o fará ainda por muito tempo» pois 
Cupido ja é senhor delle. Pinta e loca, 
e tem verdadeira paixão pela litteratura- 
luro e pela poesia, tem muitas amigui- 
nhas sinceras uma das quaes perfilamos 
hoje. Creio que reconheram neste perfil 
o possuidora de um nome que lembra 
os anjos e (em a pureza Jdos lyrios. A 
sua  iniciai é  a    primeira    do    alphabeto, 
— Trio das Bisbilhoteiras ' 

Moças  e   moços de Jahu 

Peço-vos a gentileza de publicar 
esta pequena lista das moças e moços 
do Jahú : Notam-se : A seriedade de 
Celufo. Os olhares de Clarice . . . ( não 
tenhas medo, não digo) Ã belleza de 
Olga, A bella cabelleira de Annita. A 
paixão de M. por E, Julieta C. muito 
graciosa, A alegria das Tupinambfcs. A 
paixão do Didito por .. . Os dentes do 
Cótó. A belleza do Emílio Aule, O bel- 
lo nariz de Jazom C.   A sympathia   de 

Alintor  \V.   A    elegância do   Ànnibal.   A 
altura  de Cláudio   5.   Desde  já,  querida 

Cigarrinha " , ficamos muitíssimo gratas. 
Das assíduas leitoras — Moreninhas ' 

Um sonho 

"Que lindo luai- !... Como a noite 
estivesse um pouco quente, fui para o 
jardim, recostei-me num dos bancos, e, 
adormeci. Tive um sonho, mas que so- 
nho encantador1 .. o meu jardinzinho 
transformou-?»e num chão de rosas sob 
um céu de flores ; as begõnias em flor, 
as rosas, as violetas, os lyrios. emfim 
todas as flores se beijavam, quando a 
viração  as approximavam. 

N*isto surge um grupo de lindas 
fadas, vestidas de diversas cores, e. 
quando de mim se approximavam, re- 
conheci que eram todas minhas ami- 
guinhas. 

Olga de O., vestida de azul, disse- 
me : n uma hora triste, o pensamento 
humano, procura sem querer um outro 
que o comprehenda. 

Luzia  A .  cor rosa : 
Ventura é sempre o sonho mais 

fugaz da nossa imaginação. Zilda, ves- 
tido còr abóbora, No coração de quem 
ama, nasce uma flor que envenene, é a 
•paixão' . Rosita Garcia, vestido cór 
lilaz. A* vida é um mar, a «alegria» é 
uma pérola oceulta, nesse mar fremente. 
Mimi A, vestida còr béige. O único 
meio efficaz de levar a vida, é esque- 
cer as maguas. Filliinha Lage, vestido 
còr verde, A esperança é uma eslrella. 
Lili V., vestido còr de laranja. Aimc. 
et, ètre aimée, se sont deux choses 
heureux. Margarida G., vestido de ver- 
melho. O amor é uma flor solta ao re- 
lento, e o orvalho são as lagrimas, 
Nênc Líndolf. vestido còr branca. Pela 
Pátria, só pela Pátria viverei. Depois 
de dizerem-me tudo isto, foram-se af" 
faslando-se até desapparecerem. 

Ia amanhecendo, Accordei com o 
lindo cantar da "Cigarra" que me con- 
vidou a publicar este «sonho-. Grafa 
lhe ficarei. A fiel leitora— Dama Roxa.'' 

Pudim  de Luciana 

•Bom-dia, "Cigarra" ! Espero que 
me dês abrigo a esta pequena missiva. 
Envio-te a receito 6'Ç) pudim original e 
apaixonado. Bem sei, e sabes também 
•Cigarra" amada, que ha receitas para 
tudo, (menos para a morte). Esta, se 
não for pratica, pelo menos será das 
mais curiosas c originaes, e por ser 
original, é que t'a envio, anciosa pela 
publicação. 

Mas... para fazer-fe esle bello pu- 
dim deve obter-se: Uma gramma da 
sympathia de Orlando F., Duan ditas do 
febril sentimento de Silvio A. (pela E.) ; 
uma golta da paixão de Benedicto Li- 
ma, (pela A.) ; uma dúzia de olhadelas 
apaixonadas de José O; meia libra do 
amor e da inspiração poética de Fran~ 
cisco P, (por mim ?), um dedo da pro- 
sinha pedante o gentil de Eugênio; duas 
dúzias dos sorrisos esfonleadorea e 
bellos de Geraldo Scavone: uma co- 
lher inha de chá do delicadeza   de   Pou- 

lino B., e da belleza da Horacio de 
A.; um pouquinho do amoroso coração 
do Jacy, (pela C ) : e 25 centigrammas 
da grandiosa affeição do B. Coutinho 
(pela   E.   L ) 

A todos estes predicados junta-se 
uma libra da ternura sincera de Alice 
Lima ; um decigramma da esbelleza char- 
manle de Corina : dez gottas da bella 
sympathia de Alice Flaquer ; da formo- 
sura e fidelidade de Philomena : da 
constância de Euridice : duas grammas 
da meiguice e desenvoltura de Leonor 
C ; da paixão de Zily, e uma do porte 
de Catharina. Obtida estas tocantes 
qualidades, misturo se ainda, a terço 
parle da paixão ardente de Carolino. 
Isto tudo far-se-há bem feito sob o 
fogo ardente do amor de Alzira, dever- 
se-õo derramar quantas goítas for 
possível da felicidade do A. C. e do 
C E. L.. depois deve levar-se ao forno 
brando, brando como a alma de João 
A Mas, a tudo isto não deverá foltar, 
um pouco da bondade e da paciência 
do sr. direclor da -Cigarra- para ser 
perfeito : e. finalmente, tudo prompto, 
será agazalhado no coração da 'Ci- 
garra-,  para   não  se   desfazer... 

Este pudim será muito apreciado, 
principalmente, por guem gostor de es- 
pecialidades primordiaes desta natureza... 

Não c verdade, querida "Cigarra-, 
que este pudim é bizarro ? E' realmente 
estupendo! Si alguém conseguir prepa- 
ra l-o deverá dizer-me, pois o mesmo 
será vendido e-, leilão em beneficio do 
"Liga   P rò-Apaixonados", 

Agradecida, e.-pera a publicação a 
collaborada  da    «Cigarra-   —  Luciana". 

Na Ponte Grande 

"Como o bairro da Ponte Grande 
é muito esquecido, peço-le que leves 
esta listinha para o snr. redactor pu- 
blicar. Aprecio muito : O andar de 
Adelia M. A elegância de Ida Varani. 
A pose de Ernestina. A encantadora 
sympathia de Cira Baptista. O chapéo 
escoteiro de Carolina. O moreno de 
Amélia. Os flirt de H. O smartismo de 
Antônio Malva. A seriedade de Homero. 
A alegria de Izabel T. O lindo rostinho 
de Armandinho. 5r, Redactor, se não 
publicar esta no próximo numero com o 
auxilio das "bolas mysleriosas empastello 
paro sempre a sua redacção. Publique, 
sim,  faz favor? 

Desta leitora que se assigna — 
Ravengar  . 

Perfil de J, 0. 

E' encantador o meu perfilado, de 
fez levemente morena, olhos seductores, 
de um castanho adorável, nariz aqui- 
lino, de porte sobronceiro e oltivo. Iro- 
jo-se com apuro c smartismo, emfim, em 
todos os seus odemánes, revelo um 
ropoz "tout á foil chie" I Reside no ruo 
Augusto, próximo ó Avenida Poulisla, 
Confro seus hábitos antigos, presente- 
mente, freqüenta o "Skofing". Ho pouco 
tempo esteve numa "Soirée" e dansou 
com uma amigo minha, (E eu que jul- 
gava  que elle não soubesse dansar). 

Peço-lhe o assignalada fineza de 
acolher esta nos mimosos azos do ado- 
rável «Cigarro». Creio no profundo re- 
conhecimento   do    omiguinho—Rebécca'', A 



Princeza   d'Ocstc 

•Adorodrt «Cigarro*, encanto desta 
terra querida, berço de tontos homens 
notáveis. Quero e preciso que. em tuos 
leves e encantadoras azas, faças repro- 
ducção destas linhas e as espalhes sobre 
esta cidade, que. tanto te adora e te 
quer. Viva Campinas! Tenho notado. 
de uns tempos para cá. coisas e loisas... 
Eis, querida Cigarra . os olhos verdes 
encantadores de N. L; a piedade edi- 
ficonte de Moria ; o sorriso de Lucy; 
as maneiros affoveis de Lúcio C.j o 
transformação de certa moça depois que 
voltou da sua excursão ao Rio... dei- 
xando os seus passeios quotidianos o 
um certo largo desto cidade... : Mario 
Prado, sempre distinefa ! ; Arminda, 
adorando uma boa danço... ; a inlelli- 
gencir de Esther C. ; Lourinho, muito 
atarefado com o F-xternato ; Anna P.s- 
meno. com suo boquinha graciosa e 
seduetoro : Volentma P.. gorbosa j No- 
nofo, filho carinhoso e modelar! Rito. 
muito enlhusiosmoda por se ter alistado 
no Cruz Vermelho ; Monninho. bondoso 
e sensata : Enorcdeo. graciosa : E. fi- 
nalmente o indiscreção desto tuo omi- 
guinha. que espera com immenso ancie- 
dade ver estos linhas publicados em 
tuas paginas, minha adorado ^Cigarra»! 
5ci. que eilas vôo cousar muita alegria!... 
Espero este favor de ti. encantadora 
"Cigarra» campineira, enlevo de meus 
dias ! Tuo eterno omiguinha — (Truzeiro 
do  Sul' . 

Notas   Pindenses 

•E.. deixando o seu bébé cado vez 
mais apaixonado; H P.. abandonou por 
completo o cinema (qual será o motivo?!) 
5. conçou de esperar o Almirante, mos 
arranjou logo um estudante: Alice, por 
não dispensar os pic-nies. Io deixou 
hypothecado seu coração... Alfonsino, 
triste por se approximor o fim do anno: 
Carmelita, não se lembro mais do Bu- 
tanton ? H. combatendo sempre com o 
coração rebelde do 5; Àpporecido. di- 
zendo o um joven que não é instru- 
mento de ciúmes ; Irene, com muito 
medo dos ataques ollcmães... Jonne. 
sempre despreoecupado (como é feliz !): 
W. sempre em arrufos com seu pim- 
polho ; Z. deveras apaixonadíssima ; 
Joim. sem forças poro resistir... 

Perguntas aos Rapazes : 
Ao Rinoldi. desejomos saber que tal 

é o amor!! Manoelito. alcançorós o 
que almejas ? : Bolto. estás resolvido a 
procurar outro ? (Olha que tem diversas 
pretendentes): Juquifo, porque és íõo 
querido?... Arlindo. como es feliz I... 
(O amor não te preoecupo I) : Alvoro. 
não tivesfe onimo poro resistir os 
soudedes?; Rinaldo, porque és tão fra- 
co ? ; Mortiniono, porque não tomos 
olgumos lições de Cupido ?: Moocyr, 
porque ochos esto vida defeslavel ? Da 
collaboradora pindense  — X' . 

LRKDRte ífc 
^ LEITURA 

Perfil Piidense 

"Snr Redaclor peço-lhe encareci- 
domenfe publicar esle perfil, sim ? 

P. L. E' claro, possue lindos olhos 
pretos, faces levemenfe rosadas e ca- 
belios pretos F.' muito simples, apezer 
de elegante, modesfissimo e talentoso. 
Terminou com brilhantismo os seus exa- 
mes no Gymnasio 5. Joaquim de Lo- 
rena, recebendo, por isso, innumeras 
felicitações. Tem um grave defeito que 
todas as suas amiguinhas lamentam : 
não dansa, porém, se conseguem inte- 
ressal-o no assumpto enthusiasma-se 
e sua palestra agradável encanta pela 
simplicidade com que revela o seu es- 
pirito observador. E' muito sentido, e 
ignoro se elle ama. mas sei que já 
amou. Esperando ser attendida. envio-lhe 
um apertado abraço ; caso não queira 
publicar peço lhe devolver-me o abraço. 
Da  assídua  leitora   — Paulista   . 

Pela Liberdade   c arredores 

•Peço-lhe o especial obséquio de 
publicar esta minha cartinha, pelo 
que  muito  lhe   agradeço. 

Olga, não vás a Santos, porque... 
Lydia S., porque não freqüentas mais 
a feira?... Esther Azevedo, voltarás ao 
Exterr.ato o anno vindouro ? ; Rasiris és 
uma bellezinha : Amazilia. aprecia tanto 
Pathé. porque será ? : Ophelia Barboza 
não se cança de ir ás mat nées do 5, 
Paulo?; Eloriana Pacheco, a linda flor 
da rua 5. Joaquim : Augusta, melan- 
cólica : Maria Passalacqua estava 
ainda mais bella, era uma teteia, seria 
par causa da côr do vestido ? : Maria 
B., assidua freqüentadora do Pathé ; 
Àdalgiza. aconselho-te que deixes de 
lado os óculos, pois pareces allemã i 
Haydée. porque, porque... deixo em re- 
ticências, advinha, si quizeres! ; Ida 
Strambe, porque és tão daJa ás ma- 
thematicas? ; Chrlstina, que fazies na 
rua Arthur Prado naquella tarde?; Pia, 
deve ser mais pia...: Ubas, porque 
gostas tanto da feira ? ; Malancone, de- 
sista, ella é volúvel ; Raul, és incons- 
tante, a valer... onde está a tua con- 
quista do S. Paulo? Àquella mocinha?; 
Paulo Lime o que (azes. quasi Iodas as 
noites, naquella confeitaria da Gloria em 
companhia de tantos rapazes ? Avelino, 
amas com toda tua alma a M. ? , Sê 
franco pois eu sei uma fita tua com 
uma minha amiguinha, cila contou-me!...; 
Viliacinha, aquella pessoa que vai sem- 
pre á missa das 10 1 [2 é muito ciu- 
menta, e zanga-se muito facilmente, 
deves pois tratal-a com toda sinceri- 
dade... ; Allemãosinho da janella, sempre 
que  passo pela  Liberdade   não tens que 

fazer, é horrível um homem assim I ; 
Zrzinho Lima tem fama de ser muitís- 
simo prosa e é verdade Zezinho. Envio 
um Zeppellin cheio de beijos á -Ci- 
garra" se esta for publicada.—Da tua 
mais  bella leitora e  collaboradora. 

Carta de Santos 

Cousas que aprecio em -Santos» i 
A intelligencia de Virgínia Rocha; o 
bello porte de Risoleta P. de Assis : o 
talento musical de Theophila G ; a sym- 
pathia e a graça de Marilia P. ; a voz 
harmoniosa de Carminha ; a distineção 
de Cinira Veiga ; a jovialidade de Bem- 
vinda Queiroz ; a primorosa elegância 
de Tetéa P. das Neves; as graciosas 
covinhas de Olga Borges; o chie de 
Edith M. ; a meiguice de A. Escudero ; 
a seriedade de Mlle. Catunda ; o sorriso 
caplivante de Nezica C. ; o corado de 
Marina Caldeira; a gracinha de Zaira 
Gomes ; os bonitos cabellos de Iracema 
J. ; a alegria de Zaira ; o preparo de 
Almerindo F. G. ; o encanto de Jandyra 
A, ; a vivacidade de Mlles. Carrijo. Da 
amiguinha muito cacete (não apoiado) — 
Niale". 

Gentis Lorenenses 

C. A., a bandeira não poderia 
ler uma madrinha mais digna ; L. A., 
ouvi dizer que mademoiselle é um ta- 
lento. Concordo ; M. A., loura e linda. 
Porque, mademoiselle é tão volúvel ? : 
S.. Que seria dos alumnos, sem a sua 
prolecção?; M. B., mademoiselle é 
muito agradável ; L. M.. fascinante ; C. 
B., esqueça-o. Quem pôde desvendar o 
futuro?: E. B., entre -les deux, mon 
coeur balance-; E. L.. como são doces, 
os accordes de certo violino ! ?; R., 
Rosa, rosa, rosa de amor- : T. D,, 
Quantos ? Aqui se tem uma idea do 
infinito... ; C. F., como é elegante a 
farda! Não?!; Y.. mademoiselle ama 
muito o foot-ball ? ; 

Quem responderá ? 
Poética «Cigarra-, nós que ouvi- 

mos o teu estridente cantar, com ale" 
gria, rogamos que acceifes as perguntas 
das —  Moças de   Lorena . 

Implicâncias 

"Implico bastante com: os namo- 
ricos do Carneiro ; o orgulho do Fran- 
cisco para com a M; a alegria do 
Palmieri, será por quem tanto estima ? ; 
o desapparecimento do Nicolellis: a 
elegância e seriedade do Paulo La- 
cerda : as infalliveis passagens do Zézé 
pela Alameda Barros; com a intelli- 
gencia do Lopes Marfins, pois lamento 
não tel-a também. 

Basta — Bollinhe de pão. 

stomagot Figado e Intestinos^ 
Depositários: llfrrio li Cirvalko A C-1.* de lano, 10 - Rio de Janeiro. 
Em S. Paulo: lanei & C- Ria Direita. 1; Pharnacia Moderna - Ria da 

^larra Fiida. U-l. L. Qnini a Cia. 

Digestões dllflteis, mio hálito, gistiites. dor e pesi ■• 
estômago, (ertlgeos, isia, eotehtes, hepatites t Mis 
as moléstias do appareiko gastro intestiul, nm-si 
com o EUixir EAipeptico 
do pioltssor Dr. BENICIOIE HÍIEU. — 1' nrii n 
todas as ninuciis i Drogarias di lia e das Estado. 



"A T ransoceanica,. 
Empresa de viagens e excursões de   recreio       A.   CoOK   Brasileira 

Sociedade Anonyma autorisada a funccionar na Republica pela Carta Patente No. 33, expedida pelo Ministério 
da Fazenda, e pela [arta Patente No. 1, expedida pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo. 

Secçao  de  Clubs  de Viagens 

Esta secção garante aos seus prestamis- 
tas. por meio de sorteios diários, semanaes. 
quinzenaes e mensaes. uma estadia em diversas 
estações thermaes e climatericas do pai2. Eu- 
ropa, America do Norte ou Rio da Prata, 
com  passagens,  cambiaes ou cartas de credito 

Club   Americano 

Sorteio diário de passagens ou cambiaes 
ou cartas de credito, feito por machinas Fi- 
cher, ás 4 horas da tarde, em presença do 
fiscal  do  governo federal. 

Série Brasil— Compõe-se de quatro gru- 
pos de dois algarismos em ordem subsequente. 

BENEFICIO: passagens cambiae: ou 
cartas  de  credito  no  valor de  1   libra esterlina. 

Série Argentina — Compõe-se de 2 al- 
garismos. 

BENEFICIO ; passagens, cambiaes ou 
cartas de credito no valor de 3 112 libras 
esterlinas. 

Série Chile—Compõe-se  de 3 algarismos. 
BENEFICIO : passagens ou cambiaes ou 

cartas de credito no valor de 35 libras es- 
terlinas 

Série Uruguõy — Compõe-se de 4 alga- 
rismos. 

BENEFICIO : passagens ou cambiaes ou 
cartas de credito no valor de 263 libras es- 
terlinas 

A prestação minima é de 1 $000 — A 
entrega dos benefícios, calculados ao cambio 
de 10 1|2 d. (libra a 23$000) é feita uma 
hora após o sorteio, 

O prestamista pôde escolher livremente 
os números que desejar e tomar quantas inscrip- 
ções quizer. dentro dos limites das quatro séries. 

Aos prestamistas não sorteados faz-se a 
restituição de uma quota de 1 o\o até 30o[o 
do valor de suas   contribuições. 

Secção  de Excursões de Recreio 
e   Representações 

Esta secção. organisada sob os moldes 
de suas congêneres. Cook, Lubin e Expresso 
Internacional, etc, tem por fim proporcionar 
aos seus clientes todas as facilidades na com- 
pra de passagens ferroviárias ou marítimas, 
reserva de commodos em hotéis, conducção de 
bagagens,   passeios, etc. 

Esta secção fornece serviços individuaes 
ou colleclivos.  á  vontade  do  cliente. 

"A Estância Thermal e Climalerica de 
Poços de Cõ/CJõS. denominada a ~ SUJSSA 
BRASILEIRA . é a mais reputada e conhe- 
cida  estação de  cura  da  America  do   Sul. 

"A Transoceanica é a sua representante 
exclusiva  no  Brasil. 

Poços de Caldas está situado a 1,200 
metros acima do nível do mar. Clima lô 0 

graus centígrados, thermas 46 o graus. Es- 
tação de águas, banhos sulphurosos e gazosos 
e repouso. PKINCIPAES HOTÉIS .—Cram/e 
Holel (um dos mais luxuosos do Brasil), Ho- 
tel das Thermas (de tradicional reputação) ; 
Hotel do Globo (50 quartos), e Hotel d Oeste 
(30  quartos). 

A Transoceanica "fornece graciosamente 
todas as informações para uma viagem e es- 
tadia  em    Caldas, 

Secção de Publicidade 

Esta secção, organisada de conformidade 
com os methodos americanos, tem por fim 
facilitar ao commercio e á industria a propa- 
ganda de seus productos em jornaes brasileiros, 

"A Transoceanica é arrendatária do 
"Diário Mercantil, de Juiz de Fora, jornal 
de maior circulação no Estado de Minas 
Geraes, 

Os annuncios deste jornal são taxados 
por um  preço excepcional. 

"A TRANSOCEANICA. é a exclojiva representante no Brasil de "THE URUGUAYAN PUBUCITY ASSOCIATION., grande em- 
presa americana de reclames e ptibiicidade, com sede em Montevidéo e fílíaes em Nova Yorfc, Chicago, Detroit, Atlanta, 
Kansas City e Nashville, na America do Norte. 

Sede Social — Rio de Janeiro — Rua Sachet, 37 
Filial Autônoma — S. Paulo — Rua S. Bento, 65 

End. Telegr :  "Transoceanica. 

Código Ribeiro e A B C 
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Pó darroz .... ALICE 
Dentifricio .... 
Brilhanlina .... 
Pó sabão em lata 
Lança perfume . . 
Água   Cologne   Exposição 

D u/ia   16$000 
2Ô$000 
16$000 
9$000 

tabellas. 

PELO   CORREIO 

1 Caixa 2$500 
I Vidro 4$000 
1        . 2$500 
1 Vidro 1$400 

peçam 
Dúzia 36$000 'ja litro. 

54$000   1    litro. 

FERTUMARIAS 
Exirangeiras 
e   Nadonaes 

mm por 
atacado 

pecara Tabellas 

loteria di! MH 
Rua   Quintino  Bocayuva N.  32 

Ordem das cxtracçoes 

em JANEIRO -1918. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob í fiscaüsaçio do 

Governo do  Estado. 

5f MEZ DIA Prem 10   maior 
Preço do 

bilhete 

631 4 de   Janeiro 
832 S   • 
833 1I     • 
634 i   1 5    ■ 

Sexla-feira 
Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-feira 

20.0005000 
20:0005000 
30 0005000 
20 0005000 

1S60C 
15600 
2S700 
15600 

Primeira e grande loteria de Inno novo 100:0001000 em 5 prêmios de 

lô de Janeiro 

836 
837 
836 

22 
25 
29 

Sexta-feira 

Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-feira 

20:000$000 
20:00O$COO 
20:000$000 
20:000$000 
2O;0OO$0CO 

20:0005000 
30:0005000 
20:0005000 

4$000 

15600 
25700 
1$600 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Julio Antunes de Abreu k C. — Rua Direita 3Q — 
Caixa.  177 — 5. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vaie Quem Tem — 
Ruo Direita. 4 — Caiia. 167 — S.  Paulo. 

J. Azevedo 4 C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
ta,   10 — Caixa. 26 —  S.  Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.   166 —  5.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara,  13 — 
Caixa, 71 — Campinas. 



BRASSERIE PAULISTA 
O mais completo sortímento de todos os artigos para as Festas 

Bonbonières e saquinhos phantasía, absoluta novidade das conhecidas casas : Park 
& Tilford — W. H. Wrigley Jr. Company — Nesle & Angío Swinss Condcnscd 
Milk Co., de New York — A.   Conza, de Paris  e de S. Vencht & C, de Turim. 

Especialidade da Casa 
O tradicional   PânetlOne   BôlodeNafal 
Executam-se pedidos do interior do Estado com a maior presteza contra pagamento adiantado 

Vittorio Fasano O, C.0 

Praça Antônio Prado, 3   ^   S.  PAULO 

"íl 
Casa Carvalho Filho 

•■*■*-*- 

PRESENTES PARA 

Natal, Anno Bom e Reis !!! 
Chamámos 0 âf/ençáo C/õS Ex.mas familias. pard o lindo 

e variado SfocA de brinquedos e objectos de phâníasia. que 
recebemos.  Preços ao alcance de todos. 

Casa Carvalho Filho 
Rua Direita, 22 ^ Tel., 2124 * S. PAULO 



& 

v^asa Almeida &  1 rmaos asa 
— Casa Matriz:  

Rua e Largo da 
Liberdade No. 50 
Telephone No. 1185 

S. Paulo  
Grande Lictuiclação Aniwial ! ! 

Sortimento colossal de Fazendas. Irnarinlio, 
Roupas brancas e de cores para 
Homens. Senhoras e [reancas 

[iiamamos a attenção do Eumo. Publico 
para a nossa Secção de 

HLfmnTUlim e Secção de ROUPIK BR»II[«, 
Riquíssimas gnarnícües da ilha da Madeira. 

para noivas e senhoras de fino gosto. 

GRANDE  STOCK 
de CIISIMIRIlUTIlMim listados a ISOOO; 
ditos xadrez, a 1X200; lisos, a 1X400; 
OR&miDiS suíssos. lisos e bordados, blusas 
a 2S000.3X000. «000 e5S00; ditasjo- 
Vidade. a 6X0QD. 10X000.12X000.10X000 
e 20X000. Xortimento de XEOíX E LÍX. o 

que ha de mais tino 
ir.1. Av. Rangel Pestana, 201 - Tel. 2580 (Braz) 
* >"aeS :    Rxia Barí.a Fvinda, 68 -Tel. 1186 - S. PAULO 

Q LINDO 

RUA 

AROUGHE, 

RALME/RAS. 
TELEPHONE  'COADE.  1T1 
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Casa           ^É^g-^ ̂ á^r         Caixa 
l   RodovalHo "*""             Postal n. 215 1 

Productos da Casa Werneck 

i Euceina 
Werneck—° 

Eapecificn   infalliuel 
CURA RÁPIDA E GARANTIDA 

INFLUENZA, GRIPE 
E CONSTIPAÇÃO. 

(Acompanhada de febre ou  não) 

Dar de cabeça, enxaque- 
ca, neucalglas, dâc scla- 
tlca e  cheumallsma.   

E' DD neditoiDlo inÉptnsaiiil 

Vinho'^"P1105- phatado 
 DE—!-  

WERNECK. 
Poderoso medicamento no tratamento da 
TUBERCULOSE, 

ESCROPHULOSE, 
NEURASTHENIA 

M- 

E' diariatnenlc prescripto pelos srs. 
clínicos nos casos de RACHITISMO, 
LIMPHATISMO c DEPAUPERAMEN- 
TO GERAL de qualquer origem: assim 
nas moléstias ligadas ao crescimento do 
individuo. 
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End. Telegraphico:   «Mechanica.     ^  p^^ ^ Rua   I5 de NoVembrot  36 
Caixa Postal, 51 "Telephone, 244 

Av Santos 
Roa Santo Antônio. 108 e 110 ' 

CAIXA, 129 

Rio  Branco,   25 

RIO 3E MIRO 
End. Telegrophico : JAVASCO 

Caixa.   1534 
Telephone Norte. 4WH 

Londres 
Broad Street Hoüse-üewBroaintreetE [. 

Endereço  Telegrcphico ; 
BLANDESM1TH 

Importadores de Fabricantes de 

\ Aateriaes para estradas de ferro, locomo- 
tivas, trilhos, carvão, ferro e aço em »~ » lavoura e industriaes: de Material Cera 

grosso. Cimcntos. óleos, asphalto. tubos de mico e Sanitaiio: de Pontas de Paris, pregos, 
ferro lundido. de aço e galvanisados para parafusos, rebites e arruelas. Fundição de ferro 
abastecimento de água. Material electrico. Ma- c bronze. Grande Serraria a Vapor. Cons- 
lerial  de  guerra  e  naval. troctores,  Contractadores e  Empreiteiros. 

Robey S Co.—Fabricantes de ma- 
chinas  a  vapor  fixas  e  semi-fixas. 

Fabrica /fa/iâna Aufomobi/i Torino 
'Fiai*—Fabricantes dos afamados auto- 
móveis para sport e de luxo, caminhões 
industriaes. e material photo-electrico para 
o exercito. 

Companhia Paulista de Louça Es- 
ma/fada  e fabrica   oe   ferro    esmaltado 

' Silex     —   Fabricantes  de  todo  e  qual- 
quer  material de  ferro esmaltado. 

Sociefá líaliana Transaerea "Sit" 
Fabricantes de aeroplanos e hydroplanos 
militares e de turismo, typo "Bieriot-Sit '. 
Companhia de Ácidos — Fabricantes de 
ácidos industriaes. 

Sociedade de Producfos Chimicos 
L. Queiioz — Fabricantes de productos 
chimicos industriaes e adubos para a 
lavoura. 

^- 

Officinas Mechanicas, Garage, Fundição e Depósitos ; 

119, Ruas Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) 
Estabelecimento Cerâmico :  — Água Branca — 5. PAULO 

\ Aachinas  para café. arroz e  outras  para   a 



, M0 Telephone, 1149 (cidade) ° [ajxa Postal. 844D End.M:"lfieirosa.. 
Importadores e   Commissarios 

Artigos    nacionaes   e   ©xtrangeiros 
Secoos   e    IN/Iolhiados    por   ataoado 

Casa especialista em arfi^os do Rio Grande do Sul e Paraná como 
sejam Presunios, Salames, Toucinhos, Bacon, Lingüiças, Conservas, Vinhos, 
Matle  em  Folhas.   Farinha  de   Mandioca  e  muitos  outros   artigos. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS das afamadas BANHAS de Santa Ca- 
tharina, das marcas J, J. etc, etc, e outras cuja Pureza e Qualidade não 
tem  Competidoras  no  mercado. 

PcrfumâriâS íinâS dos mais afamados fabricanfes. 

ArtigOS    de   ÍOÍleíte   em gera/.    Esto/OS P^a 

CõbellOS e para UflnâS, Peças avu/sas. escovas, pen- 

tes, alastadores. fhezouras. vinagres, pomadas. pós. esponjas. 

S^eCÇQO   Cie   ClrOÇfârid  com  o  mais   variado  sorfimenfo  em  especialida- 
des pharmaceuficas   produclos chimicos. drogas, accessorios. águas mineraes. efc. 

Vendas por atõcado   e   a   varejo. 

5. Soares & Cia. Rua
c

Di^f;Il! -^  S   PAI  I O ANTIGA  DROGARIA   AMARANTE   r-m^i^w 

Caixa Postal,   149   ^  Telephones,  185 - 3684 (central) 

Casa filial: RUA 15 DE NOVEMBRO, 162 * SANTOS 



p» 

Fados e não palavras! 
 1 1  

o ANTIGAL do Dr. MacKado 
CURA   MRSMO   A   "AVARIA.. 

5r.  ALBERTO    VIAhhA.   empregado   no   commercio   da 
Bahia,  curado com o uso oe 3  frascos desse poderoso remédio. 

E* o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios antí-syphiliticos: IODO. 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção, E* o mais activo 
da actualidade.  

Mm m ias as phaim t dioyn k l. Pai i m todo o mi! 
i 



LJL.I 
Rua Araújo Ns. 34 e 40 

Teleph. 340 ([idade) 
Próximo á Praça da Republica 

lente Ho 
ii mm & Companhia. 
PHITDRI. mim. mu- 
RIlIJETJILlüRGIfl ■ Especia- 

listas em cada Seccão. 
PREÇOS OS MAIS [ONVEHIENTES 

Bellissimo typo de "Carrissene" fabri- 
udo sob a direccao dossrs VitenteOluio 
s Co. para o capitalista sr. Martins Costa 

NO seu novo estabelecimento, recentemente aberto á 
RUA ARAÚJO Ns. 34 e 40. fabricam ■corros- 
seric para automóveis de qualquer lypo, com a 

máxima elegância, com o maior esmero e com a mais 
inteira solidez. Encarregando-se de reformas de qual- 
quer typo de "carrosseric. A denominação do novo 
estabelecimento absolutamente não deve. por ser nova. 
influir sobre a execução do bom serviço, garantido per- 
feito,   pois,  a   mesma  direcção technica  e  os mesmos ar- 

tistas que trabalhavam no velho eMabelecirrcnlo do pré- 
dio da GARAGE GERAL, passaram todos para este 
novo. onde estão mstallados machinarios, a ultima pa- 
lavra  em   perfeição. 

Por este motivo é de se esperar a sempre preciosa 
attenção da numerosa freguezia que tem dislinguido es- 
ses antigos industriaes, preferindo-os pela seriedade, 
promptidão e perfeito acabamento dos trabalhos refe- 
rentes  ao ramo. 

CASA A. BAUDON 
FABRICANTE    DE    APPARELHOS   ORTHOPEDIGOS 
Espartilhos  Orthopedicos  contra mal de Pott.   Desvios do Busto.   Bandagens, 

Herniarios  de  todos  os  systemas,  Corsets  de  sport para Homem. 

Cinturas  de  todos os systemas. Pernas e  Braços  Artificiaes  para   todas   as 
deformidades.   Pé  aleijado,   Ankilosis,  Coxalcia,  Espalda de Maintien 

M^ BAUDON -& GOLLETE/RA 
ESPECIALISTA    DE    PARIS 

Especialidade  em  colletes   "Soufiengorges..   e  Cintas  para  Senhoras 
Cintos Abdominaes paro   Gravidez  de  Ovoriotomio.   Rins soltos,   etc.  —  Nova Espalda 

de Segurança  —  Colletes  Especiaes para  Doenças de Estômago 

ULTIMA   NOVIDADE EM COLLETES DE  TO/LETTE 

57, Rua Barão de Itapelinga - S. PAULO 



Original em cores 
Original in colour 
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Se   recomnnencis   es-te   delioioso produoto 


